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i mm e ifeordem em i Pauín

UNIDADE DEMOCRACIA PROGRESSO
QUARTA-FEI RA, 9 DB ABRIL DE I947
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Suas manobras, entretanto, não on^m' _.bandeirante - No próprio PSD í*^^-!.. 
°_ap0,° d° P°Va

vista dos malor-al. do nartido - 5 »k« T 
¦d,seo,rdo da ,inh« "¦<**..¦

disposto a aceitar o »^ü !T" 
Ademtlp dc B*»''"os declaTO-84,

num ambfente un J,.^ ó- £», **??" mMOt*S P*™ "eSo!veí
s. pau*o. , ttm í, 1!" * 

°" "lagnOS P-°blemas do Estado de S. Pau.cí

Revoltada a população da cidade em face do crimemonstruoso - A polícia nega-se a tomar providênci-s-Impediria ,, mfte da vi,:1ma de enta,ap na base aépea
NAT-X, iibrü (Do Corre**

pondtnte) — Depois de
, quitro mes.*, «fo m-Js ab-

* lu i::ÍH,'*rii>. n.*.i::.» _B5M descoberto o paradeiro
.«j* Jovem lllaritaret Pe-woa,de 18 anos do Idade, calxci-
ra d» Casa Slngcr, neita
ça-iltal. MJrgarct foi encon-trada mort e qanr.e Irreco-- niieoírel. O cadáver, Iocalt-¦••sdo nnm bairro distante elevado para o nocrotírio,
apresenta sinais dc estran-
g-!amento.

O COMANDANTE AMERI-
CANO NAO DRÜ IMPOR-

TANCIA AO FATO

Contou a mãe da vítima,-ra- Amélia Pessoa, resldcn-
íe à rna S3o Bento n. 180,cm Olinda, quo sua filha
ua namorada dc um solda-uo Ianque da base de Natal,
com quem vivia cm passeios
pelos cinemas e recantos da- cidade. Um dia sua filha dc-rapareceu, sem deixar qui.!-
çaer aviso. Alarmada, d.ííniclla íol comunicar o fato
zo comandante da Dasc e•icdir-lhe noticias da filha
por Intermédio do soldado,';ue apenas sabe chamar-se
John. O comandante deela-
rou-llie quo, cm vista'da
precariedade de inform-ieões,
aão sabia dc qupm üe trata-'':*. pois h-u-la" muitos John

-.na_.D»se. K não deu matsimportância.

A POLICIA TAMBÉM CRU-
ZOU OS BRAÇOS

Já cm desçspÊro, o pobreniile dirigiu-so i\ Policia.Informou, que soubera tarsua filhn; no" "dia 
dò desapa-reolmeiito, Ido a um nlquc-"i^ne, do "joe'.", cum uns

íuaertcanos, que se dlrlçl-rrm para um recanto muitoPafn-itado da cidade. As nu-f-ridades .policiais, porém,«•mzaram os braços, mimaatitude de subserviência, 11-tótphdo-so a pcjcllf-lhe qus-.cj-stlsKo do caso, iiüiiiuo se
(Conclue nn _." pAg.)

S. PAULO. 0 (Pelo «dcfone)-A vinda do Sr. Ne-reu R«moí a e»m capital «• orompimento do P.S.D. como St. Adhemar de Barros nloestão denllgadot de certas
27 PESSOAS MÕR~
TAS NUM DESAS-
TRE DE AVIAÇÃO

CARACAü, I tU.P.) — Oftviáo da "Aeropo-tal Tenciuc-lana" que caiu bojo quantiaem viagem de Ctmmna paraCaracas, vliUnou 27 pe&soasdas quais 2-1 estudanliu do Ll-teu Iuuaictil, e 3 tripulantes.
Um outro aparelho que tam-tem conduzia estudantes doreferido cducandárlo, chegouhoras mais tarde ao aeropor-to de Caracas.
Entre as vitimas havia cincomocas.

•tlvldadei verificadas em **-tores da quinta coluns lnt«-
flrnlljn».

Noa ú!rt-noa dlai os quU-Hngs verdes vfim realljandointenta campanha dc plntu-ras murais contra o aovirno
paulista. O Srv Loureiro Iú-nior. ganrd do eheft faKUtnPHnlo Salgstlo. tem feito nnA*-emblíl/i Estadual umaagltaçío sistemática. Nota-
•e no* arralaLi dos anli.os«lindos de Hltler o propósitode provocar agitação, coníu-
«Io e desordem. Ao mesmotempo anunciam medidas
contra o P.C.B. e vatlcM
nam a intervenção federal
neste e noutros Estados.

OUTROS SINTOMAS
Convím lembrar,* alndai

que as demissões dcprcíci
tos*pesMdlstas coosíltuea-
apenas um pretexto; Asmalorials do P.S.D., na v«-dade, o que querem,! romper

a linha unitária adotada pelo
governo estadual. %Acontece, porím, que essa
atitude ncgatlvl-tn de certos
Pagcs do partido do Sr. Ce-

sar Vergueiro nio corr
ponde absolutamente ao» li
terêsses do povo bandelrar
te, eujos problemas, bem si

ÍConelue nn !* pdp.)
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0 que fiiá sofire a reversão da...
^^^r}^?,MUNlSTk APRESENTOUNA ÇÃSJJ1^ UM REQUERIMENTO DEINFORMAÇÕES AO GOVERNO

Da tribuno da CSmora, nu ses-lão dc ontem, o deputsclo Fran-cltro G0n,«.s j. b.nesd. comu-nlsta. Justificou o seguinte rè-querlmcnto de loform-çõcs sô-bre as provldênclns qut o «o-vírno deveria estar tomandopara receber os bens reversíveisda (.Ily:"Ilequcrernos, 
çor Inlermedioda Mes», «o ministro da Justl-ça, informar:

1.* ~ Quais as providenciasque estilo sendo postas em prâ-t ea paro receber oa bens rever-•Ivcls da The Rio de JaneiroClly Improvcmciits Co*., temlnem vista os lermos do controloque termina dentro cm pouco;
i j~". c ?xl5lc «'ínnia comls-sao dcslgnndn para rceclicr osoens dn empresa em questão,quais os componentes .«líssa co-mlj**o, qual o alo oficial da sua

l)cns da The nio de Janeiro Cllyimprovements, esta consldcran-
(Conclue na 1.% pég.) ¦

ilSUBROS OVE (V<Y.S777'f*/•,; i tiro, „,foram ontem oo PaWodo-Catelea^ CAilAfíA UWflClPAL do ;hir(t6de eorleik. Rectbido, p,h aeSS'«Lfi n&'tiZCJ^fe d° Exrultvo tede™l «n* vf» 1

v.O MINISTRO DAlJUSfrÇA
COMPARECERÁ À CÂMARA
DA TRIBUNA DA CÂMARA,

??* -.Çc^Sf' FILH0 PED]E E 
'Presidente 

da República.

.ia...  ¦ ""* "«•"•ni da sua rr>n< cslr-nnçi,,, o» sc a tarefa foi en- ,?R ,Irçsue a nlgum ór«ao cxlstcnlc; ,'n° «'«-'fCCOU à Cilmara novosJ.» — Se a Comlssio, p0r ven- detalhes sobre ns violênciaslura designada para becher os | QUO fem detjunclado, flo des-

CENSURA .TELBGRAFICA NO RIO GHANDE DO "nortÉ 
SUTSS!-. SSsJ
erandense, depois de have:Falando emconsecutivas, o

duas sessões
Sr. Cafó Tl-

ON^mENTAL
J U L G A M E N T O
DE CRIMINOSOS DE
GUERRA NAZISTAS

NrâÉNBERQj 8 — (Aí P.)-- O gétiorál Osv.-ald Pohl, dn
Guarda do Eüfcc SS, c outros
altos .oficiai,, da SS íofáün le-vadoa auto o Tribunaj Norte-
Aniericano de Crlir.es de
U.uerra; acusados du vários
crimes, inclusive o de ouinpll-
cidade no encarccranrnto emcamijos cio concent;*fição decerca- de 10 milhões t'io pes-roas.

•Wf.
¦BD-hJ

A luta c3g8 jovens americanos pefia pax e
a demoicii-aclei - Os cosiciaves anteriore*

s^eyjn.ãc) de- Ha\'íar.a

.Í7UDE
1- _

- '-"*i Os objetivo!
HAVANA, abril (Por via mi-

rca — Especial para « TUIliU-
NA POPULAR) - o líder juve-
nll Pliivlo n-ravo, prcrítlente da
Juvcnludò Sociniistn dc' -Cuba omcin!,i*p da, dlrcçílo do PartidoSoctitllstn Popular, falando iii.-.iin-cnsa súbre a cünfcrinciá dcüíriecntc- da juvciitiidc que ora

fezse rcunc nesta cripital,
seguintes declàrnçGost"A reunlfio quo se eslA reali--ando conla com a partlcip-ir-fiode organizações Juvenis' demo-
praticas do ludo o coutiriente.O objetivo central da Conferán-ela 6 proiiarar n convoençáò donm grande Congresso; Conlineti-tal da Juventude pnra fins dc.

ü'f!!nP-fl'H giff*. ng^liS^sfll Tll SI
Sali UÜEirj _yj VW «i rjllsr. tyj
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ACUSADO O-BANCO DO BRASIL
SO, GANHANDO MILHÕES DE

d n H»í ií ri H
SflíJ'r-MJlr1

¦"i i

lnlciam-sc .os (rakdhos da' scssAo de onícm, da Cimarn
.Wunicipnl. presidida pelo sr.
'oão Alberto, com o debate do
Requerimento n. 145. da autoria

a bandida udenístá, por inter-
tédio do sr. üreno Silveira.'ede éle que se oficie ao Pre-

,'.'ito, sugcrindo-lhc » p.-01'Wr'o
..'a tiragem dc arâia cm Jara-
-paguA e toda a zona nir.i* c

.assaçtio das licenças por aca-
o existentes, sá sendo permt-
das novas licenças sob o con-'
i5/c do Serviço Nacional de
loteria, No decorrer da dis-
'¦awò. como H levantassem

DE TER ORGANIZADO
CRUZEIROS À COSTA

objéçõcs no ponto de vfcta adva-
gado pelo aludido Rcouerintcn-
to, o scu autor pede a suspen-
sõo do debate porque deseja ofü-
recer nm substantivo au 'mes-
mo. Atendido.

Scguc-se-llte o de n. 251, r.a
autoria dos srs. Tito Livio c
Benedito Mcrgullião, que pedeao Prefeito provldtnctas para
determinar ao Departamento de
Obras que faça imediata rc-
moção da terra que cobre o lcl-
to da listrada do Porto Velho;
pnra vistoriar um prédio queameaça a vida dos moradores
naquela lastrada; e, [malmente,
e&r* mondar executor tom brè-

i-Oiii H íl

O MONOPÓLIO DO FEI-
DA FOME DO CARIOCA

pavimçntaçSo da ir.vuladc a
ma vta.

Aprovado.

Passa-se, a seguir, à discussão
do Requerimento n. 112, da au-' tor ia da A.T.D., que quer sa-
ber do Prelcito qual a solução
dada aos restantes seiscentos
processos dc rcelassi[icação de
carreiras de reivindicações de
direitos, cujos pareceres [oramemitidos dc acordo com o De-
creio n. 8.521, de 11 de maio
de 1046, pela Comissão de Es-
tudos Administrativos do .Pes-soai, criada pela atual àdmi-
lUttrecão munlcipah tua

Comissão dc Reestruturação dos
Quadros do Pessoal da Pre fcl*tura. nomeada pelo atual gover-nante da cidade, examinou _ o-
pareceres e opinou sobre o rc-
latório elaborado pela citada
Comissão dc Estudos Adminis-
tratlvos. Aprovado.

Por [im, trava-se dsbate cmtomo do Requerimento n. 1-16,
da autoria da A.T.D., que jo-
licita do Prefeito, informações
sobre: qual o motivo detcrml-
nante da atitude do Executivo
Municipal, deixando d: cumprir
as disposições constantes do pa-rágra[o 1.', do artigo 204. do

{Conclusão da )!.*• púg.)

WI7 e estreitar os Uços quounem a Juventude airíericaiiá i\•eilera.;.!.*- Mundial das Juvon--iuilc-i-Democrática-,
A própria caria '.ítvlatla andiferente*, organisncõcs Juvenispara convidá-las 1, esfo reuniãodiWini.*, idéia de sim finalidade-
Achamos — diz cia — queHoje iimiij do que nunca urge'unir todas as forças HcmocrAli-cas da juventude dn America

pnra discutir problemas .ISo vi-tais o comuns a iodos oi;jovens,como sejam 1
1,*) — A lula litiviv'*]iara ínan-ter o consolidar a \A%, quu foi

ganha graças no heróico saeri-* leio e 110 preço dc Millhões dcVidas da Juventude c'h1o,-. povoademocráticos de todo!o unindo,l ara defender a Paz;, ó preciso,lular pela 'eliminação total, ilon
focos, que a fomèaeam, tais co-
mo o regime fascista--dc Fraícó
na Espanha, etc.

(.Concilie.na k." páq.)"*'

Para o'* estômago?

PÉPTOCAMOMILA

crever a atmosfera em que serealizaram aa eleições do ja-neiro no Rio Orando do Jíorto,
o que motivou seu requerlmen-
to, Já aprovado, a Itm de que

. o ministro da Justiça compa-- reça àquela casa do Congresso,
Alem da nota do Interventor'
lida na véspera, documenta:;--
do o estabelecimento de cen.
sura a Imprensa crii pleno rc-
glrne constitucional, o depu-
tado progressista disse "que ia
demonstrar como se havia o:;-
cedido as autoridades manda--
das para seu Estado pelo go-vôrno federal, a fim dé servir
ao correligionário e*„ml_á sc-
nador Oeorgino Avelino.

-• V. Exeia. limita a res."
ponsabilidade pot asses atoa

ao Interventor? _ . luterpe-lou-o o Sr. Lino Machado.— Não — retrucou o orador.Desde minhas primeiras do--nunclas. venho responsablli.
zando em primeiro lur-ar o 8rv

dirigido um apôlo ao povo d«j(juòle Estado, na sua qualídqdc do primeiro magistrado, «d.licitando votos para os candudntos do P.S.D.
(Conclui nn 3.' pilglna)
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PROPOSTA DE GROMYKO NO CONS
DE SEGURANÇA - CONTRA A IN-

TERFERÈNCÍA
NORTE - AMERICA-
NA NOS NEGÓCIOS
INTERNOS DAQOEv• LES PAÍSES -

laAK*.; SÜCÇESS, 3 (Po. MaxHaire-sn, da "A.P.) - o tleíJ
gado nisso ao conselho dc ?c%
gurança propôs üicspcráflaSmente nue a OiíiJ íivesse o «li*
jeito de supí-at ¦ ..u* o àuxSHo dos EátuiÚ, .-iâOrèl
cia e à.Turqi;. .

Cs demais tíe!ç_atl03 ao Con,sellio de Segurança apréssíii
a tçlcgraíar aos .seus
33 govòriies, pcüindos sú:-V7j a r'?*;7,p,;rada'

S í_*Sí_-_í»i_®
•W^^j.'-^* *¦*
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DEFESA DO {DIREI-TO DE MORAR DO
POVO PAULISTA
S, PAULO, 8 (Inior Press) —

O ui*. Sanches Segúráj representari-to do P. C. B. na Coiisiltuinte,
pronunciou um discurso ábordan-
do todos os aspectos do problemada habitação e termiriòft suas con-sideraçoes apelando para os pode-res públicos no .sentido de scromtornadas medidas 'rnie 

Biistem os <la>-
pejas — "in.iustifieáv0is 

n0 momen-tn que atravessamos — a fim dc
q«c sejam evitados maiores sofri-mentos ao povo"»:

¦Jf<-W.'a' -íírí>.*^ '' ' ¦ '

,1 "

respecti
inslru.vi
liriij;,-.*,!,

O ilil
fez a ;:
onícín ;

. ,1*

mmíM I

QBUWn\¥ML">, »,°, DIWRÍTAL fl EPÚBLICA, UECXW-SF.COÍBE M LmWÚ^^tmãÊ ÍSesÊü '^
P.C.B., a se rcah.av. no próximo diu 23 de maio. A mmiâu foi vresidida r,r'n J í -

com a democracia avançando no mundo, vplU aos .,¦«.,*,1 di,L d 
' 
IW 1 

'„,l 
ll^lque o proletariado e o povo do llrasil já aprc.alcvam a Z-iisavTs-'^^dolosas da chamada "imprensa sadia." Os demais mili artes de mn 

'„ 
1' ' ', ","*""

fizeram boas intervenções, revelando a con \1."-" ¦ ¦ ,'.'[,. um "/ , " "l' la"ú":m
a elevação do nível político e ideológico dos membros do piivlidoOmmiJr^vZilTtpooo oraumuulo cm geral, na sua luta patriótica conlra ò ambii, ,,, r , l,laHlle.do

9. _ imperialismo, Q çlMJ focai»* un! aspecto & &*[xm^^

j Gromyki*
1~3 1.0 Coíiseihij
2, uTt-oJ3.de ata;car vloli-níanieiitt) o r**;e cie-noraiuoa de "ação unilateraldos, Estados Unidos" o de de-clarar que c programa c"e Tru*»man do auxílio àçuíles dois

paises constitui uma lnter*«rencia na sua política i:.'.cr-na,
Embora a proposta russ»exija uma s.ossão especial deConselho, o iTele.-üKin russe

não sc reíoriu espècifiean.eri»
(Conclue na 2* pàg.)

ESTÁ ENFERMO""
MR. ARANHA

I.AKE SUCÇÈSS, 8 (A, I'. 1 —
0 sr, Osvuldo"Aranlia, delegado d*brasil, informou íi Comissão d«Ariiiiinieiito que so èhconua enfer*
mo, no mesnío leni|»> pedindo pet*miesão para falar na próxima reu-
iiiiio, ipie- se realizar, na quarta-feira;

' *

I E G í
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HIO OU JA*4ffflO
AÇ«!NATUÍ!At •<• *•»«•<• • ir*»ll i AntfffMI tiHMi. Oi* 1f©.«0|

?..¦•« ft? «v» Htwmm ivtitwi e»t»™*i cr» <M»í '«!«-
«íi*-, 0*4 ejn, MsrtomüHjm Ciptt»i. on ©»»» IMvNm, cs* ea*.

niniA0 POVO v.mu
a cj se üs terirestntantes

.'HRKuV.aR.os »A CENTRAI
tm teirmitnx An Coixvnl «< nmmu wltei,_« 4m «m

(iu írmurfti a íittjuliiW isitmo* di juiafon» MmbfM d**"» oo
i!.»| an .leptttado J«t*i AR»
do"JÍW.Í. i$t«i»tfláftM ds C»n*

ri 
dt) RnuO, dirt»I«»»>»noi a

K».ri* M toi.XUlh Úa í_j4Urru« V, Ruela atafda**», 4a';'-„!•_ (tesas AwowWéià, *
«ilttl#ti- «lat f*mwt*r?a> <»ft
€«itlf»t d» Bra-Hl o |>r<lt«»9

Ií • »»>». Ml» <J'-S M ountjirt. 0aí «o 191, tneUa fl» ria OOM»
lf lilfrlO, JA quB. .Ií o I-ríieji-'.» «mt*aenl~>. a_ ={itpr»Vi«« :««,,
l> fS4«» o. c.:..|ií;u,»»i!m da lal,
t. ^í-itdo depender d«t «vwi.u-
if 3 «ls |.. «ut.-: Vj. Aftttm s*«-
Cl e« Infra firmartn» ape.ãir.
jom v. tu*,.». no iM»nudo d*'I «1'líitcliui para i«u Mm: \** twat «imtirlr a OoivhiiuU¦- A CKntnd rt» llnütl |« t (*.«.» Etjw&fd. lUifitw «to

is cti, *»««ir, «té o mo* cv.nno. Annmlo Ponátn d»
nm\U>, m dUjsoslUvos d» no- 8' *, Álvaro da Com « maU

t*í MHtiiihtrM.

Ò QUE~HA SOBRE
A REVERSÃO ...

{ÇonefotAo di l.o pdo.f

«lento, «»* dtiixwliHius
r> *>iHUlulçan;

2-> Nti nur-.:iu úm dia-
riütdrt i» «mirada n&o tomou
i^niíurns i>roir|dí>npl». *pmr
d« a {V>r.4tllul{Ati iti-ndar
jnowftler «. «ia eftrtlTnçlo, o
qu. s»t*diittOji agora,

3a - Pedlmoa a ««tratara-
Çio ds um quadro o «m ««rta-luto liara «m ferrorlArlD»! »
bawarvm níto;

4? — :v.iiia.-». imaWai,
niáUr hiijleite no* U\ottU dft
trabalho:

3/* — Pasaimftnlo do repou-
tio remunenifio, conform*
manda o art, 187. Irtítm fl",
di c.il-.uiuIíSo em «teor.

E* tnt«jr«»«i»nu» notar ô.u«
tédas na víwas »m (rm» uma
lei not IwnoRtiU, nninoa eon-
«Marido* como nlko tunclonA-
iloi •«!& dlrc«»Ao da Rstradn.
í<KlavI«, Quando a lal é para
punir ou tirar «miehiMuHw,
liii«llatament«* a tal «* cumpri-
da. pois. pin Iwt somíw fun-
chnirl'"

Coi«. , ius patrlousmoCf ¦» e 04K»rantnj qostm» t "omp ns pnwliiar-ci ti qtn- t4ir.t« alniM-iin.*-
A. a-> João da «»»». iietotat.

Matos. Joaquim armçi\!?rv.
Maxtsiano Moreira, Fmlart-
co ' "lata, Maria T-Ixelr»,
Jti. odrlgucs. Adnairo Lo-
l** « Silva, Antônio Nogual
W. José da Cunha Oor.çalve.,•Víiidentar Pwrolra. Chcar 8o-tllnlio, Maria Jmié dn Silvei-
tn. Paulo Fredorleo da Conta
Oi ivo Tavares dn Bilva c maU
IR híMliuiiiirhh.
DOS TRAliAI.HAnOHKS DO

MOINHO 1NOL8S
0 deputado Jofto Amazonas,

rierabm du Comissão de _*-
glslaçSo Socliil da C^nara. m-tcbeu o .egulnto memorial:'Os trabalhadores do Moi-nho li'-'••* S. A., vém r«*apol-

»•»» «• si-..j»> raataiaoa quanto¦ '*pl-.i«<*., doa ftmlm ora •
ç-'_* tUiiutl* Cl»., dlrfttanaa»• ,-•:. KaalclpaIMad« oa t»r«•>l'fe farto . «cr «rrlado p*\oI '.4*r HUltai

4* — t-.,,,<. 0 «.«niMio,« . m. [.t-t.n.i, o *(»**,__ mw.ii. r.(..i,j|f r m«Ui.rtr os »«r-
» «OS 4lc.le„i,!. _ (,n„ ,!. ,».i»ld» .-ti.í.f.»». _tm tftt* o* io*».*¦»«*• ««irwm rs.iitfio d* «r»»ui|.I -i<l*d«j

M — St 0 fiirímtt «r»-r!»rtj «r* _ eatiintt,r.nrlo .Ifum» pr«.i »»u d. ta».ni.» dt jtnsiro «:n*J «.t>m»..mrnti O. oa dt lUtr»- uptU* psrtkul.r para . «o-
^*ttMt0 !V !r.-«:

i * — St o .. - * mi ttm eonh».I lacoio do mau -,»».«„ tm ......
lt triK-.i-.ir.ni alctttts ttlorot d*»«vi*, d« atual rmpnH* c-net».i t.atrit ,

¦ www-» * ¦»r.í-».».T---- «n n,^ip^^A JUNTA GOVERNATIVA
DOS REBELDES PARAGUAIOS

ft*t%M ic-,«li.í»«ai,L„
O s»»ítóf í_*.i rtgijnm. !-•

?l«^__.<-i. i« «n#U<» ay.^,*.8
•u, »«,!, t, 4« fawpt fwttJli M«-
*» c««»_m, f»íi» mmmt tw«H«|r.<_,
M. m ptam. lwV< d* rna%l
«<m«kt >«.|U_ «m» ^>#«* rat f*»J_
4l <rl» Ul? -• r,t.fc|. «..1, «||
««d» «nt» * in...*. *. t-nitu^»^
Fui «mIm mMt ?* H*«t!
WlW*! .Í%l>&..tk4 bA*^l.-:,Í..l» .*!»•«;!* »ju mrfciiftta.

_¦* ia»u >i< _»«*«_-. rtiads
j«:««,> inK-.w^^ *I*4* .jv* m ,
I »-. 4a te.!.». Afut»«t «li «»*f,
j b» »•» •_«!*.<«. <^t WisW
I f,_uttKh. ¦ Ft«m(«», M-talW

ixmm d» I * Mm».
M» «* ««thOitttat m J-t-Mt •-•«•Usa 4s !«*» 4» pnmi «AlsJ».I» 4» ItkrftM, «tu, „!„,,.,„ $.U*.,ntl* - IL tf.) .,,k. 3.M»««a»- Y_£_, ^i,a^4u»«•. d.. k«»t* l_w
Ns mmm N%*h*_ i mOmmh
<»lnwl»t 'llrula^. • Wf-tH•<t_.~*lr«4a ittl ,.._«,/.;., ^lUit

**• "T«»hí áo t»i-.'., .^^
'*¦» *««"»•-««_ (-«« » tnl_d__ «*l— -—".»» ,-..-«.«•d d» l-irl; v». It/UâtiO» IU SM-t- '«•••«nt*» r*»»i<»»r_r .. j».Jrv» dt•to*»*» h-t»4», ^^j,, tj.«WbM. Uh»»»di. *m«b.o loferm» _ ,««
•!»• «M •It.U* i,|- lUolIlt.,.». „ I.-I-
MMMa NtflMíe .%.!_, , ,ttM_ t_4«_»4-». j-| Umym ,,,,^,,,1)4, ^t>*#> mtiMltl d« *M»m, Sm
t5*1' w,w" ¦* ?«"« «»rida.
'm^ÍÃPÍ.^ ««pw»aR1'KS01I AIBIS. a t,\. pj 1
WMUai d_Ha_a" «tm ?.;_.»,»l«I»»»»u .... {/w «('tj^, |^,!h«w

; »<«..»'-^ i.i,.(w «i .!,„i, uu,

*»Hl%M,iiii. %V%.^M.. i—n—i*  r'i"iinf|na[Hi)iiiiLiimnjiji.ii

PEDEM OS VEREADOiES

1' '^^^HHHI^
___»i, - t.» .fl__Hk

**' E^^^r^v^____R_____B_lp^tíi_!

\ -K* ¦ -^_a_--K - *_wl^"; è WBt»'• 13B-TJBPr*|g__lf 17.

Um t_i.r-.f_. tft Hfiittoe íiuim at/a/aadír o rttroettto iiMHh,
4» >•.-:

i»w.au)iti ... wur MAR,
ORAM I0IJH8 4I.IIKH0J - .VO»Vai UNIDADM AfiftninaM ao

MOVIMÜMO
liUBAOd Alltltt, i (U. K> -

ibaldaa í»t*.-a.t,» t»it«>

ffrtltadM c-« ,i.» «.«(
# . «>rr«*« «, -'-«^fí.

»«*lt»» «* .-.«t».r..!i.., _
4*». »ílt«* -t .,;!¦-,.;.p, » ,Í4,!|_
* Atttfdl, M ít-n|^„ t»»«lrtl»t.
<>• lUM»-.;!-» 'tan! „fmB M»!'« '.-, Ir(»)!Mi. tt fl h»lu t
fc-«w c<HMi«ji«t fogo dt r-*t«!_.
«W«tt .ií ii í _or«_. 0 .r-MK».
Ursptt tto-tikiij ._ rtltl-*i !. ._.-
pi*s». at qtt_t. fe-u» ÍI.-.»!Bvr_-t d».
B-int-A», <!fr<h d* t,t*t, dd, dt».
rr_l<_»t .Hi, omm • n«lt_» t«4«
ifam tido umium M f^»,^

latlao »» Mimav* l»ajt, *m
de-paelM p««»»t«!« ,it 4t l'-»»,u»
OU qua as ««ailaittaitt partão-«oiss à füitalflt» »_M...;, d,Pilar m din.tm ,m Bwr«l.» fo,.
.»i» tm tll»»ftio d* a:_«i.ii. afim ds Mirar ms <-mb»it comas fírçss tovaroUtaa. Acitscm»
Ia o jôresl «ja« o» ot.,f.. i ,,„
qut MomptniitM o dsMttr.Ur
OSS . .. o. -., 

qo l'_i.<u,| ,!»|.Imsm .i.;...l., Imrwtrilntls .«,
mov|mtai_s qat e.n. M0d«r<»lls«.!}s eo sul, ttpMltlmta»

S «M s»í-*-rjnt 4t ambftt os

üft!T',?r-' Ç* Jh*'"»r • HU»«« «• -Mfcstdl. tVosm o» _b.N#*»4ar»» ,jí, a r..-.!-, ¦ ¦ d*t.S»« tt. .»!(,,.,.m «^^d dw|.|«»!>.ft...-,u au .......in,,,,,.,,
dt» t t.íin,-,

A -Uolitd Praas- „..i„M |„fornos. »t««*t-_et»i dt JNiit.
4»s dl.tt.tl,. ,,u» M fBU»a ^j,l«n rtldo <»«_» ftitimat ju, ,,»trtat U«miMdt ,..!„ «tbidtt,wnwaiaa »» »,.*<» éei «rntmu».
Oim»m i..tt.n»t.i» tt»Mftiitr»mestaoaaa ,c,;-.«.

A« tmlstorat ii..i_i.u.ii.i
ala foram ™i... clU msstil
«» Pu»»dst. t>«iit,d«, ttauado
raraBai : ,j» ..-tr».i, ¦„, B(,»M
uaMsdtt d» »¦¦;.» MÚ d« Pu».
I»il •'•rlr.m «o ini*lt:i-nt<.
rtwliitlaflârto, Todsvls. l.l,t_awrat ato pwdtram ttr tiaflr

timtetmh» 4* W *4fi»»,»
gMMte «, |,,w, dfe » dir«»
í_l!l^__flÍL''#4*,|i*w* «•""*mf*w á»ai*fi«g|«i ii fM.
.-*.+...«<_ »»tt«*,i^ », .>M
«r*»*»*»»» i «m w prvrc-tiMf*f y^ttmm 'mm, t^
i*m é* nwmmlmim ««#<«« •- -•-• »»» .--.**».., . . ...
!'" "*- •* t>****i *.« ,'e«oKs«a értfmm ftml,Mai a^va^aia,
4*JM_****»' «5 ^»W«W« UUNtÚlfiM

•*w a ataaf wtaaanVayfta•*'-*<*» d* Ay»iMU¦evftli mnaiiM «v»r««dt«r*" W*"*"*9 * wsVor-fâj #*»,
_____!, *** iw«fc>att-i MJê

r4&_i d_ #i a.» ^ * r-^

?CL2 C*ft> A^'dZhtíj"'^»<^*<
Z?"* *«** *«» «a f»#.
fa««^ ..'m_. ranSaãk • ^* 'i«* •• «^_»»ptt o «fVt, gi
•h *#** oV tm , tmm» $

ta*

CONFERÊNCIA CONTINENTAL..;
fO-iuluido da I.» páo.)

•>•) — Or.talnr . mtlor-«ntrlb-lclo |K«»«lM| da ." •..»¦.._
Dttitmt » ftit. tm*"*^' cWt !.d,* ^ Amír,<« «o atr.rvo hlt

dt mulhtiM • «rla_'ts, qat««»»• fmlf, fnl tttTljttdt H» -f».
ti A» memliui t tf-n-M. Mtr»w»«» Ir*, mnltit-m • irtS eArnt.
c«. V4na. wt_t-_. .->_i,u, aa.«ísras- «té « fr-Mtfri _nj_a4_a, ntn-ir» miiftm do rio. tjx-str dotilr»>» dt «stwtlhtttam. O* lutít*.
tanm m.ml.-U r,„ K/m;i|i«!, .
•t «}»e r-t,-.,-, fl^^ f,,,,,,, Jj,^
o**»».mmmm da demsracTã

Wmn Imã» tia /.« pég.)
im, preci-am ...- resolvidos
ciai a cooperação d* todoa
oi patriotaa t democratas.

FALTA DE APOIO DB BAOI

SER> CX5NFISCA-
DOç. OS BENS DE

MUSSOL1NI
UOMA, 8 (A. P.) - A Oôrtt

dt i ...»f,f„., rejeiioii o U|.llo dt
d. i -\- Miistollni, vlirra do
Ducr, contra o confisco dot bens I
do ditador ptl« 1.1,..:..,

A CArtt- de CssmçIIo rtjcitou
tambem o apelo do _ov'mocontra k mcMiia ilcelalo da Côr-
te Inferior, feito sob ., .,1,-k-,,,',,,
tia qne a declsío n»o declarav»
Mtt«»olinl "traidor «Ia ntfto".

A viuva dc Mussolinl c «ua
Wlha Kdda tlUom »»uc elas tsita» famílias n»o poderio vl»-er
sc os ben» forem totalmente
confiscados.

A dccisBo da Côrtc Inferior
«jut- ronfirma o confisco dos
ben» dt. conde (,'Imiio foi postatle latiu p o ca»o será devolvido
A Corto de CnssncBo pnrn con-
sldcraçin

A ComUsáo Executiva do
fw nio exerce grande ln-Í! lêncla no Estado, a laao eranula um motivo para quen« otaaM uma naslçfto corroa-
p ndente aos vordadelros in-t( iftiaea do scus eloltorea pau-» 'aa. • nRo aae Interesse-nt-ramente iwrtldArlos. o fa-t< ô tonto mala chocante,
Qtiindo todo»o povo brt-illolroví> um exemplo a ser seguidoni Partido Comunista, princl-pu lôrçn eleitoral do ar. Ade-irar de Barros o que, no en-t nto. sem participar da seuípv.rno e sem lha pedirqial-quar postos, oíerec«-lhoirselro o sincero apoio dentros /ora do Parlamento.

ELEÍTO UM COMU-
NISTA 4." SECRETA-
RIO DA ASSEM-
BLÉIA CONSTI-
TUINTE DA BAHIA

SALVADOR, i; (D0 corres-
jondeiitci — Com a presençade autoridades civis c mlltta.
ren c numerosa assistência,
composta de representantes detodas as classrs sociais da Ba-hia instuiou-so, ontem, solene-mcnlc a Assembléia Consti-tulntc deste Kstado. Foramempossados todos o.s depu.tados eleitos, Inclusive os ro-
presentantes do Partido Co»munisra no lcs-lslatlvo baianoOiocondo Dias c Jaime MacielJLoko depois de instalada, .Assembléia procedeu à eleiçãoda Me- n deputado coiim-* Maciel foi eleito".i maioria, par.)

DIScJENÇÕiS NO PSD
>jm 8. Paulo há elementoaiiífiuentae do PSD qu9 nftosubordinam seu npoio ao go-vrrnador à conservação danaqulna eleitoral construída

ivi.a ditadura, sondo partida-Hoa do uma politica de cola-h nação oom o governo eleitopnra que lhe seja possivel so-lixlonar os grandes problemasqxi afligem a população. Oa«lie mais condições oxlgempira a colaboração ou quo de-t"ndem e se rejubllam com orjiinpiment- são Justnmcntof'?uraa inexpressivas, homensc>no o sr. nenedito Costa Ne-fci, derrotado em -0lI própriomunicípio rins -Iflcões de 19no Janeiro.
AGITAÇÃO DK SUPRRPICIB

tofm eco. atravit d« sua asr-vota «cltíii-o. d» ofensiva do*
jmteduuis contra 0 gov'roo It-
OW «Io V -; „!,,. M hwcdnu wrdtt
aproxlmiiro-w dot elnntnt-t «ioP.T.B. rompido- c«»m o ». Bor-«jM ,«rue m ri,nt#m ftíu ao ta-ditador Otlúllo Varfla». 8 a ar»,
anca Octdlto-Pltnlo.

A ATITUDE DO SR. ADHB-
MAR DE BARROS

Rm face dt tudo Isso causou
boa Impressão a entrevista rndto-
fôntcn do sr. Adhttnar dt Barros.
N«ssb entrevista o sr. Adhemar dt
Barros declarou, atrav.s ,!« uma
cml»*ora desta capital, qut todo
t**t barulho nSo pa»sa dt ttm-
pestndt cm copo dágua, t c/ut
continuará preocupado, principal-mente, com a íolttçBo dos pro-Memas do povo. »»

Dlss. maU o sr. Adhemar dt
Barrot;"Hoje, os iaimlgoi dt _So Ptulo
«so a» »elh_s rsposa», ot politico»«Jttt antigamente se con»lder«vam
dono» da Inteligincle, donos do mu-
nlclplo. dono» do patriotismo. Alli»,
eu nio tenho Inimigos: — o qutnão queto è pnmr em branca nu-
vem, tem nada faser, como eles pas-rarom no p«»»adoH,

E finaiir.-indn:
No dia 19 dc j.m-it» tnnsirainot

n <*»o gente, que ele* i.lo valemnada. Estamos aqui para irnl.a-
lhar por SSo Paulo. NHo porten-cornos mais a um parlido, mas so-mos o governador dos patilistn, oestamos do braço» aborto». Esp».ramos quo todos colaborem com onosso govirno que é um governodo povo .

nistn
por n
o cai-
elcie_ «.""-'irlo, ii I

•its- I

jjp w rp
m

Evidentemente o quc sc vera vc-r ficando em S. p__|_ . uma agi-t-r'.8o de superfície, preporadn porí itigos chefes dn política bi.n-<7'lrnntc, hoje reunidos sob o ró-tido dc um partido — o P.S.D- derrotado nas r-tnr.ns elelc.es'.NSo é dlftdl de compreender
o motivo porque os chefes pesse-c itas procuram p.pV»lo nos trai-'-ires nn.l-lntcgrallstas. Os tnte-
!,.-.dista», cm toda a sua tra|etô-in política, t«tn «sostltnldo sem-
pre uma reserva o fcsposlçno do»
qu* fazem polm« otntra o povoA ALIANÇA COM O

OETlfüSMO
Porjsso mesmo, enquanto se

Ir Jaime Ma«i_*! pnra a Mesada AssembléUi ettá sendo en.liir-iAsticamtnta naU«la(]a ,pclo
poVo baiano rotuo ma|s wnaVitoria democrática.

de

CÍI^S^SGUIW AO PRE-DAQUEí-A ENTIDADE
tir-gap arbitrária c anti-consLi ucional du DelegadaCostumes e Diversões.

O sr. Celso Alves Rosa agra-cieceu-nos as publicações an-terlores em defesa do grêmioesportivo cie Cnchambf, bemcomo, por nosso intermédio,recova o .icu protesto, em no-me da mocidade daquele bair-ro, contra a intransigente ati-tude das autoridades policiaisem manter ilegal o seu Clube,'ilude que o mesmo conslde-

Estr .¦ em t
sr. Celso Alvrs ¦.iC3_i t4S|.dente do Basilio Futebol Clu-ce, Assoclaç&o dns Jovens deCachatnbf, quc nos veio comu-nicar haver sido detido namanha de lioje por ordem dodi. Paulo Pi„to da Delegaciade Roubos e Falsificações

Disse-nos o cidadão em
nprôço que desconliocc os mo-«vos da sua prisão, atribuiu-«to.entretanto, o fato à ondatJ Pfogtiições que é movidacontra a entidade de ou" é
Ean;i\ 5 ciw £»Eüí«ndo fechada por deteimi-

O MINISTRO DA
JUSTIÇA (-OMPA-

RECERA À . . .
(Conclusão dn tfl pdg.)

Começa o Sr. Café a ser in-Stótentemente aparteado pelo3r. Deociecio Duarte Diz oorador que íol nomeado lnspo-tor dos Con-eios e Telet-rafosom Natal um tio do sou. dorQeorglno. Para o comandanteda-guarnição mista de Mosso-ro foi indicado um genro dochefe político local
Referia-se o Sr. Café I-Ilhoao estabeienimento da censura te-egráfloa, aplicada atécontra a correspondôncia suado deputado José Augusto!nojo primeiro vice-presidente

da Câmara, e do um senador
quando o Sr. Deociecio Duor-te o aparteou:

-Sabe V. Excla. que oro-eulamento do Telégrafo impe-de a aceitação de telegramasredigidos cm termos insultuo-sos, alarmantes ou inveridicos.u ieicgt-afo não podia veicularmvcvdade.s.
O Sr. café Filho tirou gran-de partido dessa confirmação

^°Vc!-vc,>sál'10 Encontroumeios rie fazê-lo repetir váriasvezes que os telegramas nãotransmitidos continham "in-
verdades" . chamou a atençãoda (.amara: ali estava a con-llssao. Censurava-se a corres-
pondencia de' parlamentaresarvorando-se o tio do senadorGeorgino Avelino em censordecidindo o que era e o que"deixava de ser verdade nos te-Iegramas ue deputados o sena-dores.

Reiiresentantes de váriasbancadas intervinham no do-bate, condenando êsse proce-dimento. o Sr. Deociecio Du-arte, ao findar a sessão, foi àtribuna, mas, não sc achando
mais na casa os Srs. Café PI-ao vlSr,° 

desrespeito ...tu. «m casa os srs. .-... .-1
0S&&^*aE3ESSSl Ih0 e José A«B««<», inscreveu- ,
nacional c°nstituiçao se para responder na sessfto, „do hoie.

i«rko ,.u» nossos potot rstla«ovMsodo ,„io teu tBlp|0 d#.•?nvolvlmeoto econArnUo w la-duslrísl, por su* ln«ltp«nd<n<lt
eomplttt, ; tt.» »ba||f|0 d* ml»Mrls, -it Inenltun - _0 «tmo,
psrm ftitr A* nano* paim »••'
ton pr*sptr«s. dfm<»rt!lfâ«, ll-vr»s • felUtt.

• •) — Elaborar * lutar porUITI ptOtttm* qut r.t-rts.-H. urtlvlndictt-tt tii.i» vllalt damoeWtdt, abrindo caminho Ia•nas aspIraeAts d* mühor ti-lusçlo eeonómlea. Irabalho, edu-caçío, tlsseovolvlmeato cultural,
facilidades para o exercício .!.
etporlt a da ária, assim eomoao plano dlrvito na vida aoelal• polltlea 'da todos os Jovtnt doContlntntt, sejtm qaalt foramas raças, a c.r a o saio.

A ...ii.:. dc dlrífaalac deva»*r a eii.reislo mais ampla dssdlf.-tetit.» fôrt„ juvenis uu*eslsltm ua América. Para ln0,
convld»ram-s* multa* or_aulia-
{Ass sem lavar em conta suaIdeologia política on sua crença
religiosa, vl*to qu* as dlfercn-
ça» desss venero tiío podsm serum obitikrilo k lutn imldt. damocldad» «m prol da PAtria edc um mundo melhor.
A CONFPIIftNClA 1)0 Mft.XICO

Rm 10«. os Jovens dt 18 pai-ses amorleano* st itunlram noMtixlc»», na "Conferlnola Conll-
nerital da Juventude ;-in Vlto-
ria" • elaboraram um programacujo ponto contrai era a luta
da mocldad* para dar sua eon-
trlbulçlo .', dorrota do hlilerie-
mo. ftles souberam patanr porclmn das divergência» qu* nte
entao os tlnhnrn dividido, •
dentro dt.rnn dl»cus»ao frat*r-
nal o»! i> • . ,:.. sou programadc luta e uniram suas forças
contra o Inimigo comum.

Níc bouve it li debateu entre
esquerdas o direita», entre re-
volucloii-rlos e contcrvndoret.
entre católico*, protestantes ou
maçons, Acima de hulo Isso,
soubemos colocar os interf-sses
de nossas pfttrins nmençitdns, os
Intcrísscj da bum.iitld.ide ni-rc-
didn c atormentada,

O CONGRESSO MUNDIAL
Mnis recentemente, cm outu-bro de 1946, rcunlu-sc cm Lon-ares, u Congresso Mundial da.Itivcnlitdc. (ls jovens de 64 pai-sns, muitos dos quais acabavamdo regressar tias frentes derombnto, deram-se as mios fra-lornajmenle para continuar atraliallint- juntos no período denpôs-guerra.
.lovens católicos do Canadá,

protestantes da Inglaterra, lie-rólcos "maquis" franceses, guer-rllhclros espunliúis o iu.luslA-vos, moços o mo.-as dos jlalsescoloniais e dependentes, comu-nistas, socialistas, liberais, es-tutlantes, operários c canipone-ses, iivintlores e tanquistns doBxérelto Sovlítico, do Exércitonulos ou norte-nmerltano, ela-boraram juntos um pMgramadc Ittt,, pel,, Paz, pcln elimina-
Çüo do fasòismo, pela recons-iruçfto dos países niraíados, porninis estreitas relações de tntln|J mocidade nn lutn por um mim-(iu melhor.

I)ôr,sc Congresso surgiu a po-derrjsn Federação Mundial dnsJuventudes Domocrátlcas, A qualostão rilladns ns principais or-gnntóações dn Juventude cubanao que agrupa mnis dc 411 mi-Ihfies dc jovens de todo omundo,' A titunl reuniSo dc diHtfcntesjuvenis vai discutip n prepnrr.-
Ção dc um Congresso Continc-n-Ini (In Juvoutudc parn o fimdeste ano. riSSC Congresso nn..deve ser um fim, mns o Instru-mento capaz dc despertar parn•'1 "Un nln-n tndns os mocos cmoças d a America.

Nessn mnrcha pnrn o Con- Igrosso Continental, dove-sc ob- Iter n criação dc amplas frentesde mil,,,, dc tôdns a,. or_ani„a-çôes -demoertiens da Juventudeem cada nals. Rssa união nãoneve compreender sontonte osorganismos nacionais dirigentesdas organizações, mas também nunidade na base, em cada mu-nlclplo, cm endn Kstado. cmcada bairro ou recanto do nais,ntraves das rdlvlndicaçfics mnissenlltlas da mocidade,
A preparação do Congressotlçve sci-vli- para qne c„da orga-nlzaçAo juvenil nmerican» sc tf-Ue A FederaçSo Mundial dasJuventudes Democráticas.
Os jovens dn América Lntlnn

que cumpriram o seu dever, ali»-tnndo-sc eom entusiasmo paraserviço militar dos «eas paísesttr-1* l/v/..,-,!' ., - -ll. ¦

eombaUam o Kl»,.. IrtUlharulo
num ritmo «..i.r.,: d.olr. 4s»fAbrlrss, nt» mir.» t ne* t*m-
po*. .... .!;•,.!., a pn>d»((l»• «ürtsttMr a* it..;... tn<tj«o-do-st na M-rtnba Utictntc no*: . .i ¦ i dt mtier p*rl{o, paramtnitr t* •omttnl.tçfte* dosalltdo», o* j„vft.» i»iii,.,..„„,,
etno» qut ptdii-m itu ;„.,;„,,•ovlti to» etmpot de littalba •
qut acompanharam rum oon-flauta m pcrlptVI*, da iut..
d*Ddo todo o qu* puderam dar
par* a 4«rrola áo Blio, Intlud-rt »» vld»* pmlettt d* mm-tos, Uo etnia* 4* llut-t», nto
M»m ertisar e« braço», dl»ni*<w perlfo q«« arotaça ts_tl ,,
Sttl* •;,.,,:.;.,

Ainda :.-.). virem * u,- ....«btrttmtntt, forfa» .*_».-,»i,n nomundo t *ni da»w Continente.-A *.ltt*nela do to»írno bhlt-rltt* ds Praoc- na Rspinha »um foco <;u. tm».;-. . p», mnn-d«»l t titimula o» grupo» reaelo-nirlo» t fitctit** em cada umdos ptiie» americanos.
Os írupo* Imptrlallitas c fa».cl»ls» qu* atplram a dominar omundo, «• pr^.ar*m . agitam operigo d* uma nora gusrra d*rapl;.* * d* -grttiS.0 aob o *K-no da bomba atômica.
Os grande* trastes e mono-

pôllos qu* dominam nos Kita-do» Unido» tentam destruir o
qu* resta d» democracia * dasoberania do» povos americanoso converter assim, todo o Con-llnen e em um* Imensa colônl»
qua lhes sirva documente derçsorva d* alimento* e de m».Uras prlm.» * rie eficiente bn.emlilt.r, c cuja Jufentud» teriaa carne para canhão" qut Inte-b'r»rl* o Rx.reit,, Contlneut.i
preconizado por Truman. IT ela-ro que e»»a perpeetslva n»o .o que a Juventude americana« mejn: nio foi por ««ses so-nhos do imptrlallimo que o» Jo-ven» fizeram lanlo» tacrlílclo».

A mocldsde odeia os que pro-Jetam e preparam um* nov*guerra, com o objetivo de do.mlnnr o mundo.
O» Joyen» d» America querema completa liquidação uo fas-cismo: por l»»o combatemosI-rauco o seu» agentes dentro decada pai».
Como digno» descendentes dcMarti t dc Maceo, Bolívar eMocclna, de San Mnrtln e (VHIp-Klns, nossa maior nspIrnçAo vfazer que nossos povos sejamrealmente livre» e independen-to», dutim efetivo» do tuas -1-

quejns hoje cm mios dc estran-Kelros. com uma economia de-sonvolvldn e capaz de elevar _bnlxo nível de vida da nossa ju-ventude submetida A maior mt-séna, ao atraso c A fnculturn.desejamos ardentemente ter-minar com a falta tle escolas ecom o analfabetismo; ncccssl-tamos pôr o esporte no alcancedc lóiln ft Juventude pobre e con-seguir que cada camponês tenhaseu pedaço do terra, que a dc-mocracla so nmplic e se desen-volva çm cada pais para asse-giirar dc forma efetiva as lll.er-t-ade, poUticaa c 0 vngnncinnit!.

%%* * ***> «m o tmm

Y **•* fr#a»i<»«f»ii fc-r»,t-
f«««4 eimmktel* d* om opUmtHn or*** „ (Mu hl ott, a*** , „,& ^ ^toa» ao I- <»«*****- 0mdot d* ttietdo Portoriê -. 1*'* /»«*?/«», /«fo ». d* lidm tutu dot HtitAti. Hi*«rf# « ãtot*,-»!, qu* M Ih, u.
tí». d* ttt Imitado tmt 'pot-
Mo *t*(wm~, unmtêo r...
le^t-r/mU, oo mamum» rtfc, *r.
Pitei tsmt. Aettm, peeim.
qui » PertuHo n. I X*mm* /Weomprid*. At» dtftmht.*,. .-. ».0«m»h Pilho enpUe* q-.„ htd*<m
t*m ,-,!„!* pot t*4m "tm*
I-aT do fVr/Wfo t qtl», i^i,
P»r» estttslAle rtqatt timi n*dtm por ttertto éo chtfr doo teu Hifaffhtfi,, na Ifoíiftpfo,
B-tCtttVPO.

Intm-tm o tt. AgOdo lie-
tm*. d» boneod» eomunM*, %
pttqtü* « ttgrdrdt tntmhi tu-
primlt o expersiio "dtnfto 

ét
qutnt* .íítii « t.-tttftrJsr no
flml- '» 

que enquento aío *e/a
leite 4 tttmit, rtq,denttoli^êo
it .- -if-nt» parindo o êdtclo-
i**/ «Jtif W abolido dttttntt ot
ntemi de fitmtro * ftvtteirodtttt nno. Aquele* ptnitloel^H,nitnic1p*W,

Bneerrtdã a dltcuttto t pot.:*> o votot m titdleogUo t a
ememta. emlmt ttetbem apro-
«¦«fio,

fí optovod» idnda a Indlt*-
(5o que •.>.'.í-i.'.i a mudont» do
nome do Rteo do fflo, no Dft.
Mio da Glorio, parn ru» At-
lindo < tr,/.'< i em homttui&tm
a »*m lorntdlsia profluiovtl.
fehcido há dol* ano* e que
[»t pàríe, durante longo lempo.
da bsiKtul» da Imprensa da
antlqn C»m*rn Municipal.

O Requerimento nfl 41 dei-

ttjt* « mentAê 4, pfaurib» vm*!* um iMmi*> mutmt'«'fi twê eu IrmtMwttè txr-.M*m » t*4* 4» rreftix» ««*&***» mfmmtmi *»rum um ftmm *t*t*i é»trm,-j*mrt#- tmrtt « elitdt domo é* Hmmí amk m m**fü*» ét ndwmtdmçAi» »f* r*»tniHtett) è Wétrtdà é»f **í|-
mi à t*ftft>ít*itt; it 0tl4 teu*
d* *»itfé&t4 n *»»á»«»«»f-.o--.k &i
to** mp&to mui*, dinu-4-j

«5 <*«•#<-•» dftmtmlim d-t )'ri>»
f»Unfê f m mmmo fmtê
êti»tjttfne o dfieuttitefmeitist
d» mffm, a ttemptsn doem ,#f t>*i4 i-.,ímd0 em 14-
Nulo,

Fçlhmmt» mnhum rt'
i-mtar tf ttrmtou mm dê*
f -f-def 0 puh:® r i.<i;t-./.-»,)-, 4^ttmúrím tmi-i •-«
d» ttt» ífu-u ou
f.Isi ttme melk -•¦¦,
t-rnei^m th frmwj
(vtt*, tniimude ¦
xU'*4#, o mtodor tnwitaí».t> (iliMí.rnV ft*mot «fefi«>v«
«JWt iti* d*m*tUo da 11/\<

**tt**tii*Wm*<ti*.m*i*tm*MlmH^^ ^ -ii»j-t.t_|

Wm£j! fll S tt ^í___a_- ff B CJ S ÍS lb_i_t C •_£' SM fe* ¦«¦•' _k __.' _L __f .„¦¦ -" mt *w mt TmW tm W _¦ W Ss ¦____¦ _e i__ _*» vbíjV <mm*m %^_ní __. __ _.-_. -_ r __ _ k » « ». ^^mm mm* MM ^B-F Wut»» ^*§Y má

| mu r#J.t | ! ...... -•-..
| eomlrtt t»mltmtdjt m fêt$ «|»

«(st dttttitl M Itit *m» mJ»r»n» a r«H«r«ul>« .(-«>,* #•%_.
pr*»f rtrai- a PnfaHmm,««tr*» tmtm» 9tim<mm
rm 

«iff ttta mo nmrtaha «I
•' .0 -*, ? *7 o .{i'0.0lot, í ¦, r.| fm

m, i .
.ttf\%*tUltot

». m

«tola

iírttr»
ftitfkt

itttl
.- ur -

> dXt-

-

• 'r:lV>.| SM

ítt-tlpfídeídt*
t&fipmm

7>-« « «-««aí»
•.¦•¦¦.; 

,/«

F*la fífqurfi
roda,

th iUimm tulo* «ia

HO6 MfAO, A MIMll Pttid»
tiite d* o ht*mo d» limil
ttr t-iNtiiítMiV o ™.»«u<.í*lfí
«í>i*# mm.1. f *.í»r --fa *

.-. '.,-05 I... *r J't»f>.<n,t»s ,f^

vau?" Píj** ***** «1
/ri/*» ¦rjtroitga ttm ç,»ttt
I «j modo 4* -Num, | # i
ittta • ttntdtdi. lm

Jftír*»» W'ü4*u »tm
<t#t» dt, (ti-.tti

4 «...... 04»'¦-•"-»*"- -•'•'-••. »mm teJü¦ -. .um d$ j-mi,•¦ 4* nmr-ítw, «tffiftt««twfcr imtmiê d» t*Mt§
ttm Nijtii hmtmt», mm )mmtmmr 4 lt» rm#ff«w # ttnjZ
iMt # 4(4 « m, A*t*nM
§mth#r *-* t» Mim $mSo»— t»irttt it 4 mühStt, Ha H*.
0fci9, I »«</- do /.m« ,L
natm p^pultteém, Am* «-ai
$mtor *4«* qmm dií lhm$do ftr-iit dii ItíiiJrna. ptfttfm»,*m <. . ¦. f», a ifgfadt um ... nims «JfWüií.-.1«, 1 fdimdo 00 s*ntimHuraa iHIro, prttmMi «t)
Republica, >i «íf»ífi»,»rt <«•# r&Êtmm inquérito »&** émuttméuloip qmmto (»-; Jl
dento totó

(I FANTASMA COMI
m iisfcr § iffterveneifl

JNJSrA
imperialismo

WASBMQTON. I (A. r.l— O »»ii««lor Vanitriiberí,
r«J»l.»lr»i»»o, |*álu no -Sm*.
tt a aprotutlo «to »umHo
HlíltM a fltrtnrelr,, ,„„ .
1 ra»«i, ò Citei* • k Tii-tjut»,
. íin, ,i„ Jmptdlr ''uma .».
(Pata do rrj.f.0,,, ^M £tin-»ça-
N si pu « _ M^om., rm
t «4o o itmnflfV*.

Vandenbm Hf«l«r«« m
HoaAo qne, longo do ¦(__».
»%r par «¦Ima" £%$ KafrV»»

1 1.1.1-.» o pratrrmma prrj»i.1 >. «»- ik. mlllitV- de <\Mo-
t H, eorusUluI "o u«*iV»r ali &. vvlifm i, volnntiiia k Ç.PtV.. nm ti., «}• etsmf4iAtí
*m e

W,l« modo, 9 [.:» , ,!,!,|-.
»** Cotr>U»Ao de lUlnr:»!. d.Ivtomi do Senado, *om
iwmelcrTíAr n o rn buUuicnU
/brlrt-l Gr.r.ntyko, w»I>,i"ld(»«
i aflrmatlra do retiro***»-
luile •¦¦•. i.'ti,., no ( ...i»..|h„
t» ^e.-.iraitçrt, ontem, tle qobot c.»t.-..; ,, rnld.n rinslam

pi»- ...io por elm*" âa aa-¦ >-id.td- d-, Iijf. t minado à
».a Hrq*.

V'i»nd-ii!«-fg de-Jaitiu.-"rlllo r.-nihe-.. methnr ma-
r»lr» de "de«trolr aa NaçÁ»»»
T"nl«ls_" «to qne lhe. dar um
trabalho especltleo, qu» a• r '«.n!j-»H,> nK0 tom por o*-

.•lv,-. nem <*tA preparada
mim cumprir. Sob nenhum

; i,iecto deveme. nür.ip v
11 mi.h funçrjee. .Man. sob
rinhum atpeeio, ,'.,,,,. o.

rnilnar o sen potencial,t.-il.iiinil.i Ih- fuii-iV, qMnio .n Rt-» ntrlbiilcío
e deatrnlria. Bntrement*»*,
fia elrcnnirtânela-i tali eomo

CO.M PALAVRAS FROUXAS B ARGUMKN.
TOS DE CHICANÍSTAS, VANDENBERd
DF.lüNDB O PLANO TRUMAN DE INVJU

SAO DA GRÉCIA E DA TURQUIA
a ç_lUlM«t|« :-M*r«t_t «_a çeilmè bm ttitr A* tmm nt&)*,

\ «»».»Vfi!--Ig »|tw qm „ «__t^.
4a .U lt'?»vV» fttttriane, «pt
«tado pu iift*Mmli_tite • pr.le At *««f!i.. fltmo "em *
tn-Aa errata «ni» nó». •«_».-_
n&s, mcm* una t»et|(|» a it-tãl
í» pne! dat !;k»d*íií4 f-Rj2
tf,*«j|»|» d. ketneoi t çae .»_y
UWdate foÃtm m »»?»*»
r«» fif» * fon ot eaue*
ia-1» nela tpie atit^naJa « e^
lu.19 A* qu» («I» t*pett Ji k j*» cumnlsllte psra anmrritir »
»Ik»»s**,

Ç ttmAnr f-oüçlului"A* «.J»H4*««Tm a «•«„ —mt «bjetr» 14.»_e, «t„í^|
darK» ro!».»t;t»«n|o i «jT-wil
m xoãã parte. A mm* t.iát«Hs-Je i-.<»,| e a a««ja ÜrJe-aí
0» «çsrTcdsrs lia*.!!»!»»,,,,*,
)IuIlipMn(rilBMt a* .•.;_,« {.&Trtm m«A4*àp. tolttupt**!fo***. u. » »bi_wS3

portação do Pescado
ENQUANTO O POVO SOFRE NAS FILAS
DA CENTRAL DO BR ISIL, EXPORTA-SE

CONDIÇÕES ANTI-HIGIÊNICAS

DISTÚRBIOS EM
CASABLANCA

CASABLANCA, B (U. P.) -.
Sessenta o duas pe*»,,. f0I„m' mor.Ias a cento e derenove ferida» noedutnrliln, oHginndo, por uma dl».
çuTsno em torno de tima mulhersegundo anunolaren, ns «tttoridn-dos. Sessenta e nm moml.ros dnsropn. niarrooiilnas „ sonegales»,hem como um membro th pblfcl.
çlvil 

t um oficiei foram morto, nnluta. Um segando policia] foiamdn rudemente espnncndo.
A propósito as autoridades acres,contaram fra. o* distúrbio, tiveran,erigem numa dfacutóo cntW umscnegále? 

f «ma mulher nral.c, \*nos soldados marroquino, Be Junta,''mm A quorola ao , do d. jgjj
r,,' n ,; , ?. 

Kenpenlos. ontrelanto,
órlei„»Bd' A 

M ÍC'm P«í«>»ífiÓs3Rinando-so dentro em pouco m!"'nvcis proporçõe».

Na época atual, em «iu. a
Ialta do pescado constitui
uma permanente tortura paraa nossa iwpuiação, é um ver-
dadr-lro absurdo a exportuçRo
Uo peixe, sob quaisquer alega-
çôe-.

A reportagem da TRIBUNA
POPULAR foi ornem oncon-
trar na Divisão de Exporta-
çào e Carga da E. F. Central
do Bra.su, 25 a 30 caixotes de
peixe fresco, prontos para o
embarque. Esses caixotes, en-
dereçados para Belo Horlzon-
te, Taubaté, Gttaratlnguetá,
Volta Redonda etc., dc apvo-
ximadamente 70 quilos cada,
estavam em condições ns me-
nos recomendáveis possíveis
pela IilRlène. Nuvens dc mon-
cos levantavam-se quando os
locomoviam, enquanto água
suja era jogada a guisa de ro-
/rigeração. o quo ontretan-
to pasmava: o local em queeram depositados, nfio em frl-
goriflcos como do esperar, e
sim em vagões comuns de car-
ga, o quo nos permite preverem quo estado chegarüo a aeus
destinos.

Isto l realmente contrlsta-
dor, ponto demonstrativo de
como sSo desonrados tanto a

qiestfio das necessidades de
n _sa população como r.o queconcerne a hlglêno e cuidados
q* e devem existir na exporta-
tóo d« mercadoria deteriora-
v*-i. Sem dúvida, nestas ma-«obras que »\o tendentes anj rayar a crise em quo nosso
povo so debate, está a müo dos
q»c, com manobras nltlstius,
piocuram encher a sua bolsa,
Já abarrotada. Onde tst_,
Pds, a vigilância da Divisão
de Caça o Pesca, que por cer-
to deverá saber de.?ses embar-
q':es, e n&o toma as devidas
pi ovidônclas parç, que cessem
et ias exportações? Por que nao
enviam para o mercado iate
pflxo quo tanta falta faz?
O ide a Comlssfio Local de
Preços para tomar as devidas
previdências? Torna-se neces-
síria uma explicação ampla
á>".bre tais exportações, e
mtlor atenção por parte das
oUoridaries quanto a higiene
n .ieceí_árln3 precauções, para
que nfio chogtiom a mão do
p< vo em estado do putrefação.

a ii. tom çrcwile, a ítrtVIa
(mi alralãa â érbll» cMtm-
llltla e tllftn !...t | c--.1r.fn fi*
ttnti&o tm t?»|jtH-lre»í»U i.-.t.t.-v
t» lésle temo no «•£?.!*'*.

ln^-l-mlo o «lehat* #Sltre o
au«llo pfilido i*lu frt-iMteti.to Triiman, Vsuideotarf AH-
*e que ulo há uma nov*"dou tri ii «" — como a dc
Mouro*, (j-i- .--,. nijiiu, _ ao
auntllfi nmeríeano it na*
ç5t* iirrr»»l!a«tas. Ü planode aoslllo nâo i> "ImprrtalU-
Ia", úlmt) V-ndenbfr^, mat
lem p«r objelivo "prctenlr a
»tr«*.«Ar» q«e, wnw vn m-
mtc* a rol*r, pode Jr atu
Tne«»"«tndo aW M ir.insfor-
mar num perUo Rlobal Ao
%-asta* proporf-of»" Oi Bs-
lado* Tnldos nSo fsrlXo "estl-
Sindo fiança" do Imnerto
í!:i!.\tik., nem pl«nr}__n"otfmtttir cor.íra à TriMo
Sovlltlca.Mum»- de ALronr.

TFRMINACTlO..
VeBtk-nUif (IlialO IW fkntt.

que 'o fita nfl a <• «_• »»r»-ee »
a «frataiai"So e* mm, oa tia cair»-
ml-istk. nfe forwri efltenner.l»»
-.».!!!¦;,» a mint-r o sen p«A
r/Ie direito 4* auto iletcrroln-.
çio. entra dluáora eemnnltla s-^
*¦!'•» nrtie pon«e sttal da çeo
Xt»H* mun.llsl. Em seguida,
a T,„,..:!,, U muito u^LHImiIs
«nira um "aaerra de nervos*
tomunUta, enfrenta o perito da
.Utrih-nca. A» dns» «lttmt;8«i
iSo !n»eparíveis ,

VnntfenherR — Monitor de
nennrtsmento de Eitarle solire
í>i!íilc« exterior — rleclarea qu«"o Oriente Mí.Io, neste mtinÃi
meno'. nio è «nflelente psra ft«".itrançe d« Nova YeA, íe Di-
trnlt, ile rrtlcaeo ou tíe jinFrrtricifíee'* e aereseentou: "Ba.
frent-mo-iV» «geri» nn rrml» fardeT
Ou»! t o r,.„t.-! . n,,,!, wrtof
fjfltil <f«?*» trai melrtere» pmmef-»aj <íe uma ps* bonima?".

O f-enador do Mlcldffan diaae
tpi" o prudente Trnman rt».
pond-ra da scjoilnte mnnrlra:

Se vacllarmot na no*>a IV
dernnça, poderemoe p/Ir rm ne-
rigo a pas do nosso mundo —

| SAUD-t. I
VIGOR

BEM ESTAR

A ÚLTIMA MANO-
BRA IX) URANO

FRANCO
MOSCOU, 8 (A. P.) - 0 »rrtenfnrl»ta da ratll. de Moeou dis-

se que a nova "t.el de Sucos»!.
promulpitda por Frar.eo ' apenas
uma outra mnnolirn ntr.it i* ,\rt qualKrnnco conta "r.imoiifl.r" a cs-
síncla fnscMa do ser. rcglmem, cs-tabclc.-liio na Eiannrt.i rjm 6 ait-
slllo d,» lliíVr o Mussolinl.

Acrescentou o romentnrlíta quen implantação da monarquia na Es-
panha r.ponti» nmstra como f: tttm
fiinilniii. nto n nflrmnriva feita pe-los Entoilo» Unidos do que Ftnneo
ontrorinrA o poder por su» própriavontade,

0mkii
O iônlco qua im orQoniim^
reetomo. PAÍATÓN1CO eort»
tom o» vitaminai anonelatt

o porf.Ho equilíbrio or_.nl»3°«»i foi» como i

Sueo do »oma»o|
Süeo «ft ianourd|
Sueodeloranloidieat
atraio d. maltè
lulrofo dc carnt)
Çxlralo fluido de ga<A
fanô
Loefoi-sr-lo do cálcio
Homoglobina
Cloreto da moganSi

'|^m.à:.ci;'a/
STOP-P

CIRCULA HOJE «A
CLASSE OPERARIA»

Clrrulnrí liojt» o n.» (ji do "Cias-

sc Operária'", ainda como Boletim
tia IV Congresso do P. C. B.

Sun tidiçSo, cntrotiinto, devido a
sc ter ngravndo a crise do pape],
lera que ser reduzida.

B ^ÜÇ£i'__ri
(Condtitâo do i.a pda.)

tratava certamente dc um
pcidentc o que oa norte-
americanos a Indenizariam.

O CÔNSUL "NADA rODS

FAZEB"

Dlanto da alittsde da Po-
Ida, rcciisando-Bo a escla-
r.iecr.o fato c punir os as-
sisslnog, d. Amélln dirigia-
s. no cônsul dos Kstado»

conflito

I _ k ;¦"""*• «»a sou» paisea1 t nos Exércitos allatlna. niía U

O.N.U PARA O...Supervisão da
(( onclusõo da l.a ;,„„ ;*e "a programa norto-amerl-cano «le auxilio. Outros «1. _-Kados porém, lembrara,,, nuee^éoiuilcopropamader

;-.I.Oto 
atualmente cm anda-

A primeira reação à propôs-ta russa foi a aB qtUÍ 4a^considerar Inoonvenionl,, o
f&i ?ort^"«>»ricarto parafinalidades mlUtares. Uma v«aque êsse é um dos principaisobjetivos do programa, imrccehaver poucas probabllldadcrido «uo os Estedo- Unido» acel-tem a propoalçE. russa.

A resolução d» Oromyl» M.

TRADA DE FERRO PARA
MUNICÍPIO GE PERNAMBUCO

UM JREQUERIMENTO DO DEPUTADO
;",; ,;;¦¦; 

'.' 
.'GREGORIO BEZERRA

1 !'
Unidos nesta capital, o aual
lhe declarou Ignorar o fato
atí o momento, que nada
podia fazer a roupoito. Eramelhor da-lo por encerrado,
aconselhou.

Lmo* no "Eco S.rAH~.m

PECHABAM-LHE „
TAS TÍA fc.»j

POR-

Na, sessão de ontem, da Ca-mara, o deputado comunista
Gregorio Bezerra falou parajustificar um requerimento deinformações assinado por êlee por companheiros de suabancada, sobre a paralisaçãodas obras no trecho de linhaférrea da Great Western quealcançará Afogados dc Inga-zolros, no Estado de Pernam-
buco.

Mostrou o deputado per-nambucano a importância cia-
quele município, como grandeprodutor de algodão, farinha,
gêneros de primeira necessi-dade e pequena lavoura em
geral. Essa produção — disse- 6 transportada atualmente
em lombos de muares ecarros de bois, meios antiqua-do» Osses qu« nfto «rj oneram

como também
sua conservação,

os produtos
prejudicam
Considera que já estão termí-
nudos naquele trecho os tra-bi-lnos do aterros, obras dearte fi construções de prédios,raitando apenas o assenta-
monto dc trIlh'os, e por isso
podo que a mesa da Câmarasc leite do Ministério da Via-
Çao informe sobre as mo-tlvos que determinaram asuspensão das obras há maiscie dois anos.

Em sua dolorosa poregrf-"acuo, d. Amélia voltou no-
vãmente à Base Aérea doNatal, maa ali não a deixa-
ram entrar mais. Até o mo-
mento as autoridades poli-ciais brasileiras o norte-
americanas não tomnram
nenhuma providência, pro-curando, ao contrário, em-
bargar os passos da proge-nitora de Alargarei, r.ue ro-
clama justiça c punição pa-ra o.s estrangulado-cs dc sua
filha.

Toda a população da cl-
dade está revoltada com a
benovolônola da polícia .
com a ação dos soldados do
imperialismo dc Truman,
os quais já não se limitam
a assaltar, agredir e pilhar,mas passaram também aassassinar nossos patiíclo3,certos da impunidade, por-
quanto se julgam numa ter-
ra ^.issala do imperialismo
ianque.

Bóa Digestão?"

PEPTOCAMOMILA

Pn Ir« P U 
^ "U " "'* M^ifralo-Traduçile»totostaücas Heliográficas AmpliaçõesServiço ndomlcIHo Foncs: ,4M816 „ 

P^Jg0*8
¦VA SÓCRATES G. DA SILVAKt/A 1.» 0E MARÇO Sfi __ _.? ftndltt. __ g^ .

"Ámr"'J ^° S"*fl*0"
l 7 2-"l7a° * VentrAvtl Or-

fn 
Tercdro de SSo Pranchco

Vbra das Vocaço*, pà.ane»^canas >- mlmoro dt [toeretro,Kellglosas ni_erle_n-_i ¦».ra o AniMonas ~ Btlwom
£*?*f0 $"** • "o £«Va de Coerie, (admQ.(rada pelos padres Rcdentorls-tai amerlcanoi) Bispado deManaus, o ven. Madre Eve-
Ta 

V!°l<n'<°™ dat-Raligiout.
Adoradoras do Preciosíssimo
Sangue, com o fim de fundardois colégios para a Juven-tude feminina. A fundação em-
1948. Paro o» Betados Unidosdn América do Norte. „com-
panhou a Vlsitadora a primei,;,i'Ocaçflo brasileiro, [illm deCoar/m. Pretendem ainda a,mesmas Irmfis f,lndar uma ca-sa religiosa em Belém do Pnrf".

COISAS ¦

Tudo no mundo . coisa, A¦leparaçlio entre o que se mexeo o que estn parado [ot a pri-meira unidade humana, coisa
qne st espalhou para quehouvesse metralhadoras e [on-tes, borboletas t campos _econeehtraçUo. caviar a magna-sln leltosa, a rainha Cleâpatra,
o presidente Truman, efe..

AS VEZES
"A vida 6 uma hislMa ttm

sentido, contada por um idiota
furioso".

(Sliakespearê — Mbcbeth)
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fmm m r» .4«l»f o rfa** érft*fcif':i«v ng«Smis ¦ ,»** |o>pi Istwívtíl | tt-f-a-jjtsfu f«*«»* ii mmm * omiom ttmmm o* tetm ti*ntV«i « *i -*i..jié»iitsfe mkito o&mi^ui. «A»
t-èrtiç Io* * !,at«« Ma Httraá-,.¦:, t'-.*t£*£* éa '"tm* 
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ll«ftJ|«| OtetA tW tttftt «JWliMÔ-t*»;-.. t-ilr«|.«(.t»u n« mr,jJí*<B!t»i «fo fi^tifca pg^, ^ wu ^^j^,•e « -v» »ua ronfianj-íi m» r*»Wt>» do hu-tt».nw*4* |Mb pu, fi**- 4 • -K»m« attcpUt dc*«t«a«tf-<» .tr |.*-a. «)m ttW**tt*»-Tt>l-.e tlnCIttH «W «jor

-»>*i*iaiM--ttji.«i><ww

IMI ^

ummMtfm - awj •• ©
» fiiipaliii nmm mu. tola.
Ilü «Üll «t «-¦-i..H.!fl.»ííi (kitità,
etiUm 4n U . ; . iviit,
te i tm* i -v «¦, Anil .-
ftfa «f5â«K f:.*4»; Ti».?;.*>*•-: t,"t"»|»*-ÍIS d« tite*.! *« *4|;«s«i|-
pèm lim« w *

l^rtt\RK<(i»- ! -

i ti
.... i-,ç«t-'*s á* Wíj*}stiífH**ií,

i ..- 4nft~aiftjMi*i. t*m*
.* r «tt »!*:U-i-,-s£iiS

!¦» r pltftí ür^t'»»»m ,mu <irmnmm f*h imii.wi-?. «*«
m tj» íírffeü MfetítJttiM r «.ti. '
tim i«-i»> «Io R'*ití|ç}. ce-nrit*iMttn um atmtwto ü CtwttU*

1

que umi o pdv
^rr!Ca!í»ÍÍa democ,,ática d« ,iv"« P*tn.a do Acirren«o •« confoema com os sombfloa pcoletoa «Io» tubaraos ,UiW.ii s.«« - HA um pJ£d^nS£ej£de raapeito * sobc-ania nacional entre «« pSos

liiltift» nue a© mt mm .«mit-ii Ro itT*»t»i«u«<* epwiié.
8I«> tJt? flt^ldjf «jt -»utitw d»>
it»l mi^iiiltítít}, Mm mtum,eem ,o mmUA, M mimo-
tltto h Camara t tt^twatít} um
ptNtiild «<* l*'fwnn«íéf* a fto
dc *)u« «i dota miiitelit» «tm»
Pí»t««í*t ««> -ilíjttlirK" « miam
qvttjtt, «a BHtt-ftNtl tt WfMiêi
COin líüçAtr OjlUftltgiJlr-t* |Mtc.iiu- d*> êpimt díi'w«Mi|fa e jilu-nu» ai*ffltWtwU*lo« «>m dc*
Mt>«-tl0 «nn r teta «te tutitimotim o rem o» «nimiciiiotido pow» Os üatUilM do |0*\hn% ruinldo* íw* o lem» co

« 1 í**s(í«*» ««te | f
inrH 4» to4*->l« # l««**«s* t **«
* »«»* «Mb t-wj-h*»*»*.. *? l*
mmm-m h tm lttt»>Mà«l»» *wít*%
tom, «?*** -*« 

fj«-j|4ri»|it., * *?-t*****tti<-** it» f*|4Úi(*ii * |í«

., ^:..t~ ^"¦tw.-wi , cm*»»*,

4'ÜSICAO DF 
^^ ~""'!a .'^ft.../>¦¦¦¦¦ rt,t 

t*.^........•X *^SI^O DE

jiu ci., te(1j( .1,^.4 lK.

JU*» V*«t»U4*du .uttuut,.
XtMUtu mai» aiaaiíw, ^j»
!?*•.-.»« mttu, «om pruirtü» «te«-mu «t<intn>. ttun «d« mu,
Ja. mal: « toutiitutçâo
"-"»» nâo *««*-, a *ra».
•* «wrtOa j-âra uMW ffMUf#
»*e «tu, Uwamtoia o ..».»;• -nu., numa utn> «it *..-ÍMlirU, quo iiur aua »«u lor-B-"* lurvlUtel a dUtaluçitu
tU» l^rUwelllo, «uí.,, clri -
Çt«-*, tclorma» co«»tiluci-i-
«"- . «le..

•^j*a A a ;•...,....„.,., dt» mtt¦J. ...¦ u.uiu, Uc um hometn
tjue nào «a-uIm- marchar com
o pmro • «ue to Jul|a um Io-
«-ií.iiKccudiUü A u-i-ti iuv- é
Qu- enquanto llc Uaullec«»,ii.,4tru ao lado Utt lodo»
o» ; litiutj.,, contra a tea-
fã» e o fascismo, mu nome
foi querido t admirado. No
dia, porém, rm que se pas*¦ou para a reação, ficou ....
tiiii-.n Ou o que é pior: fi.
c ju apenas com os salvados
de Vlchi, que ho)e o riu-
fiam. N>m nicimo os seus
«i- -.- ¦» do MIM» qulneraut«íui-lo porque u„. «cria
pc.dcr a baic popular quesvlcHa tem.

A mesma coisa acometeu
eom Churchlll e acontecerá
eom todos aqueles que tive-
rem a llusüo dr levar o po*Y* pot um caminho que n.lo
? o **t*n,-Atf -mas..,i* fram «•-
¦as aatiem perfeitamente ile
qu-» lado estiío os seui lute-
rê-icse jult-am o» lideres
prioi t,tsu- att»,< iireíente." e

r>" ¦ pelo seu passado.
Cem fsse seu discurso, De

Qauile tenta cindir o povo
írnnciu, hoje erapenhadii na
luta herâlea e Im-cntc pela
reconstrução da 1'átrla de-
Tantada pelo n-.uhmo. I i
tentnllva não surtirá efeito.
A situação da Franca alui!»
or'^e muito sacrlfici» e e*-l-
ge sobretutlr» a unidade do
seu povo. E o«shn unlilo
avançará cada ve/. mais, en-
quanto os profetas de máu
a*-auro contlnufirão lauten-
tando-se à belr.*- tia estrada.

A JUVENTUDEE^0 
PESSOAL DA 

'

t-<.4rt*«. A tmta mtxidmk í*o"A*t** «*m rtótt, * dal o pt*ftttde do tf./.C.. <ja# tw^na'
ju *uu upetMttu *m di** m*.
mem, vem *& «»«,.. „•,,, d$t
atui dotofoi da t«*et'ftt ot fro»Wc-r-íM tfut tt mamüpüem.

B pata ot tu»*;.-.>taJ,-t d.,
tutu* dú (at€l**ut, pata ima
a*tJ*vtt> tpit vinãtm matttia
poltttta pet- eanti-tett**, trans-
trnimtat abaíto, o btcAo «te
«wna antttfltta rret-n/t tit j^tpí»-
tón/o tte Gwatt;*, patttdtnti
da tlnite «te /ot*enfWc Cew-i.
tttefat"A U.j.C. Iturutá «Si fotttpít
tlanito dt Hubet, gtimlot, at#y
etafOet rtettativat. arttatttat,
*>:-.i,!n-.!,i. tultutait. í<c '--ii».!-
««*c.í os otientetà tta luta pw«teu* dueto, • rt/Wr..'.W<>
etptxllkat: lutatà pt!, tltuiçêo
do ntvtl da vida, pela demtxta-
tttaiOo da tnstroçio a da eu!'
fura; ptiKtuaiA a}att&tos do
tamlnho dot t-telot du *-{tr-
midatltt t-tntttaa « «te fcVtet **
degradações aocUHt: rdueatà a
mocldad- no malt pura. no r-. ¦ ¦
eonatientt t profundo amor à
Pátria: ttMndleata loellidade*
t ajuda pata at aua. nteestl.
dades gttait. tncltttlvt diverti-
merttoti trabalhará enfim para
que a ttotsa luventud- potsa ut
ele-çre. tadla. tntttríiiite t fellt"

PANO DE AMOS-
TRA

IIMA Jovem de nome .Mar.** garet foi encontrada
nmrla, dcsfl*-urada, com «I*
nals de estrangulamento,
num bairro afastado. O he-
dlondo crime foi praticado

r*7X ° "W4te ¦ «^ «w» »V mun. do «Itjftwtlstw. e i
o Beotinsi* imrfldP "telam*.
flle.*!t!eal»- do t^.chfifieíler

pttk» «i.i.uü..-. dt Trtumtit
«rdiados »a IU.« ,UtrA dr
.Natal, r «»ta abaJaudo pn».íundamcuit a -**-"HilarJ,-. da.
qurla Capital.

r«.u antawiinaU) t) o dca*
fecho dr uma tutttíria »c.
iii.-!li..niv A doa "*iiD<»le**>"-
ita quslr-j meses M.»t..ir»-t
foi a um piqurnlque,, de"jnep", eom soldados amett-
canu», um du* quais cru tvru
uamorado. M«m de*ai*ate»
dda desde então, iua már,
afilia, pediu providencias ao
comandante da lliv, a Iv-
lm.: ao «oimi: americano,
ma» nenhuma providencia
foi fotnada. I. mesmo agora
oue o cadáver foi oncoDtr-w
du, tu autoridade» policiais
nau se movem.

Ainda bá pouco» dia-, a*>-
ai.iiui..- aqui no Kit» a utua
térie do tropetia* -.onit-ttJj-
pela* msrujot) Unqur*, aiçt*-
dlndo bAiliaramcntc um
(in ti.it-l i li.iili.infli.-lii. O
dinheiro • o automóvel, ou
provocando dlsiúrbit-s e de-
predando easa* de dlversO*.
Agindo, enfim, come agiam
os n a x I s t a * nas rida •
des ocupadas

Todas essa* ocorrência*
fai-em-pcnsar no plano Tru-
man, na sua política de do.
minar Inclusive mllltnrmrn-
te o* nossos países. Porque
»e hoje aconiecem tal* col-
*a.s e as nossas autoridades
policiais assumem essa" ver-
gonhosa atitude, que n.lo
aconteceria — como certa
vem Prestes lembrou num
comício — no dia cm que os
toldados do imperialismo
firmassem o pé no tolo de
nossa Pátria ?

j^CADÇWHA»
«f"%S fascistas Indlgenat a m
^"^ imprensa tadla ettílo os-
-¦-ir .v./ot com a Ur.í..,, da Ju-
pe.ttude Comunista, A caixinha
dt Wcll Street está funcionando
agora malt pródiga, e atí ctr-
tos jornais que pretendiam tn-
tob:ir tuat llgaçõet com o lm-
periallsma abriram o jogo, pas-
tando a empregar a mesma Un-
gttagrm doa tnalornls da ten-
pao. B nttte furor despertado

[ae/at tio altas ofertai, ot pro-'tltsionals do antl-comunltmo te''eonfundem horrivelmente, bara-
[thnndo tuas Idilat eicastai, dl-
atndo barbaridades aõbrt toda

4 moddade brasileira. Chegnai
Ia», ponto dc negar a necessidn-'«Te 

da tua organltaçüo, falam
*m movimentos construtivos t
patrlótlcoi, numa Ignorância la-
^tentAtiel dos objetivos da Unlilo
éa Juventude Comunista.

Diante dessas afirmativas
barbedlanas", seria Interessante

i lembrar a tases senhores a ti-

jfuflfío dos Jovens de todo o
I Bra-il, em j«a maioria operd-'fio* ou filhos das popttlnçfícs

camponesas, jogados ao mais
tompleto desamparo pelas au-
torldades, algumas das quais te
desdobram em entrevistas tt-

PARA QUE VOLTE
A PAZ AO POVO

PARAGUAIO
Moradores da Esplnnuda do

Castelo, congregados em nume-
Jrosti comissfio, estiveram onlem,
»m nossa rcdaçfio, onde nos co-
üiiiiiii-nnui) o envio do tclegrn-
ma abaixo, assinado por dezt:'-
Das de pessoas ao presidente da
República:

"Moradores do bairro Espia-
Uatla do Castelo vem pedir a v.
»xcla. Intorcedcr Juuto is aulo-
J-idadcs paraguaias, no sentido
de que volte a pa* aquele povo
irmão, concedendo-sc-lhe a con-
yocaçío da Assembléia Constl-
tulnte a a liberdntle de todos os
partidos políticos", (ass.) Fran-
-.isca P. Simões, Jo5o Paullno
Rodrigo Alves, Severino Tava-
tes, Orlando Santos, Ivetc Ma-
galhâea, Madalenn Magalhdet,

mm DE WALLACE EM DEFESA
OA PAZ EDA DEMOCRACIA
CHEGOU A LONDRES O EX-V1CE-PRE-
SIDENTE DO GOVERNO ROOSEVELT -

PERCORRERA VARIAS CAPITAIS
EUROPÉIAS

LO.NUIIES, 8 (De Edward V.
nobertt, correspondente da U.
Pi) — O <¦-¦ vi.-.- |,i. ¦ i !..,:.¦ dOS
Estados Unidos, sr. Henr*- Wal-
lace, cbegou hoje, a esta capl-
tal, que ó a primeira escnla da-.-.. hi .",,i que reallzarA pela liu-
ropa, "para dttcobrlr oquclat
forças que ercem mais firme-
menl* na uoifto do mundo para
a manutcnçlo da pa*". Wallace
declarou, em entrevista com a
B, B, C, que a proposta ajuda
norte-americana & GréciA e A
Turquia "nüo . conatrutlvq".

REGENTE DA
DINAMARCA

COPENHAQUE, 8 (A.P.) —
O primeiro herdeiro Frederlk,
de 48 anos de ldado, foi deslg-
nado regente da Dinamarca.

PLANO ECONÔMI-
CO DA NOVA RE-

PUBLICA INDO-
NÉSIA

BATA'VIA, 8 (A. P.) — O
minislro du Economia da República
dn Indonésia, recentemente reconhe-
cida, anunciou a próxima execução
do um pliinn destinado a transfor-
mar o economia «ins Ilhas dc Javn
e Sumatra rm regimem scmi-socla-
lista.

Diste ainda o ministro da Eco-
rômia que o programa destina-se
a elevar o nível de vida do 55
milhões do indonésius, através do

"• consumo de grande quantidade de
*«.. r 

' 
S 

""o, Manoel Joaé mercadoria, p.odusida» no p-Jt, anoia, Tales Siqueira, aeguem-ae etó aqui ex-iurtadga mm a aáttvainda mais 00 assinaturas., iihn 
W*1Ü,VM* P"M • *»

NOVOS EMBAIXA-
DORES DOS ESTA-

DOS UNIDOS
WASHINGTON, 8 (U.P.) —

O Comitê de Relações Exte-
tlores do Senado recomendou
as segulutos nomeações dos
scgulnten embaixadores e ml-
nlstro: Paul C. Daniels, paraHonduros; John P. Slmmons,
Equador; Albert F. Nufer,
Salvador; Wllliam W. Howell,
Uruguai; Flotcher Warren,
Paraguai: Willard L. Beaulac,
Colômbia; Walter J. Donnelly,
Costa Rica; John C. Wiley,
Portugal; Cavendish W. Can-
non, Iugoslávia; Seldln Cha-
pln, Hungria; Henry P. Grady,
índia; Paul H. Alllng, Slrla;
Edwln P, Stanton, Blão, e
Oeorgo A. Garrett, Irlanda.

ü refinido comitê adiou a
aprovação à nomeação do sr.
Stanton Qrlffis para embal-
xador em Varsóvla »

Fniundo com um grupo do
Jornalistas no ncroporlo, espres-
tou:"Atravessamos momentos de
crise nas n i ,.", - mundiais", e
acrescentou que as forcas quetlc desejn uulr sBo "forças pro-
grcsslstas", porém quo nílo dese-
Javn formar uma organlzaç&o
Internacional, "mas sim uma
unlfto tlc pcn.iiiinciitos que se
compreendam através das fron-
tetras nacionais". Disse quo se-
mclbante unISo existiu durnuta
multo tempo no mundo clentl-
fico c artístico e agora "necessl-
tamo-ln desesperndamente no
mundo político".Wallace pronunciarA quatrodiscursos Importantes na Ingla-
terra a deverá aer recebido no
Parlamento britAnlco antes de
seguir viagem pnrn o continen-
te, a 17 deste mès. Nas outras
capitais européias, que visi"nrA,Walloco pronuncinrA discursos
em Estocolmo, Oslo, Copenhnguc
a Paris.

Em declarações feitas aindano aeroporto, Wallace disse quenAo ettnva de acordo com ecr-

UrnHa, oi 2 *•« iuii.ia* t?tc.,volurao certórní-tiic « javot.r.-ftís t. o*v>ií-Ão que u levisr..tetitt tunw ne l*tns«ic et>mem Caninra »riÂ mune ston-
<?C 0 M d(aij*t«at«9M »f prolotl.
E.irfif», <t»nt vii.vi.íi. |u., njullo
i»twi><», r* mo potque nw*a út-
feia !n!rt«!HlK«?r,!è úo *el>tra-
nir« naetonal o i-ntutio «« Eu-
irnlo Ootnv^ nlc «tara no
Unli-*, cciilwitlo como « oM-.in,*lí.,-f->ji.ine* <Jc notfo
punida mttjirliArlo local, o
Mentor Patuüo Naclotüi» ou
Blanco do *r Luir Albe tte dc
HMirni. Beu dlretórtc, rtten-
(«mente ampliado cm vista-ias numa lubaoai qu< a «üc
nrniinni de slluir. einün nfio
«nltiu * ptoposllc nenhum
c-pcitmenio olielal. mat peloItdUirti de "Ei Debate »:. sc
rode dlrer quc èle* tt prepa-t»ii para combater com a
maior eitersisi i. p**t*Un*do do
Anti-Roojwvelt * Novo Hiticr
de converter ot> países «ul-
pit.t ru•iiriv.» em novas rcpubli-
quota* ccniro-nmerlcantta da«'5 : .. da violenta e agressiva"diplomacia do dólar". E n&o
potJi-ríi mais, assim, a Ímpren-
s,*. de Wal! etreet e suas dô-
ceis edições semi-colonlals que
proliferam do MCxlco & Ar-
gentina, pMpnlar que a luta
do* eomunbdas contra o si-
nlstro plano «6 é íelta no in-
tetíasc da Rússia, pois ao seu
lede, nesse particular, Ja sc
encontra, entre outros, èsse
piirtldo herdeiro dai tradições"Mancas" c ninülstas uru-
Rualas dn primeira metade do-sfcr.Io 10. Sempre íul o her-
rerlsmo uma força fundamen-
tt.lm.entc católica e conserva-
dora, um partido de defesa
da* lntcrôsses dn grandemaioria dos fazendeiros e es-
tonclelros, e por Issc mesmo
poderosíssima nos zonas agra-
rias o de latifúndio e relativa-
mente débil em Montevidéu,
cidade que concentra a terça
parte ou um pouco mais, "tãl-

e:;. da populaç&o da repúbll-
Ci Também se poderia classl-
íicii-lo como um partido "de-
vendedores de carne e lft paraos Ingleses, o que nos ajuda-
ria a melhor compreender sua
política exterior Invariável-
mente favorável à Inglaterra,
úulca dos nações unidas cujos
êxitos na guerra contra o fas-
cismo "El Debate" noticiava
com destaque.

W««». j*i* qmn o hthêmmtM
dt «)uHii>t>jirt Psitl.% C,i-«>« *Mt m
lüséuAe- dt *i«'« iwtué. tait* tm
tlMIMWj

f°, |*it**»t, mm mtt* htyt u*<
ttMJMW «jt* «tt Wíi| .|Í4 * K f**fj*«t,
fnt»«t«í«5* fta mt Mito tl*flt>
l«l t {«rliliéã q.»i ,-jks (i»»,4»»lt» ** liMi?*i» m**ktm tfe Vmpmi.
0** a r*ttmk r*MÍt,t«*! t* Uo-.*.-
ii tt*iis. a «„i»,b a% f%m
TntttMti, |**jt* t«. «i^tituiM* tm-
m th tm CttMii tt«t jj dam-
Uaha qst. allt.«.4 *« * *, Padld*
tmamiattt. (»nts*ite ,,*.* U.t.i,
m 5» -» iMtit o. tm ttm «te
NrltUtM, fe *am> W ***M\mt. (*
tU- t- m*m w, (*«t*i* Ali* ao
totte «i« w-at-wiitt, Jélto hiimh —
II tet», *t*m ttm. om m*1 tte

3Ç, to («-J-. toste i»t tun ittv» tt»htm, t um p *t*k> d* um 1-*-
ita-ttlo «*t mmt «*«* -*• tit««.tfeti «te« a-ildct** *t fllulrutv t*.•twnr* tte »tt«t* f *t*iifw vulttei
tmt* fl í*t.tn»»l.nM Iw*l|i-*|,-fei nfeilATT ATACA

Pai» "fei Itetetu-*. ciíAa |„l(t*".¦t»l «te Panlite KnraMu,), é tu-tf

OM» Antr. tíltf»'* ,Jr n*4tt«Í» f«-
I* Uttt*. * a c*f.| .««-.ha atiiltt-aii.
«du (jw te lm 1 pltu* note
se* fejl»t|M rr-i.lt ¦ r.ti- i tatik
pma rlsjwia-ftf-a itetilisaii- « -**!&*.
tatehtit tem pi*-»'- rriml*****
t »*-.! í<-!»*•»,

Hum t.I.t* ,«i* qw( tirtlrf udj o
•lio tte ttw kiítlia |i-íi.i. «etn
iKuk» tw «tt* coluna-, «KitiU
oowtri e «Ibe iRaiutlM ramu-
«tei e -j»ioIIc<i; "0» EMsttet Unidí*. duianie cal. dt urr. WtTilo,•titi»K!.-,íi. i^dc-f.tí.ic na* iuúLU-
ea« -ouriiiii»*», pth Itnçt, pt\a *U
tte Ri» trmnrwctrBCiilo oV* ****r-
f*>, |<U coa^lo flB»rt<tlit, jj»Uter«ic't»(ú no* -iteitot lt-i«^». tte.— ( lotte fato «rc -«-nu1.', t u
•n litie airiti. I", i matei qoe k,
rn o Im-ctK do» valoit» Jo-idie&t,"Io (Kxteite dutidàiMí tte que ato
IVwl»- m. ..„. .1- 1.. -•' . I

fctefttefe tte* fe.t*»te* Wháêm, mtmttat, # mí.» djfciii rtjbeiiiijtf* o tma*tm>mt Bfe *\s

» ii.i*ki, t- «tffftkmo am <.«-
•»» l***t-» avtémk*. |Vf ttm tm
Umt I 1 ««-v., »|l»li, | a^m

ÍTjiII^ ' *^ •» w«tJ.«te f «!*. uAo, «*-«( •*« J*,

^MjtOtftmO 
0* Utl

A -41-teW-fl a itetitM* MlitMte

Portínari na Gai

mm*mt* •.(¦-.•: tte Watt^agt-**} *»
A -***#ií-s tte I*i«j*W*vJ« tte
f-iili-it»* < *a-itt»*-- (te Aatjfife* l#
tu», k*m * I**jit4» i***m.m* tte
vi»*!**: • *i**t#m»r mw i«**tiiifttau èam, Hm «*«. nkim. t#
Mtt, *UU M*k 1*4* H -NHtJcWI
htMMMl 0, «j,b»A», Li iníitj«tn-c*
fMMl«. Í4*. tm* l»*v» ftjíti
«* q-i* t* Vfve tte*M t«*UII* «VU.
»*» # (^t*»W6-**t* IW»v^«j>j. ««tec*
•tl-dtl «te Hi-i--tWv **t* titf****»*- tf*
f*j.;i.^t-, alt, fefc t-r *ct**ite «it
f*N«,u i»«Je«su. ryq«Mi «f te*
•tettf * t* mt* ttmm tot* a

a TRIBUNA POPUIAR) fcíiS t^^C
^í**» *h tfik hH* tm - wr, U...7.., ... ....... ....
tmftmA* fttfménêMa th* fe*i*»** lt4*H toh mmmat bt-tet ¦*
titktt a UjUm IV* t-WM-Ni hhf*Hte* 4tti&m 5««y#4{,í| fc -.^J:
q«w» tmm» attvtb^aia, **t *ít(*-tmtwmtêl",

>bte'te^MJj>M(«-j|flfl«JtJ^ tt*t^mms4*tt*m"UU*mm'' tettuilmm «tet «#B-*»i nwrjMiiiM 4»
«t-feitt-lMiJ» qwr, m f** ffltJjM*-.* tm* tmrmm mmmtltlia, f.it
mim «te* ttttt f*-f*te» mh b«l»mm, tte •ii*«tl*, m tt**m |ftf«,mm*, d* ptiptm lite, j* -Um-
oor, o tom li-o»... 'Tteftjte
w wlftesr o* «i»h«tet «te*t«te*
Jmii-.-tete <«««»iw»*jtei M inttate»Wtte t*U i>,a*Am VttUm, "ln
Ms-mm4 m •uitetl m ^ MfWa•» fonMflfl" «ftMtr ém m*t*.om*. MumaUéta .tept-lt «te tel»«j** fcui.iH«„ a» M»hk#. *«*(i#.d* «» •» (»•*-.., K *Utt, a ...
pi*, tm *ta 4tet«.«. • TWiteu
tai»«l«lliia- |U r,M4^ llfcíL.,.flt*-, M-fl*a*-tjtaia, « «*, tt,nátt*
om «tetti m pm* tiSte-» «, i*f»«.lt*. «tn piUmito lafàt, ptta 4t-tff,Ut a .-«-i.íísíí* U!í««,aa*r»f,#,t#
atbtK-rttite txtet t««(W»«tet tat<t«>.«fa» om m ite» *•»*«• te U n-tauotten, o rm ttftttJh U(l, . *«a kr aa tj,i..|, c„--.ii.vfiij| ««aiísta tte feiuio « n*Mlm*«-|0 m.ra litiarnot, a ate « lt bí»j«» )«.rtaluite*, tte tar tit-i ftt\m do
|*.ter aUttla, maUiltiltU « «*•***¦**.
t*. Em ru*4' á* P*»'elW •»»¦of»<w, e«qt»c*»-tnl¦» et tttilttet alta-tad-»» Iíu-((u-ío* » «te «iitutc (»„.ov, luMíll-*!. ilíiteid*. ws„, M

•Pte •¦

BM! (IHHi
tmhtm — r«*r
»d« tw tette'* lt
f*f «te «»<•*«; 4, i .v
**|*l|fl* tte bV"*»»''*Ut> IÜ|Í*í."aj> aâir

^^««tea «fa «Jt, tte*«NMwatb rf*. tfaittJj mhtim,tmetlmm «te M*te>*t«i..%

t***ite|

wnvtl «• utefUfwmi
Iteflim a l«r»«i»r*

¦ i.bv ..*¦¦¦-. «VTff »l»l tf« *v/ T VVifM
toI*-*nUt t«}»-|, á, bjusuJí, <a.lo-nliltw,, d#<Ura "U Mâfttna»
ri**o 

Jl -»«*>-•• a atilm o pwia. como ta nio toat>eM« «^» a foi(«t>i aa arram-ou «te» dtV
»*«tea dat R«taaV| Ual-tet na 0»i,»fertada (te Mo.iViiníttt. am IWJ,* aitetSo limitada ao Amao*. m,**»«•** i«--,ú!.li-j.i -awatlal, da atalatcivrrçlo. IIíjíüc... tsite:*
bafa qa«-i «o exala 1^ tl-.u «ft-

Un)-
toda» o, -Jtao, «fe |ft|*TOat*te ao- \ umptm raoj-raoi. • ratifiíitr»,, » |

p*-io d« r,'f. i; Of Etiittes »«fe* t4o o mtelma íonquliU-ter «te

erià
to^díZ^^S'^: And* LENT1N
SS^ítetól^- ** "*** ."*¦
#7»««ftt «jíiu/u irrutiiom e o/«*>;r(a«o Koetewü 'fUtiteí «u*- ttoprottnttt á rntdtda qu* t, wlrwwtSWMto. (;«io -tr-jfo <t uiuti
pe-fú/ji. líomi-iu tarí-ii quudrui««tt Of-I mrtmi Cl Mt Oulurti
MWWmrttlM íomi) "^«ft
«f-nrai*.

/*'(/-* triráa, a tfldjâ f a t-ow.
poWira /onict fdo »t»;rf«i«!,/«u,
Io*i)*o«íua na «juorfit d(mtitiâi>,
atottttudat tObrtt „» líiA^ rf<
/drfa do *i-«f o cürt o, o/iVmlfa.tíi*nftf |*u'i frítmiai. araultetumra mente ncompoifot, tju* **w
nottu mttamotfoèit tú intortt-

a

p

iam a um ounhado dt tiptcia-ttttai. I Uoita da Mtpfrotondut uma tanauardo aU arteutitr tfnúlrmr Imiõ H «cm-
potfra. o fator 'Pintura
abitrath.

Âbttrata -/«- ,,u« )
Anda-i* tf- çirtulo nç taba-rataria cem ^n\0 MlUt&Mhouoitnitt-ii inttiiMhmintt.

Batia éMrtlattib, abrir a portao to».
• f *

Portiwi «,«* Jj ^ci>ro<-J-
-* ¦*¦ ¦

«.a tom. mt Uutromontòi fa-
brteodtit *idfp 4 |,f.Kur», do om
pintar; por qu* poU, tirar-H-or
o mltetí-oo prtmitrot 1'urll.
mrt ndo #»j*>r«. Ut quer ver
togo "o qut tua dá*. ## um
dl»! "fito ndo tíéiit" itriá ahora dt prmurttr o Bítra <«•-
lru**i*-*if«-.. (S ttta imquha ao
mrnot ttotteria dum woblem-t
eoncrttot o mufnttitfô dum
t-atío o prttnehor.)

Itto potto. do qut wrctt po-ttnttar tm rorHtutri oi -iu*,-«,.
r.. ¦ tnfluttttioi du,i l./.i.-. th.
torto, ui duot lotadtíntt uo rt*-
dor t-k eríorifij sofol/itt f#*ri a «i
btUira dat ttysomadtíra* atuii
dt Heatio, * ot cintai amare-
ladet da ttta tvoeatn o famatovhttno dt fíraqu». 0 "Choro"
rtalüa umo tintei* dt duas
manttrat dt Pteunai He par.titipa do rttôrno tubítta d*
Mt iot trii mdicarai, os trét
mútieoi), mai integra tule ooènero 'jovtnt atnant«im. 0trudito tntrtga-tt dt totla eo-raçâot tudo pasta neitat telat,

arpeniier
alt* ntfMe itm d-. no
turrootiiia,

114 pior poro e# Mt-odtpretmtdt t# i*rrtr dot mtiti do „trprtttâo Pt/m «spríinir nJfii- ,v# Mmtmrno orUdor, p.hi, .
narl nJ» At-tiln tm ulltltnr
mehi Hítorttotttot. Rk rompo
(t fitmtfKt UOUoaft ptdttttti q»a
ot miittt ttlitot ptroeumm 4
quotqkor petço, Potilnorl,
totmo qut um olho ci.l.i "/ã-A
t»#ifi" rtemase m /«is.» fir«t
per iut ptt\a tis qm t tr-
prtuão contra a Haiti.;»

loutüda ufa o Sml Htt
enfim um pintor eapni ,te pérm meto duma tela (o tnttnn
m rldt), uma caboietra de mt,.
iAfr-tr-i completa tmlradlçào
gráfica com a ¦ tura tt 'o-t-,
O rrtto dn q,i,i,l,,.

.Viiti-e dai atút,, tim.i .dado
iuptrhr. real, não fUlkÍH.eomma «1 dum imum eufat dei*
polat optittai nâo Impedem 'Io
ter um imam. ao contrária.
1'artinnri procura a unidtulo
além dat tt*titr,tdie6?t.
Can.rnmm
d,. . ' .»*»»*

, qt.'

HO o
tu -

sra comp sar os prejuízos
¦*¦

fran "ê

lo» ntpectoB dn politlcn brltftni^
oai "Nuncn «nfraqneccii minha
crençn — dlaac — do que aeu
objetivo bátlco ii dotar o ho-
roem comum da opoilunidade»,
«arnntln-, a liberdades de quonio tomente o povo da QrB-
Bretanha, mat 01 povoa de t0do
o mundo, 1S0 credores. Para a
consccussüo de tais objetlvoa, o
povo norte-nmerleano devo faaer
« farA sun oontribuIçSo".

0 diretor do "New Stntesmnn"
KInsley Burtlu. declarou que cs-
ttm sendo feitos preparativos
pnrn que Wnllnce se entrevisto
com o chefe do governo, Cie-mtrnt Attlee, e outros, membros
do ünbincte.

VITORIOSO O PON-
TO DE VISTA DO
P.C.B. NA ASSEM-

BLÉIA PAULISTA
S. PAULO, 8 (I.P ) _ o

ponto de vista da bancada co-munista sobre a maneira pelaqual deve ser elaborada aConstituição, apresentada naComissão encarregada da ela-boração desse Estatuto para oEstado, foi vitorioso. O planoapresentado pelo deputado
Calo Prado Júnior, constitui
uma inovação, pois os traba-lhos passam a ser centraliza-
dos numa ímlca sub-comlssão
técnica, quando at6 agora
eram estabelecidas várias sub-comissões para dar parecer e
ordenar as diversas partes de
uma Constituição.

A medida representa um
progreeso apreciável na teente

COLORADOS B BLANCOS
No seu "Processo Histórico

dei Uruguay" Alberto Zum
Poíde nos apresenta o secular
Partido Colorado, agora dlvl-
dldo em trís, como o preferi-do das populações urbanas,
sobretudo dos Imigrantes e fl-
lhos de imigrantes Italianos e
espanhóis de origem pobre. No
fim do século passado Batllo
y Ordonez regressou da Buro-
pa sob a Influência de novas
ldílas, e elas eram, em linhas
gerais, as do grosso da lmlgra-
cão proletária e arteza do Me-
dlterrâneo que entfto estava
an-lbando & América. Eis por-qua os sobrenomes itálicos sfto
quase tfto numerosos como oacastelhanos no coloradlsmo,
especialmente no coloradlsmo
batlllsta, a começar pelo pre-sidente Berreta e o ministro
Fortezza. Oe espanhóis, arte-tocratas ou lavradores apega-
aos à maneira de viver do la-
thúndlo, preferiam natural-
mtnte o Partido Nacional 11-
derado pelos senhores de ter-
ra« de tradição Manca. E dal,
ainda hoje, a sua Identidade
d« vistas com o tradlclonalls-
mo conservador espanhol e
ai laves dele com o franqute-
nio — o que tem levado os de-
mnls partidos, o Comunista
hicluslve, a chamá-lo de fas-
cista.-

.Neste* últimos doie mios operou-
sc, porém, umn curiosa transforma-
çân nessa forçn de mais de um 6é-
culo do existência regular. LI-
Koii-so ele «entlmcntolmtínto ao pe-
ronismo, cujas bases n5o estão, co-
mo ns do licrrorlsmo, na fazenda
ou na cstAncln, o adotou sua mes-
m» político "obrcrlela". 

0 re-
tultado foi surpreendente, e pela
primeira vez na hlstórln do Pr.rtl-
do Nacional apareceu como uma
gnindc tapresaão montevideana, por
pouco n5o batendo na capita] o
battlismo majoritário nela desdo
qtw Batlle to havia convertido, no
começo do téculo, om líder princi-
p-J dos colorados. No pais inte!-
ro Herrcrn teve ecren do 6.000 vo-
tot mais quo Barreto para presiden-
te, só não se elegendo porque o
duplo voto timuItilÃco permitido pe-Ia lei eleitoral manda contar pa-ra o candidato colorado primeiro
colocado 00 recebidos pelos can-
di.lntos dos demait partidos tam-
Mm chamados colorados. Num
congreoto de 80 Mnadores o 99
dtpntattes, de 123 membros, por-tante, 42 aao koje iteneiiatas eon-*• t*» « ate fcatUfaM jm sedar,. Ma»

CâUSâÜOS pelQS ilêZiStâS tlâ
Reclamam milhares de m uiheres francesas o pagamento cie reparações justas, para reerguer a indústria

No pu-seulc arlige, a au-
tora, dcslnerltla Jornaiiituliincrlcniw, pertencente ao
corpo rcdocionnl da AllledLnbor News, compara oadolt planos para a recont-
traçlo dn ...!,¦,.,!,imi o JaHootcvell, aprovado paiosTroa Grandes, e o de liuo-
ver a Uullcs, agora cucam-
pado por Marshall, que eon-duz ao restabelecimento domilitarismo alemão, A so-n h o r a Corlcr, esclareço
quais os Interesses quo seoscondem por traz do pia-no lloovcr -Dullcs- Mar-thall.

1'AIUSj 8 (Correspondência daOladys Carler, copyrighl da In-
Jcr l'rcss) — línquantu os ral-nltlros do Uxtcrior das quatrograndes potências estão dlscutln-do, ein Moscou, acerca d0 paga-meulo de reparações por parteda Alemanha, dezenas de milha-ret da mulheres, era Parla, atsl-nam uma peliçfto monstro pe-dlndo que sejn apressado o re-nascimento dn Indústria fran-eesa por moio dn urgente impur-ta-So de carvfto das minas do«uhr, na Alemanha, oontroladas
palot britflnicos.

I'ara essas mulhcret, as ropa-raçdci sigolflcam nada maisnada menos que ittoi A dtpro-
5f?S«o nanj-ta CU3tou k iTranca97 milhões do dólarea, som eon-tar at perdas de vidas e os to-frlmentos, quo nEo podem toravalIncTos. Atualmente, tanto naFranca como na Alemanha, oPovo eatá atravenando grande»dificuldades. Será Justo, dlzímMat, que a Alemanha tenha umtratamento prefcronclal na re-aonitrucfio?

Para o povo sovlotioo, a quea-tflo « Justamente a mesma. A
ü? * ,,Aovl<t,ca PMdíu m*'« <í»10 m lhOet de habitantes e tevjprolulíos que montaram a 188mllhfiei do dólares, eom a guer-raL8essonta mil edifícios flen-oomplctamente destruídos,

oldades. 70,000 aldeias é10 fn-endas coletivas floa-
SÇ^^ reduzidos n destrocot,81.000 fabricas ficaram arruina-das e 28 milhões de pessoas fl-coram sem lar, om eonscq-ienoioda invaa&o nlcinfi.

Quando Iloosevell, Churciiill aBtalin so reuniram nfi fjõnfe-
5!D$i?j.de,. Yol,n' em feverolrodc 1045, ílaarain o total de rc-pnroçOes em 20 blliOaa d« doía-res, sendo metade ima somadestinada jl UnISo Soviética, quetinha sofrido pordmi maiores
quo do qualquer outro pais emconseqüência dn guerra.0 pagamento devido a UnllioSoviética corrcnpontlla a mcuosde 10 por cento dos prejuízosque roalmonto aofrero. As ropa»rncUes aoa demnis pulses deviamser cAlculadas ua mesma pro-porcüo.

Oa algarlamos fixados omxaltn, bosonvom-so no ponto devista comum dos aliados dagncrrn do que o povo nlemSo,que oausmn n devnstn-iio cmoutros países o quo sofrern rc-lativnmcnto pouco, nio deverianem ler tratamento preferen-ciai o nem sei- reduzido íi fome.
Quando os EE. TJU. aceita-taram a tarefa de ser umadas quatro potências ocupaii-

tes da Alemanha, ficou lmpll-

cltamcnte resolvido que 05
contribuintes americanos
aprovariam o projeto. Agora,
o general Marshall, Secretário
do Estado, anuncia quo os Es-
tados Unidos renegam o acôr-
do de Yalta, assinado porRoosevelt. E" apoiado, nesse
ponto, por Herbert Hoover e
John Foster Dullcs, consultor
do Partido Republicano na
Conferência de Moscou, o qualafirma que a rápida recons-
truçfto da Indústria alemft
poupará o dinheiro dos con-
írlbulntes norte-americano-,
porque a Alemanha poderá «e
sustentar.

De acordo com o senador
Claude Peppor, democrata da
Flórida, a rejeição da polltl-oa de Roosovelt significa o
restabelecimento da Alemã-
nha como grande potência,com um potencial bélico apre-
clável e a capaoldado de inun-
dar o morcado europeu a
custa das Indústrias dos pai-
sei; aliados.

A verdade é que o contn-
bulnte norte-americano terá

Também nfto menciona olato dô què um grupo do
grandes empresas tvnerlcanaa— Inclusive Du Pont, Ford eGeneral Motors — possuemenorme quantidade tie açõesdas Indústrias alem&e. De
acordo eom o relatório do De-
parlamento de Estado norte-americano de 1044, os fundos
americanos no Alemanha
atlnpom utn total do 1_.2PÒ.000.000 dólares, o quo

constitui a tnató elevada
quantia de dinheiro amerlea-
no aplicado em qualquer paisestrangeiro, cora a única ex-
ceçáo do Canadá. Os homens
dc negóoio americanos nfto rc-
slstlram b, tentação de au-
mentar seua haveres e trans-
formar a Alemanha numa
empresa altamente lucrativa— sem levar em consideração
o perigo que Isso representa
para a paz mundial.

Xt,nl
durtin Kit

• -<l ,10
•1 Ud

•irr-ttn-
tam no caminho. Choram M-
arlnittt ,í> tirf jtdfVr.- u mtf*i/.»to--íri/10 >-tr»-7f*. O oufro carrega
teu '-itlre malttio ',,l,r,< q$
pernnt ttquelêttcat. "¦ M ,'
mineral, mat ma '-tótir-i
trtttltp/lt- íl r.-;t

.'/»« a que l'ortinorl ••-(,•.-<-
oii* Bifo se cmtlt! em frases. $
vm verdadeiro pintar, mio um
literata, fíte no* fala -ílasli.
rtifii(.|ili». ,ie \en paU,, dn* ale-
orint, das mitériat, da urna-detn dos camponeses, Ide tntr,
constatarei* que ettai lelnt,
que id podem le- -ida pintada*
pela mai* brasileiro dns bra-
tileirat, ultrapassam inflnítn-
mente a cár local. "Tmln 

*cr
terrttttre t/.« hnn f,', ali reea-
nhecerd seu liem.

PEPTOCAMOMIXÀ
o o íite

ameaçada pela feita de trmmrm

de oustear a oqupaçfio, seja a
Indústria alemã reconstruída
segundo as diretivas do acôr-
do de Roosevelt, ou seja se-
gundo as diretivas recomen-
d&das por íloover e Dulles. A
verdadeira questfto ê a se-
guinte: que espéolo de Alemã-
nha será roconstrufrla A custa
dos contribuintes.

ífo caso do plano Roosevelt
a Indústria alemft seíla i%-«
construída a fim de sustentar
o povo alemfto. uma pane da
Indústria pesada, que puder-
se servir para finalidades bè-
llctu, rtrla entregue oos pai-
ses aliados, como repkraçfléa,
Uma parta da produclo oor-
rente alemft também seria en-
tjestue aos aliados, a título
de reparações, se bem que tt-
vease ficado deoldldo ser leva-
do na devida conslderaçfto a
necessidade de manter o povo
alemfto em boas condições de
saúde e suficientemente sa-
tisfelto para que pudesse ser
educado para a democracia.

Do acordo com a propostaHuover-Dullès, a Indústria pe-
sada alemft não seria removi-
da, mas sim reconstruída. A
pioduçfto Industrial seria utl-
lizada em parte para paga-
mento de reparações reduzi-
ass e em parte para a expor-
tttção lucrativa para outros
países. Nesse caso, o principal
objetivo seria não estabelecer
cnndlç.ões para p. reeducação
do povo alemão, nias manter
o custo do trabalho bom redu-
zldo a fim de que pudessem{.er obtidos lucros.

Hoover e Dulles não fazem
referência ao fato de que o
povo americano nfto é pro-
prletárlo da indústria alemã
e que, portanto, não obterá
qualquer lucro com esse pia-
no.

o f mrtmí. t»SR Z^rSSr^tF*0' SÔBRE AS PRECÂ'
o 8%nndo aprovou, no «pe-dlcn* RIAS CONDIÇÕES DA REDE VIAÇÃO PA-

^loTtTnVuttHvt S£S£'SANTií CATARINA O SR, ARTUR
cio solicitando lnforraa-oa 1 SANTOS - O SR. PLÍNIO POMPEU PEDEtre a nade vi..io p«mn'.s,,i-*n PROVIDÊNCIAS PARA ABRIGAR AS vm-

MAS DA ENCHENTE NO CEARA

Aos militantes e amigos do P. C. B.
Pede-sc a quem souber do uma casa ou de um

apartamento, próximo ao centro, comunicar ao sr. Wal-
ter, telefone 22-8518.

bre I Bt-dí Vla-"o PoranA-Sn*a
Catarina.

Em seaulda fo) dada *. pala-vra aqutjje foi.ailor que ee aelia-
va Inscrito, filsee quo traain ao
Senado nm apflo das clames pro-dulorae do ParapA no sentido
dc ser solucionado o problema
doe transportes naquele ilstado,
euja dancleneia eelA asfixiando
o produtor, deflclínela que ea
ftgrt-vfl nmiii ainda cm face da
Indíferonja do governo. Bst*-
beleceu um paralelo enlre o do-
senvplvimento doe trensportos
no Brasil e na Argentina, mos-
trando opmo duranto 15 anos
noeeOB meios de coraunloaçSo em
quase nada progrediram. Parll-*-*l*.rIiiondo, referlu-eo a llede
Vla-ín ParanA-Snnta Catarina
que foi dosaproprladn polo go-vêrno a fim do ser melhor apa-
relhadn, fato oue fpz oora quo
a propaganda oficial oíamasso
«os qontro wntos a sabedoria
da medida, rtins depois desta
cfotnadn foi e estrada entregue
A suo prtíprlt sorte. A funolio
dn estroda hnje, diz o orador,
ndo í mais dn -pio vender, pelo
mollior preço, o transporte, NSo
vi, como seii 1 dc desejar t-m
ririnu-iro lugar, o que 6 funda-
RiClltA. pnrn n cconomift nno-n-
nal, Istn
11 ir Santos, n exlstíncla tlc ftm
tlc quantidade tlc rnf'?, madeira,
cereais, apodrecendo As mar-reim
dn estrada ou nos pAtlos dns
estnçiles A espera de transporte.
"Dn safra de enfó do ano' pns-
sedo- aguardam transporte ecren
dc fiOO mil secas e mais dn CM)
mil metros cVibicos de m-ul-ini.
Njo scl o tpic acnntererA com
a próxima saíra tlc enfí nnc sn
prevê pnrn mais de 2 milhões
de sacas", niírmn o orador, H
nerrscentn qur nüo conhece uma
únlrn providência tio Ministério
dn Viaçfio no sentido de aannr
esln Rrnve Irregularidade,

Como solusiío apresenta o sr.
Artur Santos n dlstribulçlln ora
feita pela Carteira de Exporto-
ciío do línnro do Rrasll ile ca-
mlnhScs para transporte de mer-
cadorlas, que srjnm os veículos
entregues aos governos estaduais
a fim de oue Jstes façam a dis-
trlbuiçHo junta entre ae aonat
de produ»**»,]

JUyiiNTUDIi r
I.-.I.. .:-.•,;,. <!!,: o :„-. Ar- 

~ CllSla II Cl'èl' <lHc

n. ,al(iitL'm 110 Brasil c

P er. Andi. Io llanios apnr-
tela dizendo que a Carteira de
Éxportaçílo JA. devln ter tido ex-
ilnto logo npiSs a guerra. Volta
a falar o tr. Artur Santos dl-
rendo que te deveria tdotor um
critério mais racional n • dia-
(ribulcAo don camlnhfict, »i que
nSo A potslyel i continuarmos
nesta sltiiaçiloi tabelar os pr«-
cos paru os produtos agrícolas
quando o Brasil sofro at conse-
quínclas ds uma política govir-
narocntal que prejudicou os in-
teresses do economia nacional.

Terminou afirmando quo me-
dldas Imediatas e enérgicas pre-
cisam ser tomadas.

O sr. Plínio Pompou falou
sabre as enchentes dn CenrA.
Leu um telegramn recebido do
prefeito da cidade do Lavras co-
munlcando que esta cstA lnun-
dada peln enchente do rio Snl-

gatlo o reclamando ,i construvAo
do prédios pnra abrigar a popu-
laçRo. Apresentou uma Indica*
çflo no sentido de qoe a Funda-
çío da Casa Popular, -jua firmou
contrato com a Prefeitura da-
qtjcla cidade para a construi-fta
de cem casas, dé Inicio Imcdla-
tamente a essa eonstrucfio. In-
dependente do qualquer burocra-
cia, dada a urgência e a gravl-
dnde do problema. A Indl-n-fio
foi cncnmlni; mi. As Comlusnca
dc Finanças c de C. nsllttilc.Ro
e Justiça. i

Passando A onlem do dia, ro-
ferente A discussAo dc am roque-
rlmcnto do sr. Pinto Alolxo ta-
licitando a Inncrçfto em ato da
um voto de admlraçAo o saúda-
do ao general Dionisio Cerquei-
ra, foi o mesma i
discussAo.

V. foi

'¦> sem

•'•

vnntar tamanho barulha e pro-
vocação contra a juventude co-
munista, O certo é que os ri-
dículos c enfurecidos órgãos da
imprensa sadia não conseguem
esconder em seu sensneiona-
Usino que a nossa juventude
está sem escolas, doente, sub-
alimentada, sam diversões sa-
áüis, sem futuro melhor. R
o mais ridículo é querer dizer
que u juventude comunista, que
reflete hoje as mais nobres us-
pirações do nosso stíeuli, pode
corromper a mocidade brasi-
leirn. Sins esses próprios jor-
nais são os primeiros a non-
fessar que aumenta no Brasil
a criminalidade dos jovens de-
vido à miséria, qua no campo
milhões de jovens estão man
bèeo sem saída e envelhecidas
aos 25 « 30 anos e qua nas ca-
pilais a corrução vem causando
çrimet, suicídios o demait tta-

i/i ••
que as r
sabem comi
pura uma si,':
giea.. A juve-'
rada, enganai'
todos os be.nr
zia, Á juve.r'/-
possibilidade' ' '
fnifrti.r-.ve
umt: vida <!:
presentard o
nista cm nos:
reunir os jor,
eussão de seu-
blemas, para i ,
futuro melhor, pa,---
der que o futun dn V.
cm suas mãos e cwnt,vi<
homens de caráter, homens
bem, homens esclarecidos, "•
mens alegres e sadios, que
saibam praticar esportes e
saibam distinguir a Gibi 'Io
um bom jornal juvenil e reco-
nhecer no sr. Roberto Marinho,
um serviçal da reação e do
imperialismo conlra ot inte-,
râssei de nos to Pdtritt.
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Sindicato dos Trabalhadores 1123 Indústrias da
Joaíheria c Lapidação dc Pedras Preciosos do

Rio dc Janeiro
convocação

O Sindicato dosTrnbnihíidores nua tndftatrias du Joalheriao Lapidação de Pedras Preciosas do Rio do Janeiro, convidaiious naiiocladoa t\ comparocorém tx Asnemblúla Gernl Ordinária(im eeifunda convocação, para ns cleiçõr» da sua pri.moira Dlre-
torla t* Cun.iclho Pieéal, a ser realizada .no próximo d!a 10 dnnbril m nua wmli> social, h rua do Itòaondo T7, das 10 àü 22 húfáa.Tratando-se do Interesse «Ia orPanlzacr.o, .eapenunos tx rre-uonça dos souu iiasoeiàdoB nessa asaembléin,Pela Diretoria do Sindicato

MAP.IO CAKUSO — Presidente.

Tudo pela immo da classe '
A DIRETORIA

SINDICATO DOS TRABALHADORE'; NAS INDÚSTRIAS
., fíh CALÇADOS, LUVAS. BOLSAS, PELES DE RESGUARDO

DO RIO Í)E JANEIRO
? ctmvANnit^in °ntP Vnrs!IS 2M0" s"lK * ^l 'iUnm

Estandortnareado o julgamento do norao -Dtaaidlo Ooletivo,iara o dia 0 do corrente, fts 13,00 Vioras, convidamos "õi "tróba-
IindoroR om calçados env geral a comparecer em massa paras.nsMjr o jiilparnenln do meorno.¦.Oompanholroa! Podltpòs o eompareclmento do todos, porouo
jUôirv 

vai deliberar sobre aceitação ou recusa do aumento 6 a

',ll,m'.',',Pirlnh?ll'0",! ,A concentração será nâ Av. Nilo Peçanha 31,ilbunal Regional do Trabalho. Pedimos dos companheiros passa-
Jbrí'rMM nü mM„MWndo *MmrV> V* a oa patrões fecharem ns Ca-
kuSifraçao! P °* comI,£inho"'OÍ! Participarem da grando

lian^paAda.'08 
" Com'"lnholr'',íi! Q"" ,nd,,a P^Uclpem na

/ Tudo pelo nosso aumento !"Todo apoio no Sindicato í

Sindicato dos Oficiais Marceneiros tr Trabalha-dores nas Indústrias de Serrarias e de Móveis de
Madeira do Rio dc Janeiro

8EDE — AV. MARECHAL FLORIANO H.- 225 — 3ob.
Telefone 43-9567 . ¦

CONVOCAÇÃO
•,„iA ?iro,íoría 'K"ite Sindicato convida a todos os Represen-tantos Siiidlcata, Membros da- Comissão de Salários o ComlsaSo¦ie Simlicallssngno, para;uma ampla reunião em nossa ioda socialt Avenida Marinhai Floriano n." 225, sob., no dia 10 do corrento¦ |8 3,, horas Im,proterlvcJinenté,.< para 

'tratar 
dos soguinti iss'i atos:3.'. — Prouiovir uriiil jTi.nd» campanha tt,* SÍn«llColl?aeâa'

7\ 
~ 

pt^tUf.lt' c Conselho do Representantes do-FabricaiJ. ' —IntcresrcH OeraiH.
Sendo o-H5snntoa tratar de srando Importánela, encarecemosi compafccimunto dos companheiros, ú hora marcadaRio de janoiio, 8 do abril 'ue 1M7.

A.-DIRETORIA

i

i acusação de O» ji !-,i;i!ií:.-. entro os 'amli
I ft e cnnccsüioíifl- j [«' '

: 
jinas o os inspetores I i«!.i mmie, m'¦ ¦'¦ tit).!v;.ponsáVCÍS pe- dc liê» lipógnifet'-; ciernsíra de CentrálJa, quo¦us! 3ii a vida do ccmo e onzetrubairfedores. &;=«> desastre

precipitou a "greve tío segu-rança .
OREVE DO,-! ESCRITORES

RADIOFÔNICOS. NOS
ES1'ADÜ8 UNIDOS

NOVA YORiC, 8 (A.P.) —A
Oniuo dos Escritores de Rádioanunciou que. a- partir deamanha, estará aminclada nareve geral, para todas as ra-delas radiofônicas e estaçõesIndividuais.'

Essa informação foi dada
!5eio Secretário Nacional da-
quela União, Roy Lnnghttm, oriitnl acrescentou quo se trataapenas de um aviso de trintadias. para o início do movi-mento grevista.

LUTAM POR' AUMENTO DESALÁRIOS OS TRABALHA-
DORES GRA r tCOS DA•ARGENTINA

BUENOS AIRES, 8 (De Ra-fnel Ordoiica, da A. P) _
Uma nova exigência foi feitaaos diretores dc jornais deBuenos Aires pelo sindicato tle

REUNI AÓ~"Í ÍS 
~MÕT

TORÍSTAS
DO CENTJÍO DE VIGILÂNCIA

DEMOCIIAT1CA DO.; MOTORIS-
IAS 1)0 Hio DE JANKlftO, pe-üfiia-nos n publicação do seguiu-

"Ceiivocamofl a clnsso pi.rn imm
nsscmhleia, rpiínta-foirn, dia 10, As-¦O horns; na sim nova rede, h runOencral Pedra n.« fl, sobrado, nunui-nn da. Praça da Repúbiicií. a fimuo iiikiiTí.nnnos sôbrc »s entcjidi-mnnios que tivemos tom o Cel. Che-Io do GaJjinete do Clii fe do 1'olí.cia, afibro "lotação livre e oa nal ti-cularcs i(ue fanini prnçn. -.- ta )João Bwbtá Tavares, Vice-Presiden-

to .

Vi,

ta
ri .i»

'i sinal ,!,- P,„|

'mim ninnue 1 l"'"i
co.itia u jornal eotiitmUta da Si-
luiiica ".\íe,j!i..|.,i". 

Embora nj le-
lcpr(i(í«ii.-is f.afilripem da prlinHtádn* greves i':l.ii!ns, «^ men ¦>.¦¦_* n pa-ra o «aicriiii rirculnm |iiiu- r.ilw e*
pelo .fm lio.

Dr. Cu-íIíb
Clrurcia (..'.•rtii
Qtmn»bi\n\1 ia

ia ti h». Tt>i' n..t>

ou a querosene, sem torcida, feem mecha, sem fumaça, c.
pressüo, aoa melhores preços do mercado. N.i própria fábrica,

CASA ELECTROCOLD — RUA RIACHUELO, 388

AOS DIRIGENTES DAS SOCIEDADES
T"%T"1 rf™1TTN»-* -a nifV **** *m mm —— —_ _ .RECREATIVAS E CARNAVALESCAS'

DR. LAURO. LANA
CORAÇÃO - PULMüGS .
n INS' -'¦ CLINICA M il D>CA
EM GERAL — Rp'a Vis-
co >ds elo Rio 'Branco 34 —
Das 14 às 13 horas - "õn-
sdli.13 Cr$ 30,00. TeII £2-4749

Sollcllamp.s que o envio de
convites para reuniões, festas,
etc. nos seja folio com urna
antecedência de 3 dias.

ESTATUTOS OA UNIÃO
GEItAL

DA DIREI OBIA :
Art. 15.° — A União Geral

das Escolas de Samua, será
administrada por uma Direto-
ria eleita- anualmente, na for-
ma estabelecida neste Esta-
tuto no art. 13.° e seus para-
grafos. •

Art. 16.» — A Diretoria
compor-se-á dos ssgutntos
membros:

Presidente,. Vlce-Presldente,
.1.° o 8.° Secretários, 1." o 2."
Tesoureiros, 1." e 2.°' procura-
dores.

Art. 17" —.A Diretoria com-
pete :

a) reunir-sa cm sessão orrii

constantes no presente Esta-
tuto;

d) cumprir e fa^pr cumprir
o presente Estatuto;

c) apresentar em reunião
do Conselho Representativo
í_uo se realizará para eielç&O
da nova Diretoria, um relato-
rio completo de todos os atosadministrativos e financeiros.

SOCIAIS
No dia 4 dôste, faleceu o Sr.

Orlsplm do Nascimento, «ócio
honorário da Eccola de Sam-
ba "Portela". Perdeu esta en-
lidade. carnavalesca, um dos
seus mais dedicados colabora-
dores. O "Samba na Cidade",
por Intermédio dôste, envia
os pêsames ò Escola' "Foitola"
c <à família enlutada.

Dil.
ARMANDO FERltKinA

nárla uma vez por môs, com a I I Clinica Médica — Esat
presença da maioria de seus
membros;

I)) e straordinàriamente
sempre que 

"houver 
necossída^'de;

1 i c) aplicar ns penalidades

lidado: tuboraúioKo e 
"iíooti

(,'n» pulmonares, pneiimu-
tmtut arfJii:»!.
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ICtilr.
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"wwb r, darão flKi,ravam cal-.nrri ("andída Marinlin >, i
Madiileno - KÍpt'din Ferreira l- IVdro l.u.as ~ Carlindo Ver*mn - losi, Samimio e AntônioInveila,

5629

,.•.:;i;'!-•-^ car-| Conta m5o de dir
L„i W9-:2i33 - 304T -i Joçai nao dii-}4 __ q^^ _ 07í!1--33a - 360 l - fiflOl _ pS55 _ ,786 - 1114 11330 - 1237;• • :f320 .... mg:; .

433Í1 ~ 5168 20086 -
5300 - - 41774 -

!l!,-l(l

:ííLEY MEU) & CIA. - Alfaüteí
Lhi" /"'f í''p"m«W!B « '""'««'h «mo o sen oriahnlBTl

6777 — 7J23 —. 7.!2ít nm» liÃüã

ÚLTIMOS DIAS
c8e vandas de insc^Sções!
BATERIAS DE ALUMÍNIO
€r$ 1®„p© fn)e[p semana

U.I MSM JllilL
COIll SOil lllunn (]n ve--(ln« n „,.o-. . r
, de SlumfnlS m^^^feS!^^,^1'^'

uma caóarúla .••„.-, i ,,',*!, a CI,(:!U'"'^ cnm asas n.« 20,
um-i chaleira t, (l 1 f,. . ,'T1 forv««w ,.t* leite n.» 14

líateria do ^ nT^X"^ TplSSio™. '7 "V"1
tora de alumínio 6 ,.,-À , rpnnorwil Umn ba-
Blma nm-vòwo lar V^ono^ ,nd«««"««*vel o utills?
Piwmir umn, não deh^ Sní 1",""" tc"!po d<!r"J"Í3' dado o om pot-c-i. ?omn,K n W" "Portuni-

para endn localidade,

COUPON-PED1DO
NOMK ....
ENDEREÇO
Cidade .... Estado

-.Tci;'..5J08"-(Sllà Gontaío) (RUA HADDOCK LODO 109 mm r\\*erreo

0574 - - 9662 - - 8669 -
tOiflS.— 10920 ™ 11523 —
JSÍ11 -.33151 -. 1352D _
llm — 1-Í533 — 14010 _
15259 - 15537 _ 10005 -
17084 — 16062 — ímo.i _
18244 — 13377 — 18410 —
18911 — 181.25 _ 1 ni)8i —
10325 - 1643a _ 19846 „
19001 ~ 1Ü756 — 21054 —
20054 — 2Ü798 — 21216 —
21424 — 21557 ~ 23284 _22180 - 32597 - 22799 _
22979 — 23213 _ SfiflOO —
46318 _ 411,52 — 42773 _
43349 — 41020 — 48073 —
40317 - 40811 - 46951 _
3io29 — 87308"— cama —
623P1 -- 02094 _ 08601 -
69044 -- 72631 — 80196 —
CD. 16 — ônibus — ÍJ0664 —
R.J, 5050 — U..Í. GG13 _
P'.J. can;a — 23316 - M Q.3391 -73,A. 395 -- N.J. 2 -
£..—0115 - 153295 -436514.

Desobediência ao sina) —
119 - 278 - 391 - 443 -
571 _ 1765 _ 223-1 _ 2063 -
2742 — 2674 — 4625 — B"59 —
7!;01 — 6039 — 8213 _ fi54!j _.
8627 - 8775 - 8361 - 9432 —
6061 — 0GG7 — 10135 - 10^011649 _ 11724 - 12246 --
13174 — 13404 134?4 _
1Í4454 - 14180 14533 _
K933 - 40948 - 10W _
Vmi — 17633 — 18217 -'139fl

20330 — 21654 - ¦*¦¦*'"**[ _.
22316 — 22017 — 23036 —
40072 — 40573 - 40671 -
41539 — 41Ü07 - 4*441.. _
44809 — 46607 _ 46828 —
46894 -- 47180 — 85931 —
37711 — B._3. 2021:! _ e-rga--* 61305 — 02003 — 03424 —
07725 — 70754 — 7112] _
72212 — carga — Í!7B27 —
ônibus •- 80313 — 80316 —
80713 — 80777 — 80787-_
60918 — 80928 — 01002 •¦
R..T 2031 - carna - R.J.
21166 - B.A. 459.

Interromper o trânsito —
307 _ 1313-2590- ir,5->6 -
43546 -- 43472 - " 7"g
4719Ó ~- 47254 - ear 

"oiOOfl

- 0327 i _ 07790 -- ; r:o;i _
R.J-, 2030. .

Meio lio c bo;i ,. -. '"05 ....

)

. i
li»

Uo - IS '.. -
1129 — io-
278 — í;:. .

01330 - 00409'_ fi7:,u; -
C8936 - 00202 - K _73Ü20 — únJbus — 80767 -R.J. 7481 - M.o. 821|iAbandonado — 3350 _15048 --carga —r.j. 13481.Excesso de fumaça — ônl*bti.s — 80715.

Recusar passageiros -
Íid08.

Não fazer o sinal regula-menlar ao niuriar de dlrecSo— carga — 72730.
I Diversas Infrações — 119 —

H31 _ 2278 - 3359 _ 0605 -
|5729 -5930-6176-6035-
6092 - 8785 - 7209 _ 9504 -9583 - 0608 - 10050 - 1005311002 — 11345 — Í1415 —
1)900 — 122113 — 12'J,'í7 —12453 — 13100 — 13054 _
13778 — 1371)5 — I3852 —
14411 — 14492 — 14907 —15954 — 1M015 — 10200 -10294 _ 17014 — 17051 _
17347,-— 17364' — 17461 -17628 — 17028 — 10407 _26137 - 2ÒCI7 — 21870 -
22228 _ 22441 _ 2""'9 —4pOG7 — 40093 — 4ÕÍÍ3 —
4,0114 — 10102 _ 4Õ324 —
4035.1 _ 40359 — 40687 —
10737 _ 40051 — 41(172 -
42340 _ 42463 _, 42.538 -
42549 — 42361 - 43J1Í1 -
43208 - _8j«t__ji _. ,>".;.!, _"Í571 714 _

73 —
::j205

437.76 .',!
¦14809
45584 • ; ,;,.,,;< _
46252 - .,„.' _ mn _•5570 - ,16803 - 46545 -46700 — 46741 ... 40966 _47020 - 47103 47111 ,-',,318 — carga - car-
Sa -01013 ... CV,.; - 03144- (i40i)4 — 657o'.' - 00172 —
66839 — 88410 69215 —.",9618 - 00713 _ 09957 —'0944 — 71466 — 71422 —71440 - 72115 _ 72y2i3 _bonde - 274 - r.j. 7304 —bonde - 3?2 - r.j. 7121 -,.if08 ~ 7983 - 1925 - '.:¦'¦ U\~
.1953 — 8051 .- 2047 _ t"- '¦ ¦-
:!527 -.0541 - 2556- ,7> -t-nibus — 80020 -- !,<:¦ , ...

AKtv

Vi

:i

65904 -- 72050 — RJ,
-- 21381. *

a — ,' ••'." - nio:
carga l.a — s.p.

•\ü212.
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AMEAÇADOS DB UMA NOVA EPIDEMIA DB PEHR8 - ATI-
VIDADE» DA «OA CAIUPQNKHA & VKSiNrB DH 1>AUU) -
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«*s Cr''CT,'.iP.?À c*ilá quebrondo Iodo o seu

estoque do louç.*-*., crUfoís, Qlyminios c* ob»

jetos do odorno for preços» incrívelmenlo f|

baixos. Aprovcilew oeío grondo oportunidade

1* i I iIaaíwías oa cscoiâ rernamouco
FALTAM NOVE PROFESSORAS PARA CC ETÀS O QUA-
DRO - ESSA SITUAÇÃO PER OURA HA MUITOS DIAS. SEM
QUE SE IAM TOMADAS AS MEDIDAS - NECESSÁRIAS, POR
PARTE DA Y5; 'ATARIA DP» F,J)UCAÇAO DA PRPFFJTURArH

"Y^_Íd- ,
' lr*Í..*-J

Viria»
Gtt.:

Ss-lelonaratii ao no»
}»nil«-.,iitinl> «infra i»
rm t|t_> :-o

1? H IVti i.nit:!-.,-..".
ii,*riil«» de cnüino prim
ti'*,. -,ifta Prcfi :!iin, :

- A imita reportuíen - Irvi nt
ti<- * ¦ de optem, m» ret -
!.'-.-!«, e j..- ¦ apurar » v
«•'- »!.!,", Infiirmuç**!» «sue
». prrslad»».

, lifeltv»menic íísc «tulieleei-
«»s- >i, ,.s».t precssaniirt ite provi-
ti.*-sr.-!r,-- iir-tcntes poli, devido »
f.-sll» «tr prufi-. .i.nc. milItHt (tir-
tn«H ftiticl.niiiiti Riii-nrnle iitirt»nle
time. dia» <1n Rernnn». eom fárhve
lin-iulíi. parn 0.1 «.rolar»*» que.
dessii turma. t»S«i. podem lo»er;.r
iit.ii.vii'-.*.! no fim do nm».

PAI.tAM MOVB PÍIOFK.SSOIUS
O Ctilí-j»!»'» tVi itittnhuro ennta

,rr,".ii um» mati leula de «iu-'s<; m"
nliuioi.. 1'iinclonri cm doi» tur-
no-,, sendo 12 classes pjjía ma.
j»hn e a» outras doze pd» tarde,
Je.iilo cada classe 'íl escolares.
Nn íitua! situação, fnllniidt» novs

professoras, fien.m prejudicada»
-nada menos de Hfifl esttiilnnt.es.
iirlncipnlmente o* mula ati-iisr.-
los da primeira, segunda e lei-
ccir» siri?».

üaiüi sltuacio estA ncotileccn-
do cm vários outros coléfilos da
hiunlclpalidadc, c deve - ,<e, em
Crnndc parle, no nnmcrn dc apo.
gcntndortns verificada"! ultima-
mente, sem que ns snlislliutrn
fossem nomeadas, como scrlp de
estrerar.

Causa ndmlraçiío que n .Secre-
tnriri de Kdncaçllo da Prefclliira,
«•lente de. lodns íshcs fatos nüo
tenha tomado n menor provi-
dcincln, ntí! o presonte momento.
Medidas como ns que «1 ciso exi»
ge, de eaiiler nilminlslrritls-n.de-
vem ser tomado» com urstrhcla,
a fim de nno projjidicar mnls
os estudos dessas centenas de

Cumpre taniliém destacar q«e
o atual estado dc coisa» rxlsien-
te no Colòfilo Pernambuco JA

IJaeínela». |dis» confor
t. Jornal
abandone í
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ELHO PROFESSOR PRIMÁRIO CC
ÍII^A POPULAR» A INJUS .

DE QUE POI ..VÍTIMA

'ARI

P«

Inda
;.!!-<. r

fita»

APftLO AOS 'MORA-
DORES DE REA-

LENGO-
Aos vereadores eleitos cm V dê.

Janeiro foi enviado pelos morado-
res ilo bairro ác Frei Miitnel, no
Realengo, uni iiliiiixn-o.-sinmlo com
cerca de 9 aOsslnntiiras tiedindo
melhoramentos para 'i relorlüa Io-
CAlidade, tais com.» calqam>»i'te fer
vii;o de piiiiilo-si-eoiTi), íliliniiniçao,
nbastcíiimcnto trá/ruei, escolas r um
luercadinlio.

iiliecimtrntojlít vitl» a:igusiioe»-i .(jiic
lesam, solicitou-no, ipa comi* 3o
ili-lt» c i..-|inrt.if.*!"'ii que t,r-i tru-
étrn:aiti«>».

Kstc» móiteos nrtvitioi-c» y.iibll-
eo. praticamente, nunca '.tiveram

feriai, poi», no« Correios. íjuan'!'»
um carteiro cnlra no goto desta
•,-« r-al-a." iim seu companhciit» lhe
Fiilistiiue, d.ilirantlo o serviço. Is-
tn ii, -êle fai o ícu servi.;.! nni-
nml e o ilo seu colega ausente.
HA* 17 ANOS SEM PFXEIUNES

Inúmeras sSo as rciyindicnçiiiai
(!(.«i curtfhm,- ralicni,in.!r--c -«ntro
ei!.!?, a da melhor distribuição dc
uniforme» o scpatns para o seu
uso, pois, c^le» objetos, apesar «la
vultosa verba existente, lhes sâo
entregue» de nno cm ar.?. O
uniforme vem "jogue"-e confecclo-
nado "com a mais ordinária dns
luzendns. Em 19-11, foram di-lrl-

Jiuitlas i,c« carteiro» umas capas
azuis, poniposamenle ileiiomin.nlns
"pcl-iines". Kslas, veriliuleirus nu-
liílaòes, além de ser totalmeiitc
permeável», inrp,iiiii tinta, manchan-
dr, todo o fardamento do carteiro.

¦Apcsir dlàso, iltrsile aquela data
nüo foram íimltí distribuídos:

INnrCK ASSUSTADOR DE
TUBERCULOSE

Apesar do parecer o contrário,
os carteiros paru cumprir fielmcn-,
l ¦ ns su.13 ..olirignçnçs funcionais,
(lispendem um grande csffirçn f(-
sien, níio compensado pelos míseros'
salários «inc percebem. 0 índice
do.*, /uncionárlos que não atingem
a maturidade 110 serviço, cm¦ vlttu-
do de estarem minados pela tu-
lieiciilo.ie, 6 assustador. Fato que
resulta dr. uni alimentação, dns cs-
cndns dos ctlifieius quo nüo po»-

i-sraawaf_M___
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•s dn» car-
lurr.rns ru-
luto devido
.i-irR.^ cai-

.•fePcrcclit-n» os «eari< irrvsa "reicren.

cia*"* Hilários qi«-'. Incluído* os des-
riuiio. »litlir»ltii»--*,, variam -"ntre
750 « 9CQ tni/t ¦•*. Q» colegas
tlesli.-s, nomeados nor rr.ncunao, lílli
.'alfuios nrr.ij eb-**; Ins. Kntietan-
to. «"Ht'.'S VKicímenlet, variável» en-
Ire 1.1.10 n 1.6".') cruiciro» eão
satisfazem tambfni, ns suas aspua
ÇOC3.

Há aQfM olrás, os cart. irei. Inl
como os niilit.Hiei, recebiam "niiicio-

nais" pripu-nn, iiiriorUincitils teres-
ei,ins ao' ordenado incmal *> ton-
ceiliilas a titulo di' calimtilo. Ho-
je cm dia, os mi!ila'cs contb .'.am
a receber, porém, aos carteiro» e»-
Ias "niücioiiisii." iiíaj .nais são pa-
ga»,

EXECUTAM TAREFAS OUE
NAO LHES CABEM

Outra Irrepnlai idade que se ve-
rifiea nas repRrtiçfi' dos Coidõs
o Telégrafos o o a.riTinulo de ser-
viço .dos carteiro», listes executara
us tarefas que cabem -> s «rcrveji-
tes, «.mo desoarrcReiiiícilo o nitr.r
tura de innlas: vez-s nutras, ecr-
viço do coiifcrcnle, eoit/crin.in a
correcpnndêncla.. 0-i'r.ss ent.irgps
ainda recebem, o do separar a cor-
respondêncln no$ c.-e.-níiilios è o
do lançar registrados, quando h re-
partição em que trai. itliim a-usa
ausência do nionlpul.idorcs o poi»-
tnlislns, respectivamente.

Depois du Iodas esta: tarefa; i|iie,
imr direito não lhes eúhe e, ainda
assim são por eles ex "Utinljs, rm
»irlutle da falta dos funcionários
espeeialir.adns na» repnrtiçSt?*, os
carteiros pnem em oiilem a cor-
rc-pondêncin para a entro-ta. Ar-.
rumam os vr.lir.neii e partem.pnra
a rito, com os pecados sacos às
costas..

Para o carteiro não lií domln-
ires, feriados o elas turlos. Tra-
li..l!',-irt'i todos os dias, n'»s a sol e
à tlius-a.

PORQUE SE ATRASAM AS
CORRESPONDÊNCIAS

Adoecendo um carteiro, o seu
companheiro de distrito (ilctermi-
nado número tle ruas eu trechos
da rutw ilo qvie E.rio rnoarriípailna"dois carteiros, um pn'a jnanhã, nu-
tro na parte de. tardei í oi» piulo

ÜQ4 \f te? > .
wv/ií IZi i-e. v. -.
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- SOBRÈCARRPÍ1A

i QUI 
"- LO LHES GABEM

'• '¦ ¦ grama». To- j air.i ¦-.. dc» -,
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Reclamam a falia do um caiia, o but-m jorna s

pr«i«t»r ..-.¦!.» «
:•¦ la,' VllRll», Ciyi'" 

nma ctfoi* pri-
-i ¦ i. -. i .

> --sei" iiarlicular
., i i--i.iii..-..Vi ds

¦ .-¦ii linvalia-
.- . rslcvet» ou-

».--'., ., prtsí.

í- t *í nt u g ô t

iMOMILA

""."f*c"*i i*» r.

r.t*: • r o
ftize

n
esteja
eolrga teu

Além de
iiniiias, iia
Imrótiratas,
c.ve, !a tat

ido.
er.cc

,!-;

, cn-
Vll-ti! IU!»

'iiai

6R-

fe'4?.
NOIVA! a NT<
A tradicional "mascote dns noiva*

ÀJrnsMj.J^ completo sortimento do cjuu bá rs.»
belo e moderno cm artigos para euxov-,

m ^©S P

fi lõMEZi-H.
_ü«5?lk7iu, uh«

" COM VISTAS A P.D.F. •
O tír. Joaiu Batista da Costa
esteve' em nossa redação parn
protestar contra a direção do
Departamento du ABuas e Es-
g6to da P.D.F.. Disse o re-
-lanitinte que embora venha
pagando a Pena Dágua há seis
me.süs, falta á^ua em sua re-
sidência. Terminou o Sr. lia-
("lata dizendo que teeift" sido
inúmeros o.s casos desta iiatu-
reza sem que i% Prefeitura en-
conlre contudo, uin meiopard
solucioná-los.

CITAÇÃO INJUSTA -
Acompanhado do Sr. Antônio
Corrêa, esteve ontem, em nos-
sa redaçüo, o operário Lucas
Pinto; que veio reclamar con..
tra a medida tomada pela sua
senhoria, D". Maria Fontes de
Oliveira. E.sta Sra. requereu
ao Juiz de Direito da 2." Va-
ra Civcl de Niterói a citação
do seu inquilino para, no pr?-
zo de 3 meses, desocupar o cô-
modo que ocupa na casa da
travessa Alberto Fortes n. 53,
sob psna de feitn* pagando 30
cruzeiros diários, pela injusta
ocupação o responder contra
os danos .sofridos.

ü «Sr. LucaG náo acha pror
ceaente esta citação, uma vez
'jua o motivo alegado pela sua
senhoria — necessidade do co.
modo para trua resklêncin a -du
sua HSha — não ws Justifica,
pois, ambas tâm Qutrtt3 pro-

¦ '-^Ja^M

URUGUAI ANA - 95

opulare
prledades. A manobra da se-
nhorla — disse-nos o "Sr. Lu-
cas — tem outra finalidade,
qual seja a rio elevar os aiu-
guels, logo após a sua -sairia.

ímmr--''
.a,.,/- *"*a-^»»'Uí

{¦-¦*: -' V" : , ,- ,*\%'¦ « kZ'J\^x- -V-4Í
kJ Ll.te&£ • ' M
EiH:.,si't»'ii -ífc rlcsaparecl-ia

tle sua lesidôncia, há oêrco
ae um í.iés, d srta. Alairit
Madalena de Brito Bueno
A senlKiia ,sua mãe, solícita
er cnrechbtim-nüi a quem a
encontrar comunlcar-lhè u
seu paradeiro, á rua dos
Arcos. 21 cojn o sr. Manoel,
ou pelo telefone 42-8697,

ACONTECIMENTOS DA CIDADí.
TENTOU CONTRA A VIDA

Por motivos ignqradoe, tentou
contra o existência a crta. Veta
,1." Oliveira, solteira, doméstien, com
l1) anos de idade c moradora no
Mono da Providência.

A fim de consumar o seu iiiten-
to. Vera utilv.ou-sc de uni litro -sln
álcool, com o qual emlielieii suas
vi. les o çtapots Ínccndiou-as. So-
corrida por oli-uns vizinhos foi in-
te mada, fjn\ pstádi irrave. no Hos*
pitai de Pronto Socorro.

TOLHIDO POR UM TREM
. Um menor, tendo prosumidnmen-

tfi uns dt*?, unos dc cor nt-gra, e
ainda n.s,s Identificado, foi colhi-
do jior um trem perto- da estação

do Sanli-rimo, teiidn pei.lido n--
ilnas pernas, nléni de ter üsrtil.-ilo
ferimentos (-eneralizndos poi iodo
ti corpo. l**o» o incsnío internado,
em catado de choque no Hospital
Rocha Faria.

PRESO UM FALSO FISCAL 1)0
CONSUMO

Pelos Investigadores do 16.' Pis-
nilo, foi preso em flagrante o in-
dividno dc nniiie, Strrpio Souto In-
nior, dc 36 anos, que, apresentou-
do unia carteira falsa de flsenl do
consumo tentava c.vtonpilr dinboi-
in do sr. Aulonio Nogueira, pio-
priclário do Café Cinédia, situado
na rua S5o Januário 71)7.

mPRE. SEU COLC1HÂO
Diretamente da Fáíniea- —

liara o mesmo «lia. — M<
KÜA SA>íT'AA'A, 181

Enromeudas e Iteformas
síi-.iiirii: -- A flomirílio.

TEL. 32-5()üt»

011*

,ii, mui» i.e s : -vai •> tu n .. i.t,
»0 lOagíStaítio .". i li :!:.*i, !''-
dt-rai, Oe ii'1: s .i :-,j. i mis ;,.,ii.
cá, insíisli-- ; io .cum »-.' • "-:>!

Mimei rio - "ii,si:i ,' . .'.: -„.:t -
i.e unvtíii.i*', íi.' r-;"r'í.*-
h 'luiíi.» *_ I!i:;-li;- 1X3 fí : - i* ¦¦¦•¦ •'•''

i.-.,.i» tl-itiuilc l!.TÍrn> í'»i
1915 tive minha citr.ili» ; viiileu»
tamente ftvbads, j.',íq!ie ¦• pr<
it.'..' •-:. ;. ";. 

mesma funcionava,
, íí, prupriètiade do pririuftur)»
Ssil.,"." -. i.',!a Anl"lii'i l)iiii!:.a, que
cjileüdiu uni dia (Ir »iiin«*nt»i

, «ios iilustuíls para «iu»»e
, - ro. Opui-ine cnnlra 1»!

i splun V-¦•- ''• Por íí! -¦ inutlvo,
live. !»>> dia HO dc tios"en»l»rii de.-
quíle stiiu, o inlnh» rirolfl iavr..
ijiilii | nr nlltriais d* Juntifa rt

policial». «iuc lançaram nn rua
.. rninha cjapnsu e meus flllio*
que. ii-. moincnlo, te encontra-
vt.ni «iiifcniiiis, bem como i» ma-
Icríal «"áciiinr tle que (llípunlia.
I'.i,s:í inedisi» les-tillanle, fn) le
vaiia ii efeito por ordem do itc-
ultimado Milnzarill». cur o par-
ticipncfin tio seu Bdvogacio,

Diante da brutal violação do»
ineii« direito» assegurados em
lei, («ils qut' estava em dia
com us «iiitiuéls. dcp«»»llan«|i».i»»
ii ii (inhii IleonAmlca r llitncu dn
lliasil. procurei, por meios lo-
«ais. Junli  Tribunal dc Ape-
Incito. leisindlciii- o» meus dl-
1-eiliTs c is.'|Tvai n «itliaçâo a qm>
!,,. vlil it-ltizldo o meu eststliele.
fiuieli',0 de ensino Njiíii. po-
li in. enii-eiriii Nem mesmo a
iiideiiiznví.ii do inaterlnl danlfl-
t-inl'1 pt-.lti»' assalluntes cnòirre
C'ili.5 tio despejo.

SITUAÇÃO |!|iSliSPKI!AD011A
1'iiisM'líiiiinlo. disse-uo».

¦ "A inínlia sllpaçâd presen-
lemeillc í ilesesper.idoni. Vivia
dn iiiiii',is«i'iii. ti teeliiimeiiii'
ila minha escola Ir.mxe-ine Os
nniis sírios prejuízos. Moro
num qiin.-tn eslreilo e apertado
cnlll liiilii'; os iiienr. fillios. |ms-
sando as innioi-es iirivaçfte». IHI1
nliiiios que ealiidavam sol) os
meus cuidados tlvcrnm Inuih^in
um auu perdido O fascista An-
lônio Daiiliis nem oo menos per-
niiliu que se realizassem os exa-
mes finais.

l-iin face de tal situação, tra-
go iin rtsnhecfmentò do povo.
através deste Jornal, h Injustiça
de que fui vlllma. nsslm como
o meu pinlislo. Quando preel
Ramos dc oscnlns paro ciísluar
o nosso povo n ler. i» Incrível
que se fecbc um eslulieltviinen-
In ei,mu o meu, lançando ao
desamparo nm velho piolessoi
como eu, c tudo Isto para que
um pui luirnís fascista írnnlie

¦ mnls iilííuiif» crusieiioa pelo «Ju-
|!lll i ll" |H>'(iÍ0.

l-ir.pciti que ns niiliifidíidci ln
mooi f*uiilu'cíinento do ini*u caso
e ns».- facilitem instalar nova-

| nuMito fi minha fsrui.i, uinif ttv
f rjiicr.v i lio ímjtiííiiiri i.si.iüç cça-
I lenns tle criiuiçe.» por iti.u.,

, ,. a-,

lYCAtfY-a.-r ¦/::*}; ' 
#&, S:-^

— O ptoftssi-ir t /min.. Alberto Olb
TRIBUNA 1'OIUILAR a (tehmento de m* taco/o

Cartas do Po o
CONTRA A C/ii
VIDA — Rece:.!
Hilário Ilosa uma
em que o mceini".
dor no Distrito FM
sa a situação «l
da vida, motiva¦'
de preçps e pelo
autoridades misse

Diz o misslvisf
",r,da de demaa<an
Ias fontes de pro
ciais. Entretanto
lol adotado contr
da vida" PorTio
nio, faz um a|if:lo
cies a fim de neo
coisas põ-» --

K.STtA DA
mos de» sv.
longa cartó
orno mora-

:ieral. tnmll-
üR.speradora

:» pela pita
descaso das
.lenlltlo.

í que "uma
;, existe pc-
iiiganda ofl-
y (ia tle real

:'. a carestia
i i Interino-
i autorlda-
¦ ' estado «ele

TAMBlriM CONT KK~0~^-
TADO DE MlfiliHi l REINAM-
JE NO DISTRITO- FEDERAL
- Com vistas ao Prefeito, o
sr. Ademar de Cc.rv
rões enviou-nos un
no qual responsa.Ul;!
minadas autorldart! i
í.iiação reinante na C.i
ltepúblíea e pela
povo.

liKigc as provitifeijí
Imediatas em nome )
res ile sofredores.

O sr. Ademar de ,
lembra, também, a i
de do ".re abater ri :
exploração 'la Llght"

EM NOMü DOS Dl
DE OBRAS DA UrNIA'
funcionário dq lífo (.
Norte encTp.pííçou-no3

jgr. cjiT-ta narrando u
jue injustiças «elo que
rmas o.-i diaristas e s
tía União, dentre ns

I de não terem as túrii
i neradas.

Diz o mesmo:

ílhn No-
i carta,

i deter-
pela si-

apitai da
fome do

is mais
• milha-

Carvalho
i "cs.sida-
i- rrnbrida

^JUSTAS".¦ — Um¦ mde <!<)
uma lon-
j:a série
i to viti-
j vid.orci

« nrr.i; n
: lemti-

qtiüiulo èk .próprio deveria
dar o exemplo, dando igual
airjpuro uo seu servidor".

Adiante diz o mlksiri.ita:"IilJustlÇR é não terem o»
s.-rvldores dá União, -lrilistas
empregados em obras, no-
i.lntm direito. Muitos dlarls-
tns existem cm serviços de-
iespònsabllldado em reparti-
ções do País, sem que tenham
possibilidades da melhoras «>
portlclpaçáò no aumento de
saliirios".

VJDA ESTUDANTIL
Pedcm-nosi-da UME a pllbli-

cação do seguinte:""COMISSÃO DE ALIMEN-
TACAO: —, Reune-se hoje; ts
Jt',30 horas, Juntamente com
tortos'os seus sub-organlsmos.
Qualquer .estudante tem o dl-
relto dc u.sav ria p-' "i e do
votai».

ABREÜGRAFIAI — No qua-
dro de avlcos da UME figuram
listas contendo o nome de de-
zenas tle estudantes que uo-
cessjtam rie fazer n ovas
abrc-ui-i-afln.s. Os c-olega;,- dc-
vem'' procurar, Imediatamente,
conhecer estas listas.

DIREITO DE ACUSAR: —
O Conselho ae Representai.-
tes resolveu, aceitar qualquer

rn.ti se urimitt

i íw empri!

que

iP

acusação que sei a feiter
um nu mala estudante*! c
membro faltoso da DIr:
tia UME, düide quo a si
venha por intermédio do
c por ee-criit.

REUNIÃO <-•'. DlrsSTí
— Reune-s', arr.ts.il!
feira, us 2»M '.^ .-.r--"
ria .!.i-i -t'í'iir •"

1 )¦ ¦':'»•-. )'T .'•-¦..

:or
n tra
torla
:rrma
D.A.

particulares, I ue»
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ku • mm «iiutè.i "I^imí** «.
»»Kh»i«»*"! «tr Jtnpn iv^ai t**.
iw>**|» tt»- Item* AUm, m Mim,
ttm l'jjt*«üi«3 c ¦ "itwft* «Iii*
t** f'«ni, »¦ »0 ttméa &il»l*tt*
d* J**s C**i»*ií. \t*»mvm 4t Om
«W illnfel. Mi K*Slr>». «** líríMáVt'i» M«ii«*u . mt Atthtm UiMmi*0 

Hí * »»i»* liürt", «Si II*!»
ItUt» FtlMAMit», M «I..I. ttm

! 
SM»UÍ«U « i*«,H»li«ri|«-» —

• "tírMwto - «»t ,,t„» m". ií*.
MMtttl FwMtfi. t*i. (topMbti"
M*iu S*«n|4l».fií>K|v,Jic Jj»^,, M
HnHtMJ - "Sl»** 4» iVírIí,»,-,
«*« CtMl |ta,«.,.!i • l^t, IVIima,

i*t Jble Ctttttae tki/o e pt«tiim*t-tá «•-»«» mt» q«dnii "SmÜ!^ !«#.,

4« ««I,
t«lí*Í»'*i ifcr ftjtttiit Vtltlk. **Ít»
laUtit*. AttMMlr» K*»»}»»**!», t^t»
f.*!*» í>d>» SriU AUlw. «í^ir, •
MtjMtlrat* »»..!.?»*«. 1 Cilítil* i\t,
x^ttema. tm* utmtmtH** «Ir m**
mi tnhiniir* .ta. |<au!*.». ,1 Amtm-
Hhtti,

l'BOXIMotòLM|»liASí~-Str.
r»w*w trwtiitt cit*H»»,,," -» 4*
Pmtmaal tatfc» t4*tm — tim*-
ittaia Alma Vhta - m GtOtti-
tt* — **0 í-tllt dt ia\tfti)#tt**'
—i ti* 1'aim* »i»í.li*i« — Campt'
anta ««»«|»iii»,ta# ~ w, l||,,l «."Q*»* «. «d •,. «tg »«f» — 4, i»,
MtMtl f Mtlilll t*||rbHimi —
Owpsttldi hm* Cotia -* *» CJ4
tia «- l»i*< t«t t*it.l'.t.. du II,
Sa titptt». "Um miltóf, «j» ma
IW«*", - «k Cmttta 4t Vitela,
m tatim (mmt*.

NAO E' LIQUIDAÇÃO
Ctf tKMXX J*a,!«ttta, d**» Cfl {W^O, B« AJWOMHH0IÍ0!

lINtlUtAKM lltMWtKIIU - RUA W» LAVBADIO t-

i» -t«tt» WS»
o»**»»*. tm*m»
««H*í «l MW*
im tmm pa**
mmarm * ra'
tmmi

lnm»imi*x ««*
líim? fc*«s d«j
i. * t m ^««tta,wa» 'JmptrtÂ*
mintam tmm,
'«*«We lartaa.
*««4fWI**tM ***
('.VtfU. t*«*do
«i-ntiuc rn**
€»t 1W.W.

Feiiío wb medida
Cl»$ 129,00

A NOBHttM 
*»vh« 

á nn»tiadf» rl«*«anle «j.k t«mntltiti
ttoti» .iit.ii.itr ,,,„ wt,t4 prlu
Ír-Ülr. ea.tr llll llria |.,ií,r . ir •
íatitle * mtxtrrno itprti»* Crf
ÍÍ9,W.

95 
¦em. Id ii».j-.i.ii.iM.t — 95

i S" %m m. áíWm mfrlt»mmmw^*ef 1

MOT1CIAS DO PAflTIDO
COMUNISTA DO BftASIL.

tzmmnJ hwmoH*mAH(ü
RM. f.ilW

DISIUIIAt fl.á?;"f«S DtlMONf
o c

í i
/áü/ smSAO mPlTCIM XA AH.I.r má ttitmte *m mt.t*watâata-kita, it I7M «Viras, tt pttmtita teaSmú siwt*at*m*l*sitmt "Lmam*', - («M AVtíNTURA AOS 44. tÒmlilmmá êfmtem-mlê ptla mem» Astatlajía BtmtWt» tte Ct*it*Um$^mymatmMket.maamrt atte, a iiiika tttmxMtaaa ma tt*tmttk* IMA AWlWttltAAQíi #. tma» a *mirm lit^tZ.tOttt», At» dkhf, mm ttma 4» I4m mu mt*im m ti**»ttti trtbah ap péNma

H *.* |«

o c.

irSS»|%**í-t.aj «fi; CWo:(1M ,

CONVOCAÇÃO

M.

m Pi
19.

-'" '¦-1

i»4íi

DS! €0,\lftr\NHíi

Cwt^vs fjratrttte., J9, |»i,js iw^i
l^i«tta/MttM>nNil

ATIVO SINDICAL'
O c, ílà>JVr||r»l.».í 4ti«,l

"Ml

PEPTOCAMOMILA
imi:\uix nuNcasco

AJLVXÜuvitKilttiii |; i:i noitCü
H »-¦% ilo tJii»!,|„, |f4 _ m„

(Fumludr» ttr, lf**l
•¦*¦¦• - 

OS PROGRAMAS PARA A MAJOR
SEMANA DO TURFE BANDEIRANTE

USADO
1.» PARBO

9t*mt» "ieua*" - A*t I» • lã
P-. Ot* SO.MJW - Ctt 9.000,0o
- Cri í.&m.Oj • Cri f.000,00
>- Dt»Uacl*. !.«¦>? tnttr.-i.

w»
N*.-a ti Lt|0 . . *..«

U.r.li X * * »t«*««lí;
Bridn
;;r«i» .-.:• i tmmmetit

I Jft»lia

Baldia

tt rc «.».....

«II iri»«r«*

ata *cci o t

M

M

H

M

M

Qutlt . . . trttXtttt. tS
UUrotnltao .«->... &6
Ardenti . . .-  63

2.* ?*\REO
Prttnlo "Cottftit».»" — A"* 13

* *i — Ctt ai.tiúOaOO — CrS
â ttrO.OO — Cri :.i(i%no t Cr8
t.toO.OO —
metro*.

DIiUíkI*, l.t'..

1 Poliu . ,
Turumtn

1 Marclttio
t i-lln.i. ,

:<ii ¦ ¦¦¦.-..»
( Irt*lt . ,

jt 1....I.
aV. *; A»» • t

« * a» • • • • •

K *C » *»»«

« *»«•»«

, 7 lb*rty
( I Chile.

9 UouquIU

« X *»•»••

rjult
ritoC«rr

10 TuUrlo
(11 Oloril» .

K ¦ »•»..

X % ******

| 'U ÜMOIIO* a »- tf**.." Hollj ii.--.---r (,„,,
•*

íll CblllOKI . . a -,.-,...
I ( " Ma A 

3a' PAREÔ
Crimto "llurolnur*" -

Jt • 15 — Cri 30.000.00

Í.000,00 
— Cr» t.400,00

.000,00
to* tro*.

Kt.
se
68

64
60

64eo
63
64

66
46

68
66

64
60

Fiãflàn
H"»**o.

| K*l*k .* Stitaútr

t. * * n»i«»
* » iiitll»»

* * nxi.t
i • #«i»i»

* *>t'r
.«in..Í0 

i'a.l-1 t llll*
1 Bftll! t , . .

J12 llutumari , % » rr.»
tlí Ibníili'. , , .,

l

7.» PAREÔ
Pr«it.f0 "Vlcror.Catidldkto" —

*VII « 30 - Ctt 10.000,00 —
Ct| í.OOtv.OO — Cri 4.600,00 •
Cri I.OÍO.OO — Dlttlnei». 1.6W
roetroi.

K*.
63

1"i:
"í:

FontalBebltku
Plt. il'. . , ,

Ou*rulbn i ,

Llbrslo

Vigor ,

Orcnlo

. ¦ , ITTOt

K t. lljllll.

t x ininii

« ii««
r «r««

i t I • I I •

60

A'»
Cri
CrS

Ulstiticl*, 1.800

Alvi ttt Kl 1 , ,
Mtuttc t irlo ,
Carltittti . . ,

8.' PAREÔ
Prlmlo "D imiilerr*" — A't 17

• 10 — Cri ii.000,00 — Cr8
â.400,00 — Cri 4.000,00 • Cri
3.400,00 — Um «ii.-i... 1.600
metro».

Ks.
(. 1 9*'11,* * • • *•!*•••• vü* Caipirinha , t en,,, 66

j 3 Voltote , ,
( I Trt» PcnUt

i:
I Caleuro , ,

I Calct . , .

M-í Het-utUo

Cl.-ii.icJi I * Tll...

< t Svtlio
1 

i llavaoiu
5.» PAREÔ

64

18

66

13

I»

66

Prituío "Hlo ,;, Janeiro"A't 16 « 80 — Ct! «0.0*9,00 —
Cr* is-joo.oo - cn O.OO.i.uo _Cfl «.000,00 —, Dltlâotl», 1.200
roelrot.

J. üctadculiad*
Ifarrocot .

Good Boj

( 4 üumitiô ,
j 5 Drltoo . .
( 8 Míiji*n,-r.i.

7.» P/tREO
IttmlO "l'i nx.it 1 ,.c, ¦ __ fi**l* a 10 — Ct* 60.iwi.iio — cri

Pail*JBLlZt ** W.000.00-
Ul 6.000,00 - UitlitKla, |Jot»
. .-ti-». •

JI Bttouvado , t , „,,8 lil-'!. ,
Mlr.itsol

t tJrj-11- J*
K c 1.11« 64

( 4 Sano d* Prata r 
"m 60

I t Dr»rort .. x . gJttBx M

Flautim
Pltelro ..

«¦ t. tMir»
t iltrri.

( 8 Marttjo . c i
9 Aulínllco x x

10 Je llevleot
(11 Sombra .. «

r*«:u««
* íki/

X T|1T« •
rr í.i:ii«i:

r
I («

i Quarap*" Mareei»
X X ll'» I a

K B ......

Nujioranga x%u „.,x

Nobre x ..>., ce

(Htaná t: b ¦:«.-««• t.
nx ióx*x*jm

)
i ( 7 lnhami

v Sltron ." YatnanjÁ, (•)

s a «,,...
d xcrti..

x x x Ti

K».
66
14

6t)

68

50
68
66

IS
86

O — Bx-J»ndlr* V,:
V P.4REO

Prvinlo "Igu*çu" — A'« 14 e— Cr| 10.000,00 — Cr»
.000,00 — Cr| 4.800,00 — Cri
000,00 — DlsUn-la, 1.000
otrot — (arama).

Kt.

(13 Bouaelo ,
118 Potentado ,
14 Robln tlood n

il.'. Aqullon
( " Alamlinrl

e x *rri:i«r
X X » It«:

rc irt •
rrrllll

n
68
63
M
66
68

(10 Uolü in.,.-,
11 Htivnnlta

A»ii)rt.íi .Pnrjifti .

6.» PAREÔ
Orande Prêmio "SSo Paulo"A'» If» * 20 — CríJ 300,0I«(',OÜ

«0.000.00 — Cri 30.000.00 —
Cri 105.000.00 — CrS ......

rdilfiurln, 3.200 mclro».

1 COIULY . .

I DAIlKOI.ITO

( 3 MAHACANAN , T»
J 4 COLOMBO . . , ,,

CAMABON .
OBACE JtTAn
TfllCK . . .

DOMINOO

1/ PAREÔ
Prímlo "Mina» Gerais" — A'»

18 hora» — Cr| 80.000,00 — Cri
9.000,00 — Crt 4.600,00 — Cri
1.000,00 — DIttânola, 1.609 me-
tro».

Kt

0 MIBON .
10 SOI.KBO .
11 VALlPOIt

" F»tlKtl . , x ,„.,, «JI

? Cnko . w ¥ SM„,., 6?
» ««'© » * » i iiint. M

K». (10 Uttta . . ,  66
( 1 Como . , ,  67 I" Ot>l«*4* , r t  61
j 

¦ Milton , , . ,„,,,,, f« 4 |
I 3 Ptaeie n- "" "*r° ' * * »inmi 8*i * riMtr • , a ,»!,,,,. aa a * m *njj,„ia. ._

t I Rat*oi«(*do , , , ,,.. M » *M*olt . t »- s,.t... 63
.<*) — (BxCtraniio).

(•iÇotunio 66 " Orlei Mifoo (*) . 63 »„.. -. ."Ol*: — íinJos Ot p*ft«* tvr
6 h>....,. .,»»,,,, 61 ,l0 walludoi oa pltia il<"•• ( ê Purrlrl . . ,  68 /trem...

•«.... 66
. i in-.. 58 '
i**3i». 66

íW^ emp/ne Stvtr^st?/\r\\, f-Mí'j'' -M
^mmmaaaxaWBBJtV 

^^¦"í^rtí»* 
jÁÉEr , « _*

'.'. 
r..'.'.'» 57 -— ¦ ii j

* •• -r. («-.«.. 88 I

«BEETHOVEN»
(Mu leltotamat <w*klfm a &»*» tf» dmptm 4e Umu

» ÍaÍÇ* fií^r''F*• ***» •*•}*% f»ta qm antmu tm #MJdt ms. vitima Jas itnUua» 4a (ktt*r#, I aptetedado n «f*Omlt um «f*i Idrutt eut eaUMaatam 6 çtatih adtfi /ta ,'»Tvatmttda vtlha pteSução "Iktihmter, eu* wa ftrtlt* davm t tfet ««,,./«¦» 4a tttvluttmâiie dt mãm, uma ptíitula c»f*ilmlmamtm* dlilaid». tem etw tlkm» doi maletas tlemm. S'»,-Ite* o pitatmo apmtlhs* toner» do Pmtht, t lalami apt**tmhmttlm at «Orna» atmdmlai mutltaU, a asatuta» da t8a»ats tetMtt. ii%> tmtita movimento de J> íin/yAt*. liaQmtmn dá f.*r da Patinai. iti*!,aJ*t t*t* InttipttlmtSo tte fiUi.f.Aptm da tteemnítuiíSo ptttAiia 4tm Itímt, pcdtmet asemtlat at qutlhimkt txtramdüilriti dt uma ,!,, n^u liitmat Jetlmma (tamit. que vive tta» tetdadtlmmtMt t\amtttt\mjuxttlA rntdti de Bttilmren, a ttmpettadt « tu memtmm tm e*,t ,«.
ZlTJLÍSL ^^Pf^o* 1* ««i He» llthrémlto . JtíítJl.
n-oito bem amovtUado ptla dlttiio, t a iettataft» cut te Xtoga* partkJatmti^ qtumdo o JeeMa ehtío tCdtJ&c ttX
•yn ca tidmle. ttm otnl.ks. ÈSo InHaotts m», tHtt 4o HHtt*m*m* Igualado, pelai última, Unit,, e XcXfiTt dtlUlo do

xtmm msitf» o eqtilllbth mantido tm teJ* a rehtvla ul, À.mal* imrtodoe atpettat, IT um I4mt antfatm. HntstiftV.
uattal. Vtop //of/. no paptl 4* JulMa. e Annit /««tS

M. COBMMtA jaiã .(
* iu* hPttm, JI, 0» tteda!

8uiaUH.li. 4a* tíltAai ViWawm Büífetifi llfte^teiít
fnttte Vítiaftf Protii* Vtétf 4* Htmtm, ft ít
(¦"**f*i»<t.-»«to «te iwttvt,

~ iivliw ai
At*i*. Att>?títWflAvtl 4

IIOco. DONSlICfiSSO - »v, Ommimim, m - ** M
. »t - I«4ü» tH (We-offtl «ítl|.»it « IDJlií .!*{. Wu t»s«l>4'
»(8jS <«*M*-1«V. *ÍÍJ# O IV Ça^VJIÍIMV.

CO. CARIOCA - tua Omde Ua*. J) - ** ,v5 bemif -
If»***» 0* M.itlAikH itir!:in!! j-«t* «tm* rtttftUt,

CD. (aWTBO SHt - Ui» xh IHmSttm, li* - t» » twft»
•<>»»« ot iin*iíi!<»t 4* odutatfia , Pt^rjoaii», Cf**,*.^.»? «tMJiitomka tit KvTWto. pra i«**«»ft»nit atiunifl.
CO, DBl CASTILHO - »v, ítiimtiwut. W\ ka »

jstw»» *- m «aultilft c»w«t»il**? Aatwr 4t tarmum. I.mís flt.
kltf «ii Mtaftjt, Silvio Gal&ilo «te Paiva, \m* fwúftQtm «flRotU rteiio tmathat, Jmi Catk» Omt*. Attat As-?w !., 4*
ftana Vthtumo 4* At»ô|o NtW., Arfln«b Ow<*lv«** R.v.W ff«>btito «te P«3*iMtái, )dlto ]ot4 Viume. MlnU* \trnt, para ím^i*.lAntifctirtaS rttnlSo. R «V» tmttma* hma* e U*ta\, lorJo* o» tettfWr*Wi* «te CtOMincfi», lai,, Im-xttíitst* Ritnlffo.

,?.** .^^CIO DE SA - tu* Comam»»ni« íí!4v«»ti, 2., -« 19,10 iKWAt - imJm o* «fitiAitAt tlmllrali «I* |**l*t «t r/ltt.•w* jw* tffi^itüiitdilcvi rtwttóo.
CD, JACARRPACUA - na, M Slh-a, 319 - à» 19 herattodo* m Htttlaij»* t Rilit*r.i«*i ,U cílute ÍüItfi, *»*ia * A**MüalWait iAI^i- <. |V Congrrtjo, ft íoJlwittAv-l»t«.i«! tte lodot,

par» i»
o tmmpatHt'

«««, 1%£!h*m°' "«'toven" nao «-<«*, a<^miW«»a como tambim aot admuatletti

c que

artutadfittt da
técnica [tanttta

—»'» * c«?ns a cri*
^^.-T 

- 'f**4- f« ««fo fem tteltiado, dande-rmtxat lequinelat. <m ttiumo. uma admkiitl riedufgc.
/?. «AMOS

thTk-vÍ7JTp Ti "" •*nír«/w" ^ ««(

NOTICIÁRIO
Etiio asuniaitei t,-.r„h ptn t*.ie mi* m r.ttH!u<«Vi ffíntttii "Ma.

4.i. mterno tb Ji»", com Erte»n SitAtín, nitríle B.lln. S«».- Ibrakawa * !.t»l«0 ("jtilritl;
,J,,if*&"«,«"I> teatt Gabln, An*:, L .* '"l1""' C»«wr« « "Tta*
! Submarino*', um dr«m* |fl|e^irudfl. em ttm paptli central* por!"an C*liln, M.i.i. !-!>.. neníflif c«n D**Ie,
}m*tnoa alntte « ir.i--.. .JMr ^

Wftittfnfttie filmada r*te
O-tilurf Fo», ntrrted* ,,,
J>* fWll, Cette Ijenie».,
B*xtcr. dlfiítt W,
»far»fi»ll, k I. • cri:
Coulilinn,

20lh.
Tfto-
A'!.'

tM> « llorUrt
tfíle de Rdit.ur.i!

atllLAS
Vm CARLOS PRESTCS - na Cor*,te Ltn-e, 3J .. ,ti* ,0,

íi',™" ~ ,i^n* « cmrir«filtf('f«t -í«» ter-tm diiwftMik!, d,fl.Mi c pata um tn-tofUnllHlmii reunlío. ft, a* 18 »««.;«
ZiJf« IV r' °* ""'"""^ *» »*«»« «* ?¦ I^s iVtwmlIfUt«w O 1\ Cor>t)fe«<9,

h$o Maiteixa Mefo. -xio íte<r«*i.tftr» P«»!i!!«»
COíiiiTI.

O C. i.i.

FSTAntF.U.

?v* NlTERÔIt

no RIO ni». JANEIRO

c.
ittmUo

C.

D.
f*r,t tan»SUL — Convoca n rtl«la .S. laVamln-toi.

n mtt™ '*** a<,'!,*,s",• w* ** M bom*.

ílSc wtíl m dl, U. U 70 itomt. a nm M Ctei^rS
,^,n£l ?A 9 «^ ~ Ccnvocti o «tt ffv.a.iilítd,i.reunISo. bojt ks ?0 horas, * n«, .S. J-tnu.fto. 21$.Se™>tí-:> Miranda, por r naodo Goldoaber. S;

pan uma

r.íUícej

Jolin '.- .;!., ...
filme ej.

te "A rnh« to mundo p*y eln-» trnt.wvV', vm dn, jrandet fll--» de Fetnandel.

Conlinua tia lete do Odeon a te-
teta «oviética HAI6, Momou", ln^fjjanlo muaícsl de S^rRíl Yutke.¦ «-rt, com Anya Stravliukaya, N|.olal Ixonov « Ol^g llrobov.
"O fio da navalha-, a conhecida"ivcla da Somcrset Maughiim, foi

PROGRAMAS
11D..0!fJLIJfi)M.ll.mo - 22.6190. "A moel-'i "lc 6 aislm mc»mo".

Joan Oavtioid e »
oparemío Ittretyenií flo n
«an Nc-nleieo "Acorde* do Core-
cio" (Hnmeretqut»), Mcundad«»s
P«f 0*«*ar Lcvant, J. Cem] NiUb#
Tom D'Andrcâ, P«.w j(m.di«n *
Cralg Bterenion.

A n*ttif <te amsubi, má e*lbldooo» clnerna» Parlilenie Aílorfa. p|a.t». Ollndo, Rítm RrpíiWlf. o fiitr
I rroducSo da R. K.O., dlriíltte
por frllflom fUclc "Vanan, o vln.
Mdor , inierprtyada por Johnny
^ri..-...ii„ _ . .....clitmtijler. " 

ft
Johnny Shc/flcl.1,

rancli Clfter.1

ODEON - "Alô, Moscou-,
IMPÉRIO - 22-1508. «é

Corta"

FOI VENCIDA ü PRIMEIRA ETJIPL

1 Decantada x T. x xt." De»agravo xx K »efc,-x

I i: Marlioda amx ;cr,xri
Iblxuma t i c ir, «u.

• *. ,.Ilí*1?f'l,>* * *>• xesxcee

V v*enrt u x x ci«xr.rj:t

t Arliun r u K t«i,.« ri;
« Plrnoala
t auarrll

t. «ji r cern»
r. o » mci...-1-i^«

. , 2 X*,r* .' V ¦ wto:..!-.
* Lí Çtmerlno „»»***•

, (10 Laerau . . „ ^rr,,,

5.' PaUlEO
Prtteilo "Ouarulho»" — A'» 16

• 16 — Crf ÍO.000,00 — Cr»
1,000,00 — Cri 4.1.00,00 • Cr»
1.000,00 — Dlitânola, 1.609
metro*.

Ka.
 62Smltiora , x x ,,

Carreiro (*) x * ,.« ..

Urlel v, .,, -(. -fYirri»• •

Llsnnilio « s » x»'»»»ti

( 6 Formula x x x -, ,-,,„„

Destemor <j x r, •««•. r«

Aclamada
Sorte . „
Ideal , >,

Tnr;
. I I Tll

66

bo

r.4

60

5a

62
68

.«•) — Ex-Canadá II.

9.' PAREÔ
PrtmJo "Indomável" — A'* 16
80 — CrS 24.000,00 — Cr?
400,00 — Crf 4,800,00 • Crf

.400,00 — Distância, 1.400
etroa.

Kj

íí Htlimilliu
Qunllia c
Coltta

1 ri, ¦:
x ts m Tiiri.:

(Itt SAXlJ ..

i .lin-ul . v
6 Boricano
T Onropa r.

li Galga r
Janda ,
Montcae

XfTI TC. "•
r. x x rr»"i r» r,

r. » c ircriTi:

x x pcirr. i.,.
si *b ii :«»:«.««,

11
55

53

66
65
6H

2.' P.\REO
Prtmlo "Paraná" — A"» IS •85 — Crf 40.000,00 — Crf12.000,00 — Crf 8.000,00 — Crf

1.000,00 — DlitAncIn, 1.000.
Ks.

1 OlnJ* . ,: c t, ,-,t.-« . »4¦ Gurlba .• TT •,,,,,-«,.• 8S
Hlppe .:«:»:•«. mil fi M

1 Basca

8 Sotte

x x x s urre» r. 66

« x x x xixi.. 80

( 4 Hlrarann ,8 J 6 Flor do Ci
( 6 Evasiva

( 7 Int
] S Itèl
( 9 Th,

riga
loly .

TlicIItn

i t v niin 51
!«mpo ,, „•-,, 83

;l x :niiM o3

. r. 63
.:-.: 55
«¦¦«¦'. 84

3.» PAREÔ
Prímlo "Rio Grande do Sul"— A's 14 e 10 — Crf 50.000,00

Crf 15.000,00 — CrS 7.500,00— Crf .V 000,00
1.000 metros.

Epílogo . ,-" ERiitimn . .
Cini-Ho . ." Caliu Negro

( 3 Caaimbelln .3 J
( 4 CW.il.l . . .

( 8 Lord
I 6 Iru,-.i

.( 7 Kalu!

Titan
9111 . .

IIII . ,

— DlstAncln,

Ks.
55
63
66
65

53

66

86
66
83

ti
tll

1 lolo ,
1 Tnlm
1 Antarel

r -: ... :m,i t • »t n
* ui ua l».i.*..*.* *i

88

60

4 Dora MetiHo.t •„ :.-, i,-«
gWPOt* • * iu m;t.-j33!
Inagttrt ¦ 0 g, ssstact,

4.' PaAJíEO
Prímlo "Bnhla" — A't 14 «

80 — Crt 80.000,00 — Crf
7.600,00 — Crf 8.000,00 — Crf
1.800,00 — DlstSnela, 1.809 me-
tros.

i V^;ino^

Com o teu triunfo no Grande Prêmio Outono, QarbosaDruleur manteve a tua invencibilidade t firmou definiti-vãmente o seu prestigio de lider da turma. A perfor-mance cumprida pela magnífica filha de Tintoreto foirealmente consagradora, e agora só mesmo Heliaco podeser considerado como ponivel obstáculo para a sua con-qutsta da trlphce-corôa carioca. Eua é a crença geral daqual também compartilhamos. Isto porquo, a primeiraetapa para esse feito jd foi cumprida com sucesso. E eitaera inegavelmente, pelas suat características, a oue seapresentava mais difícil para a invicta defensora do studBuarque de Macedo, tf que o Outono, conforme tivemosocasião de acentuar dias antes da sua disputa, constituiao mais sério compromiita para a deicendente de Lolitapoii a tua distância citava totalmente à feição de Bolkarhavendo ainda a circunstância de ir fatalmente a carreirate desenrolar de um modo que possibilitava a quebra daiua invencibilidade. H, corrido o páreo, tudo Uso foi pie-namente confirmado. Garbosa Druleur venceu, não deixoudúvidas quanto à sua estupenda claue, firmou-se comoum dos mais raros exemplares da criação nacional, maio teu oitavo triunfo foi, a nosso ver, o meno, convin-cente. B que, embora postamos proclamar com satisfação,er Garbosa Bruleur uma das maiores águas já salda» dosharas brasileiro,, muitas restrições podem e devem serfeita, quanto à sua vitória de domingo último. B essasrestriçõe, devem-se ao proceder incorreto do teu pilotoIsso é lamentável, pai, de um certo modo Luh Riaonitirou algo do brilho do êxito de sua pilotada, que tambémpoderia ter vencido sam o feio partido aplicado pelo pro-fimonal patrício. Aquela sua recusa em partir da pri-meira ves, prejudicando todo, os seus adversário,, e prin-cipalmente aquéUs que lhe deveriam opor maior reais-tência, ,e por um lado a beneficiou, pois enquanto elacorreu apenas 1.600 metro,, os outro, correram eérca dedoi, mil, serviu apenas para deixar os carreiristas queobservaram ,em paixão o desenrolar da prova na dúvidasobre se Garbosa ganharia realmente caso não houvesseaquela partida anulada. Todos viram o esforço dispendidopor Barbosa para subjugar Holkar, após haver sido bastante '
prejudicada com a partida falsa esse defensor da conde-lana Paula Machado. Aliás, por ter procedido daquela .maneira, Luu Iiigoni foi severamente punido pelo órgãotécnico, h o seu castigo (oi mai, severo, pelo fato deter a comissão de carridas recebido uma denúncia dc queo referido püóto iria agir daquela maneira. Isto foi revê-lado pelo "starter" a um nosso colega, ao qual disse aindaque, no intuito de evitar que isso acontecesse, tinha a co-missão de corridas reunido todos os pilotos que iriamparticipar da importante carreira, a fim de lhes dar contaae que havia a certeza de quo um dele, iria dificultar apartida da prova, e que se isso realmente acontecesse ofaltoso seria severamente punido. Agiu bem o órgão té,'-mço, não resta dúvida, embora sejamos de opinião que aadvertência antecipada devia ter sido feito diretamente aLuiz Rigoni. Mas o hábil profissional patrício resolveu
faier-se de desentendido, e ficou parado mesmo, conse-guindo assim o que dnejava, poi, o galope de compensa-cão, da maneira que i feito, tstá longe de atingir a suafinalidade. Uai isto é outro assunto... do qual nos ocupa-remoi em outra oportunidade.

__ QARLQa fOHTELAm*™™*****™*'»***>m>m****m*m*^^

REFORMA DO
ENSINO

A»slnou o mlnhlro da Educa-
(Io tuna portaria lnatitulndo a
Comtailo d* Estudo* dai Dlre-
trlae» « Bases da Educaçtto, queteri a finalidade do «laborar um
projeto de reforma geral do «n-
sino,

A comlssSo serA composta de
15 membro* « dividida em trê»
luh-eomlssOcs que serio presi-dldtt, rtspcetlvamonte, pelos trt,
professores Antínlo Ferreira da
Almeida Júnior, do entlno pri-
márlo, Fernando de Atevedo, do
ensino mídlo « Pedro Calmon,
do entlno superior.

PLAZA — 22-1097. "O

1'ALACIO — "Preciíam-ic ma-ridos .
IlEX — "O crime do farolabandonado" , "0 eiíoi-pTnovermelho".
VITÔItlA - '-Eratii Irmis".
SAO CAHL09 - "A bella liu-mana ,

CENTRO
CENTUNAAIO m. "nü}a jçsangue' c "Defensores tlds pri-dos".
CI.NEAC TIUANON — Dln defesta, Pequena Toupeira, O gol-pe do carrasco (14.* aventura deO Morcego), o rei dos arquclros.
ELDOHADO — "Malvada".
FLORIANO r 

"Aventuras
Uurel k Ilardy e "Sinfonia
Ártico".

IDEAI. — "Fantasmas endla-
brados \

ÍRIS — "Uma aventura falai"
o "Johnnv ,'íffi v'qondo".

MEM DE SA — *'A duquesa d«
Langcais",

METROPOLK — "Atirou no
que viu" ... "Castigo i#«f4cldott.

MODERríO -f *A 
prlncctt.

único pecado",
RIO BRANCO — "Epgo de ou-

tono" c 'AlnlitS ím flôí".

%

•mm. -^^MT^IMW^
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PARA HOJE
uro pandeiro",

BAIRROS
flllma „,AP'A — Tímpcr., de aço" •'Rfimo no lelhclro",

AMfiRlCA - "Eram Irmfi»».
eslra- AMERICANO - "Panlasraas

endlabrndoa".
APOI.O - "O velho aborreci-ao e "O aranha".
^S,I$,RÍA - "° etlranhp".
AVENIDA -*. "O grande pc-cado .
DANDEIRA - "Que sabe voo8d° Wppp|M e "A volta dc Duran-

go Kldtl",
DEIJA-I-LOR - "A mulher lu-"^''.l t Malandros do torto".CATUMBI -"Duns almas soencontram" « "0 grnnde momen-to".
CARIOCA - "Pceisani-.,- mn-ridos".
CRUZEIRO ~ "O ibrlo".
EDISON — "Os íris desconhe*

cldos ,
FLORESTA - "Cunldo artel-

ro e "Bolcía entro feras".
FLUMINRNSK - "0 corcundn

de Nolre Dar.íí" e "Valenlona
alegro",

TÍM.? -ly^ h°nicrn
rtslsllvel" • *'llm uefíHá do
Mito".

GUANABARA
t Um pandel;' '

11ADDOCK I.OBO — "Fera doLo.n«ll.rf?" c TlfòMo po deserto".
IPANEMA - "O crlmo do fa-

rol abandonado" o "O cscorplBo
vermelho".

JOVIAL — "0 código desco-
nl,ecldo" « "EJ i ern uma dama".

MADUREIRA - "0 Irninvln-
do" « "Dinheiro porlgoso",

MARACANÃ — "Vidn da oa-chorro" « "úljiiiip crime",
METRO COPACABANA — "A

mncldadc 6 e.vdm mesmo".
METRO TIJUCA — "A mooi-

dade 6 nsslm mesmo .
MODELO r. "Crepúsculo?,
MONTE dASTELO — "Preci-

sarh-sc mnrldci".
OLINDA — "O estranho".
PENHA — "Vaqueiro nas nu-

vens",
PIEDADE — "2.000 mulho-

res",
IUAN — "Prcclsam-so marl-

dos".
PIRAJA — "Ouro do céu".
HOXY — "Mratrl lrmís".
POLITEAMA — "A filha do

sulino" o "Hospede misterioso".
IUTZ — "O estranho".
QUINTINO -- "O gorlln bran-

cn" e "Cavacada do riso".
SAO CRISTÓVÃO — "Um tro-

no por um uMor" e "Em defeso
do direito".

SÃO IaUIZ -¦¦¦- "Eram Irmís".
STAR — "O estranho".
SANTA CECÍLIA — "A casa

da rua 02".
SANTA HELENA — "As eha-

ves do reino".
TIJUCA — "Os trfls desconhe-

clilo«".
TRINDADE — "A Marca do

Zorro".
TODOS OS SANTOS — "Quan-

do os destinos se crtiznm" e"Ar-
sene Lupin",

VELO —. "Ucngaln, o mundo
dns feras" O "A filha do sultão".

VILA ISABEL — "Aventura".

Ir-
r!l-

— "liste mundo

B ENORME E DECISIVA A CONTRIBUIÇÃO NEGRA NA
ARTE NORTE-AMERICANA, sobretudo na música c au dança,
queiram ou náo o* racista, da terra de m/ifcr Truman, Na foto
acima, vemos a bailarina Pcarl Primas com tua notável criação"Fortaleza", bailado que ie baseia em ritmos do "jazz" negro, no
repertório do jameso 

"baltet" dt Martlia Grnhm. Conjuntos como
tste revelam a verdadeira arte da daãça cm suns vários e mali
modernas modalidades, mas nüo Interessam ao nosso Municipal,

or.de ns " toradns áísse fíCncro s/Io cada vez piorei

E N T E R R O S
TEIjBFONH 2E-62B1 -
Itua do Cnteto, 285,1.» •— Qunliiuor horndn nolto. Itemocflo docortui para o Interioro (« rorlor do pala,Fornoolmento do mntotu-i

iutiebro.

NOTICIÁRIO
JOSEF SCHUSTER NA O. S. B.

O famoso violoncelista Joscf Sclmster que nos visita pela ser.
gvnda ve:, terá a solista do concerto de Haydn no tegundo can*
certo da temporada diste ano da Orquestra Sinfônica Brasileiras
Nascido tm Constantlnopla, de palt russos, o jovem artista deu
multo cedo demonstração de raro talento musical, exiblndo-se eni
concertos multo antet dos dez anos, quando o' famoso Gnhounoiot
eonsegulndo-lhe uma bolsa de estudos, facllllau a sim ndmiirXo
no conservatório de S. Petersburgo, Ultimamente Schlister t—, .•'
exibido nos principais centros artísticos do mnnrio em
dirigidos por Toscaninl, Bruno Walter, Mltroputos -
Tendo esticado nesta capital segunda-feira última, r
ttoclnado pela Cultura Artística, José/ Sclmster o' '.-.'•' :.
meiro triunfo nesta temporada num ccmefirt» >¦-'
terminou com uma versíío nmanifien do "Vifa *
gina dificílima de Rimsky-Korsnkolf, da r-
ntafar Intérprete cm seu instrumento.

Sébudo 12 - Tc
Segunda-feira, às 21 '
quinta-feira, 17, na A.V
às 21 liorns: Sábado, "'
(ceia - A.B.I., às r

\ "Societ!..
tildando suus n'
1947, fnrií rêaliist
rerto in 21 horns ú i
no Auditório dn A

Do_progrnínn con tn
— Qiinrtntn em sol i

no violino vloln c ccln) d
zürt, ficando n pnrle do piiiiii, .
cargo do pianista Arnaldo EfrtréV
Ia;

II — Dueto pura viola e colo
de Decthoven;

III — Quarteto n.' 2 do Horo-
dine.

A entrada *e fará com o cirtlt
relativo ao mía dc janeiro,,

CASAMIiNXU
Rcaliz£ir-se-á no próximosábado, dia 12, na Igreja do N.

S. do Amparo, o enlaço matrl-
monlal da srta. Albcrtina Al-
ves Cabral com o dr. Jaimo de
Figueiredo Sabota. O enlace
terá lunar ka 18 horas.
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UNWET
Mais uma rodada áa

%Campconntp Popular*
terá lugar na noitt de
amnnhS.

Ser Ao efetuadas duos
pelejas, no estádio do
Manufatura» sendo qutr primeira contende
jrcunirá dois 'tearns 

da
iona • ' ct* *--¦""*•
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RTAM
RIENTE X USO BRASILEIRO

C fi$ PELEJAS MARCADAS PAR
FATURA - JUIZES E DELEGADOS r

AOC
TvfipBlllll
1»' n m ,i a Tb

da tt-rA couto contendo-
res. dofa ten ma da tona
centro.

Ambos os «mntch.i»
poderSo oferecer aapec-
tos (ntersssiintM para o
ptibJico, dado o entu-

IB cKN
AMPO

ORAL )f
MAN

*i •.. i:;.i que «elna entre
oe players Integrante!
doe quatro quadroi. Bs-
p-r,i .«o assim que a ro-
dada de nmanhA, ofe-
r«ça Iqnces sensacionais

TEáPOVi
0ONVCQA PARA O *JOUO DL

QUIi»'TA-F£I2U
O Uuiveraal i. C, coovoci»

para o jo-jo dt quüitu-íelr\
com o Internacional F.C, oe
seguintes Jogadores: Vítor, Ot-
Voido. Dcoclôclo, Paulista, Oa-
becl.ilio, Arquiuiude*, Cosmt,
Mlguol, Ncca, Mario a Aiui „
efetivos, e oa rowrvu* Evar .-
to, Tiburclo, Hemandea, Fran-

Ílsco, 
Vade, Jorge. Norlv, J,

hlqnlnho, Tifto, Joáo • Zet-
nho.
UNIDOS DO SAMPAIO F. C„

4 x B. O. OEIIAMIOA, 8
No préllo iui.i -'>-, • realizai!

domlnjo último entre o* aqui-
f pes do B. O. Oerftmlca a do''nii.' >; do Sampaio saiu ven.

cedor o sogtindo, pela oxprtt-
$lva contagem de 4x2, no Jo-
jo principal, e 3x1 no oecua-

O 1,° quadro do Unidos do
Sampaio atuou com a joguin-
to formação:

Matriz — Rui e Brandão;
Çorlinho — Gafieira a Juran-
da; Osmar — Jaime — Henrl-
quo — Míir'-» o Enldlo.

Os qua'. -ntos do venci-
dor forar. udos pelo mfh
direita Jaiino.

O esquadrão soou ndátIo

?,tuou 
com a seguinte oonsfl-

ulção:
Augusto — Bobe Hope e

Touro; Osmar — Qago • Pau-
lo — Alfredo, Italiano -- Pbi-
âal — Boanerges e CrloulSo.

Os tentos foram assinslados

§or 
Crloulão, 2 e Italiano 1.

. O. PARIS, S X GÜARAOI, I
No sábado do aleluia prellj-

ram o S. C. Paris e o Guart-
pi F.C. A vitória no Intoree-
fiante cotejo pertenceu rto S.
p. Paris, que dorrotou o sou
valoroso rival pelo elevado ea-
coro de 5x1, no jogo do I.°
quadro o 2x1 no de segundo.

Os tentos foram marcados
por Bidon, 3 e Neri, 2, r.o prt-
moiro quadro e Tião o Pinho,
um cada, para o segundo.

As duos oqulpes do S. $.Paris atuaram com as segulfi-
tes formações:

l." quadro: — Plola — íio-
novan e Joaquim; Osmar —
Haroldo e Luís; Nel — Bando— Bidon — Humberto o Lam.

2,° quadro: — Valter — Laís
í Gulnho; Alfredo — Nel e
Tlão; Antônio — Plrilo — LI-dlo — Valdir a Caetano.
VITORIOSO O ORIENTE F.C.

PELO ESCORE DE 2 X 0
No encontro realizado do-

mingo último entre o Orienta
de Bangú F.C, o Transporte
F.C.,, de Campo Grande, saiu
vencedor o Oriente F.O , pelacontagem de 2x0, na disputa
aa prova de honra.

O quadro vencedor atuou
com a seguinte formação:

Oliveira — Artur a João;
Joaquim 

—¦ Rubinho o E.il-
1; Almir — Moaclr — Mocl-

nho — Haroldo i? o Ceei. '
Os tentos foram consigna-

dos por Almlr e Ceei.
ESTRELA F.C, 2 X 8. O.

ESTRELA, 0
No Jogo realizado domingo

último, no campo do Pacífico
F.C, entre ns adestradas
òquipes do Estrela F. O. o do
S.C Estréia, sníu vencedor c.
primeiro pelo escore de :!x0,
num Jogo do Igual para igual,
mas quo deixou nitidamente
demonstrada a forma oxc.cp-
cional que atravessa o con-
Junto principal do Estréia F.

, 0. 6 também a sua esquadra
secundária, vencedora pulacontagem de 3x1, depois de es-
tar perdendo de 1x0.

Numa bela afirmação de queos clubes menores e seus Jo*:a-dores fazem esporte por es-
porte e não desprezam ns b ias
normas do cavalhelrtsmo quedevo presidir todas as disputas
desportivas, vencidos a vence-
dores confraternizaram em
pleno campo, no final da úl-
tima peleja.

O quadro principal do Es-
trêla F.O, atuou com a se-
gulnte formação t

e tudo transcorra deir
tro da maior ordem
possivel. cenforrv -em

A volta c5e 6

Galego —• Brauea a JoaquimAlraa — SabA • Jorga -.
João — HamUUm — Carne*Bnlano • Roberto.
LÍDKR DO TORNHO BEL-FORD DUARTE" O OANACA'

F. CLUB»
O Oatmdâ F.O., um dosmuU fortae dlspubmtos do"Torntdo Belford Duarte",

derrotou domingo último ao
Conformat F.O., pela conta-
gem de 2x1, apesar d* ter jo-gado uma pé**dma partida,num dia ne-p-o para a sua
bandeira, conseguindo mun-ter-*» à fronte do torneio, oo-mo líder absoluto.

Os tentos do Otmadá F.O.íomm marcados paio mala dl-relta Beto e pelo esntro ata-.-.-mt - Mosquito.
Beto fot a maior figura emcampo • contou oom a ooopo-

ração valiosa de VaUrado ePinoqulo, os únicos que osca-
parnm da debaede, quo porpottoo nfto arrastou o lider tt,um posto secundário.

O quadro vencedor atuou
com esta formação:

Valfredo — ítalo a Marino;Pinoqulo — Laéroio e Ôalnno;Oalego — Beto — Mosquito —
Cnrllnhos e Pinto

ÍSTRKOU VENOBMDO, O
DANADA' F. O.

Bntro ns centenas de oqui-
pes dlsputantes do "Carapeo-
nato Popular" enflleira-se oCanadá F.O.. cognominado o"Esquadrão dsa Proeras OI-
gantas".

Constirviuido M aua, brl.
lhantes tradições no esporto
menor, conquistou mais umavitória para o seu belo ncêr-
vo, \rencendo o seu valorosorival, o Delano F.O., poloapertado escore do 4x3, num
Jogo movimentado a dlficll o
dopols de ter deixado que o
seu adversário obtivesse um
empate, quauío a contagem o
favorecia em trôs tentos con-
tra um.

O Canadá atuou desfalca-
do de vários elementoa desta-
cados. Foi multo sentida a
ausência do Carlinhos. o me-
lhor dos seus jogadoro3, fato
quo foi explicado ao numeroso
público presente ao embata.

Foi o seguinte o quadro do
Canadá :

Mangabeira — Tulca e Vai-
tor; Oton —¦ Santa e Cotulo —
Haroldo -— Neca — Alvlm —
Daniel — Nabtsi."TRIBUNA POPULAR", OR-GAO OFICIAL DO UNIDOS

DA PRAÇA ONZE
A diretoria do Unidos daPraça Onze F.O. endereçou-

nos um atencioso oficio cien-tifleando-nos de ter sido este
Jornal escolhido pelos seus as-soclndos. reunidos em assem-bléia, órgão oficial do valoro-so a querido cluba da praça-onde o samba tem o seu pai*eo amplo e democrático, noialas do Momo.

K sede sbclal do Unidoá tPraça Onze fica à Avenlcl;rt-esidente Vargas (agora Cast,ro Alvos), n.° 2.108.
FUNDADO O GRÊMIO ES-PORTIVO DE VAZ LOBO

O esporte menor conta comum novo grêmio, fundado potum numeroso grupo de jovensesportistas do populoco su-bíubio de Vaz Lobo.
Em pleito democrático o 11*vre foi escolhida n m-hr.eira

diretoria, quo . ' •'* ficou
constituída:

Presidente, ííonvh! dc' La
Torre, vice-presidente, Laer-
elo Gomes Ferreira Braga; 1.°
.secretário, Léo Gomes Ferrei,
ra Braiía; 2." secretário, José
Marques dos Anjos; 1 * tesou-
relro, Vítor Hugo de La Tor-
re; 2.° tesoureiro, Valter Le-
nine de La Torre; diretor dc
esportes, Manoel de La Tor-
re; procurador, Jamll Amcd;
Zeldor, Haroldo Feliclano da
Costa; comissão fiscal, Gari-
baldl O. B. Filho e Francisco
de La Torre Filho. *

A posse da primeira direto.

ria, acima dlada, rvalisou-ie
no *ábado de alelúlA, am tona
so-aAo -oi«ne, se-julaa do um
grandioso baile, do qual par-Uclparam centenas dt jovensda ambos os sexos, residentes
no bairro e na sua maioria as-
socladot do novel grtmto.

A sedo provisória do Orômlo
Eaportivo Unlio de Vas Lobo
at'.u locallsada, provisória-mente, à rua Almeida Braga,
n.° 176, om Vai Lobo.
SEM COMPROMISSO O OAS-

TELO F. O.
O Castelo F.O., achando-se

sem comprouibuo para o pró-
ximo domingo e nara os me-
ses vindouros, avisa aos seus
có-lrmftos que aceita contrato
para Jogos amistosos ou fes-
Uval, no campo do adversário.
As corrospondfinclas poderão
ser enviados para & rua Co-
tia n.» 112 ¦— Estação do Ro-
cha, Sr. Romário Castro.
NATAL 4 x FLOR DA MOCI*

DADE 0
Im JOCO 

"i-v.-uii.li-" :¦ ,1'.-.-::;:
domingo nlUmo, na ctmpo do Ma*
víllt f. C, o encoatro amlstoo
,-::tr-* 8t • -;.il; Jorend 

",-'.:\ Y.
Flor tk Mocldtd* F. C., «atado
--1*¦ ¦ ri- - . mil» um» .r.-. » equipo
do Natal, ptla oontagtm Ji 4 t 0,

Tanto» i ¦¦:. ;•:'-!-,¦!-. por 
' -' ¦•

Wnltllr, S c»da.
0 quidco ronctdor odiava astim

conttltuldni ,
Per» (TISo) —J»á a I>*o (Tor
ga) — Jnlnilnho, Fagullia » VI*
c»nt» — Waldlr (Onllhermlnal, To-
laço, Plntndo, Adtuln e Joel (Wal*

INFANTIL NATAL 19 x COR.
TUME lf.

Pu h ii..!', em -tt-il-> - -, com o
Cortum» t. C„ o Infantil Natal
F, C. cnjiirftiiiu mnl» umn c»pe*
taculnr vitírl» peln alta contagem
de 19 x 3.

Manjaram 03 icnlosi — Jocl 4.
Cnrango 3. Walter 3, Jorf.inlio i,
Edmo 2, Paulinho. Admito, Pola*
ro, Maneco e Dldl 1 cada.

O Notai F. C. Jogou assim for*
msdoi

Walter — Zéca o Paulinho —
Jool, Ptilnco o Milíon _ Eilmo
(Jorglnho!, Walter (Nanário), Ca-
rangn, Ailnuln (Mnnccoi e Dldl.

EMPATOU O IIURACAN
Enfrentado domingo último o for-

to cscpiailrÜn do Estrela Nova, o
Hiirncan empatou por três
lontot. _ A partida foi repleta delance, intcrcsinnto», lamentando*"*
apenas um acidente ocorrido como player José Cnllito. do Hurnran,
que num lano» casual fraturou obraço. Socorrido no H. MiguelCouto, Josj Cnlluto retlroii-je pa*ra tua resldíncla, estando passandonem.

O» goals do Huracan fornm de«iitorln do Joio, Geraldo e MSo.
CONVOCAÇÃO

O representante do Huracan,Dcndcdlt Itodrlguoa convoca para o
próximo domingo ot amadores dochibo. os quais dovcrlío comparo*
cer lm 7,30 hora» da manhã nocampo do Vitorio, a fim de cn-frentarem o F„ C. Sno Paulo,

acontecendo dendê
Inicio do «Campeonato
Popular*.

de vjerson
REAPARECE O GRANDE ZAGUEIRO NOTREINO DE HOJE DO BOTAFOGO

dtt*-- !-*-!- ¦ «{« partktps-aono* (090* d.» MunirlpaL do ara
r*p!til» :,. -stm:-r...: , li.c, Ka
«ta aiatatu*. VeAato >,--.¦» a
ratfa ao UtAo ét Saino.

O» alW-nctíre» rtlskhtm ho.-r.
o» trrfoo» Aa cquljx A* proftttJo-r—:«. prtpamndo-te para o *nco-|*
tro com e ll»r. • ¦•¦ ptlmlto do.*.!..-..'.,*.*!. O* t ..uhiw.n. queainda i.i pouco rvgrfstsrmm ttmJ-t.-.,!-». do Parati* cacotitnuiiH
*m bo* forma. A «tuipt para ot
J*»*!-3-» do Tortufo .'.!'..-:.;r•' »«.-
a n-f-raa qo» excurslonou ao nú.

FERIAI PARA HELENO
O ....:..,..,:.;.* da ¦*.-:.,,'j bri*

1 ".tu» nte 1.!. j.-a.-.t o quadro nos
Jo»o« do Torneio. Hdmo wt.1
*m r'!v|,Ib<íc Ininterrupta de»de o
errtaro* *»aa*ado c agora, Ondlno
Vlrra retolvau conced«r um d***
canto 80 popular "crack". O ttu
(nbtUtuto í.-.-.i Otávio qu* ainda
agora, brilhou *m Curitiba.

PEPTOCAMOMILA
O !.:...:¦. Perfeito

A PRIMEIRA BA-
TAÍ.HA

A peleja que terá Int-
o do As 19.30 horat reu-

nlrA ce quadroa do Es-
trôla do Oriente x Luso
Brasileiro. Jtilsi Rubeni
de Oliveira Pinto.

Delegado: Roberto
Machado.

A PELEJA FINAL
Às 21,30 horas, joga-rão os quadros do Uní-

versai F. C. < do Inter-
nacional, ambos concor-
rentes da 2ona centro.
Juiz: Roberto Machado.
Delegado: Gilberto Ra-
mos. da A. C. I. O um- r^w^y^_rfoJfawwl. vencedor do Stor,Tm^dfrZÍ

RBAPARECE GERSON

A novidade do treino é o rt-
aparnítraeiito d» Cmrton. o efl*
rn-it« 7.1 ;r- ¦ , do Botafogo. Rc-
feito da optraçto a que se itib*
meteu, Gtrson volta ao* trttnos,

_____ ..,.,,« -—.-¦¦ w.^»„TO.... .., - I . 1 11  .ihmiiiiji ..  "•¦"- ¦ -*-*V*»**-»f t***|--*V »»•«¦*«*#

Falharam os Departamenlos"Medir «
-JírartStf «6 âtS^E^IDM^0EK^ ISAIASI Sô FOI CONHECIDA NAS VBS- 4,*m ¦. „montArlos mu rodas esportivos PER AS DE MORR ER - FALHAS NO PROFIS.SIONAr ISMO rom colegas do profissão. Te.

ir USE CAR,0CA ~ A NECESSIDA DE DA «CASA DO AUETA,, ?.t!S!t SÜfS tm

ACHADOS E PER-
DIDOS

OCRTiFICADO DE RESER-
VISTA ENCONTRADO — Foi
encontrado pelo sr. Carlos Rl-
enrdo, na rua do Ouvidor, o
ctrtlfIçado de reservista do 1."
categoria (Força Expcdiclona-
ria Brasileira), do sr. Aníbal
Antônio da Silva, o qual podo-rá ser procurado nu portariada 'Tribuna Popular".

Encontram-se na portariadeste Jornal, à disposição dos
respectivos donos, duas cartel-
ros sindicais e uma carteira
dc identidade pertencente a
Marls Rosa Sanchini.

mentdrlos nas rodas
da oldnde. Ninguém
que a saúde do popular atacan-
te estivesse nbnlndn, uma vos
que somente nos três últimos
moso.- ó que foi ele afastado du
compeliçCes e dos Irelnamon-
los. 0 Departamento do Vascoda Gama, onda existe um ho-
mom como o dr. Oüfono, com-
potente e dedicado ft causa dos
desporto», bem poderia verl-
ficar com mais antecodônoln o
estado de abatimento do famoio
conlro avante, Já quo Iodos 01
crack» são examinado» soma-
nnlmnnle. Nada foi verificado
nlsalas continuou Jogando. Foi
integrante do quadro vnscolno
o mais tardo a própria F.M.F,
através seu doparlnmcnto mé'-
dlco, derlarou-o nplo parsaluar. E ninguom falou emdeficiência física do saudoso
craok. Dn tudo isso doduz-se o
seguinto: ou os oxames médl-cos do Vasco e dn própriaF.M.F. são dofeituosos, ounão houve examo nestes últl-

eracks foasom examinado*, mausem o rigor que sa tornar*
necessário. HA quem chegue aclassificar de culpado o D«-
parlamento Médico do Vasco.
pola negligência no contrô!i
pulmonar de Isaint. O» homomi
quo ali trabalham s&o compe-tentes e honestos. Aorodltamit
mnls numa nogllgflnola dn
qualquer olemenlo ou oxoosmi
do confiança nos métodos ndu-todos. O que ndo so oomproen-
de d o desaparecimento do uri
profissional de fulnhol, oom,tfraco dos pulmfie*. numa épn-ca em quo as radiografias sãofolias em elevado númoro.
Cuida-se mais do moniscos..*.

FALHAS DB Ona.VNIHAÇXO
A nnomalln vem do longo. Em

pnf*c» d» cllmn» mal» amrnn*,
Joga-se menos futebol que na
Brasil, ou pelo meno» no "io.
Nlnpuím poderá observar amos meses. Talvoz quo os Imanelr» d» organliucSo do prem

j.ir;:rno°,,cdedccrr o, qt.- À NOITE'E^ campos sales, a revan-
dros ,ln Am-w-i . «.--... CHE ENTRE OS DOIS CLUBESdros 1I0 Araéricn c Mndurcira.
O "match" tem o caráter dc umn
revanche, JA que ot diabos ru-
hros ubalcrum largamente o
iltindro do Madureira.

VArios elementos cm-cxperl-
ínci» nos dois grümios estarão
cm atividade. No Amárlca, et-
IrcarA o ccntro-mddlo Ollhcrto,
n mais recente aquisição do
grímlo rubro."TEST" PARA O M.UNIGIPAL

O encontro desta noitt tervirA

como uma "prova d* fogo" paraot doi» quadrot. Com o Inicio
no próximo domingo dos jogotdo Torneio Municipal, America
c Mndurcira vio experimentar
suas fflrçnt. O tricolor tubur-
hano, principalmente, cujacqul-
pc so encontra numa fnie ti»

formação, com vArlo» Jogadoret
novos.

Ao mesmo tempo, as enulpt»
apronlarSo pnra ot Jogot do dia
13, domingo.

HORÁRIO
0 encoutro principal d» ho.l»

terA inicio Aa 21 horn».

EM COMPLETO
ABANDONO VI-
CENTE DE CAR-

VALHO
Os morndore» do subíirhio d»Vlccnt» ' do Cnrrniho enviaram-

nos um memorial relutando oestado do completo abandono omtjuo so encontra nqucla distante
localidade.

CAMPEONATO EUROPEU DE ASQUETK
A PARTICIPAÇÃO DA HNIAO SOVIÉTICA

NO CERTAME DE PRAGA
vlari sua oquipe.

Os pnítet cuja» ... ...,,,. , ,,.
ram nprovadas süo a Alblnla, Bfí*

PRAOA. 8 (Por Oeorge Plpal,
d» U. P.) — Trezo poise» JAaceitarim os oonvite» para partlcl-
paçHo no torneio do campeonato
de Basquctebol europeu, a se i-ea-
litar nesta oapltal entre 26 deabril e 8 de maio do ano corrente,
o foi novamente siuoltnda a per*manento Interrogação do «porta tk«Pós guerra aíhre to a Ruisla en-

ft esátt*

t

9 qxmko r**vtitqitaHvo d». MrM Mm vtm amatm çm

Os paíiet cuja» lnu:rlçSei já ío*
a Alb

glca, Bulgária, Toheooslovaqnin,
Egito,' França, Hungrf-i, Itália, Ho*
landa; Polínla, Rumanla, Suíça e
Iiigotlavla,

Fontet nüo oficial» dcista capí
tal afirmam que * Ü. 11. S. f».
solicitou um inserlçío e promtt.-n
enviai umo equipe para o torneio

.10 a F. I. B. A. confirmar, cm
tcmpif, sua inserlçío como membro
da Frdr-r.--.-no. K uma ve* que
a pniiii'*ii.;irüo da. Ruaida Bttritt rt*
vcí-liilji d.) rnríter scnsaolqnat, ns
nrpnr.lr-riHiiii'» i)o, . lonielo tchcjo
nüo t"-n 'pcrdiilo,. çnicjo. para in-
fluimé'11 ijijs círculpt dlrotorot

,*fliifir*irr .nos círculos diretor*»
'• ii,'ii n'sA inscrição,
A ;p*rticipnpüii 1I0 Luxcmburije

e ila Atuiria, que tambem solioi1*-
ram filinçüo S.F, I. B. Av alnla
ó incerta. As assooiitçíes ingleso o
portifguesa anniiciarnm quo náo to*
rnarüii parte 110 campeonato, cn-
quanto quo as associações grega e
finlandesa ninda não vcspondeirim
noi convjtcSt

A monos que oum>» pedidos dc
insnrliiüo sojnm rti<-eWfcis, os '(itr-
ticipantes do torneio ee divldliio
om quatro grupo», oom a Framja,
n It-álla, a Hungria o a Tolteoosio-
vaquia na Ildorança do oada gm-
po,

Sorío realiiado» 9f Jogos, licaa-
do os duas oquipe* prlnoipals d»
cnda grupo para a disputa das *e-
ml-flnaia, enquanto a* demalt eqitl*
P«« dot gntDOt «flspiHwlSL^» *

ílttlonalitmo carioca, stm clat
slflcnr dt «bturdo. Jog».»» fa_tebol em dematla no Itto. A
temporada 4 árdu» « deurmlna
um de»plndio d» energln por
park* tios "crockt". O cario*»
patta fome o 1180 atua noventa
mlnutot por domingo, com aoi
ou chuva. Todot 01 "eraokt"
slo sub-alltnentadot, 8 vivem
num regime alimentar ctprclal,
evitando-se o numenlo d» pl»o,
Quando «caba o camiAonato oa-riticn, a o "crack está e»got«do,
ou o roqultltado para o seleelo-
nado carioca, ou vai com o ela-
b« para utnn exeiirs«o. NAo hA
organismo qu» nio »lnla o aa-
fflroo detpendldo durant* todo
o ano. Algun» elementot JA pr»-dispo»lo» parn n Itiberoulote,
sentem logo o etfOrço tremendo
» que i.,i obrigido.

Por qu» o . .,11-mii . àNaeion-d
d» Detporlo» nlo nlter» par»melhor e iuoJs humnnn o orga-
ntzaçlo do futebol carioca? Por"quo nSo obrigar 01 cluhot e en-
tidade» A coiiceRtSo d» fArlat aot"eracks", Jugo que termiuem os
Jogot do campeonato carioca?

Os elementos que fossem ro-
qulsltados para o selecionado
carioca, teriam férias, logo quefossem dadas como finaliza-
das, as suas obrigações, íican-
do os clubos Bem autoridade
para inclui-los om noleJns
amistosas, antes do prazo de-
terminado por lei para o de.-.-
canso dos eracks.
A NECESSIDADE DA "CASA

DO ATLETA"
Já n.lo ó de hoje quo os era-

cks de ífíobol tflm necesslda-
de de uma r.ssoclaç&o de elos-
so, com fins de defesa o am-
paro aos homens do esporte.

O sindicato dos jogadores
profissionais n&o foi avante,
porque os clubes flsreram proR-

sio. Nfto foram coroados detaito os esforços do alguns
profl-slonats. também, deve-se dizer, pela falta de unlftoo dlspllcôncia noa próprios Jo-gadores.

A "Casa do Atleta", seráfundada no mês vindouro eatenderá às necessidades doseracks avulsos. Ela será útütambém para os profl/alona-listas. Elos encontrarão na"Casa do Atleta" o que neces-

....... ..V, .*, , 1' .Ji,,linaticoiro cm caso de enfer-mldndo, deixando de lado |esmola que recebem doa clu-bes, com o rótulo de trata-monto em casaa de saí- lc, ia
porque nfto podem r Murmais o« recursos, teci 1 doinfeliz Jogador.

Que todoc os eracks Líiuanfileiras cm torno dos homens
que levarão avante ft fi.ndu-
çao da associaçilo L». 'ceníe
dos Jogadores, obra *a o*neme dc "Cesa c!i

Hm '" MlSmmmmmmmmmÈSS!' ^**M* -¦-- l: -£± ¦ jL ' 'í - I M$*Mê*Q^->ÉÊL JwM
ttM ^m*mmmmmm*a^BÊimW ^ 
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Vré* homens que íizecam muitas leis esportivos
ttclatam nunca 01 "erucks"" 
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0 Copacabana em Ie

r— • u...j..„. uu

0* d* eoBS0l»|)tBa

Visitando domingo a ciduiie
de Teresópolls o Oopaoabana
Clube oonquistou mais uma
vitória de vulto. O quadro di-
rígido por Osvaldo Oliveira
continua dessa forma invloto,
já tendo disputado cerca do
meia centena de partidas.

Na oidade serrana entrou-
tando o forto conjunto do
Transporto, campoíio iocal, o
Copacabana foz valor Wda a sua
classe triunfando por uma con-
tagom larga. A dlrotorla do
Tnmsposte cumulou de gontl-lezas a ombaixada cariooa no-
tndamonlo o sr. Antônio Ramos
quo tudo fe* para que nada
faltasse nos rapazes do Qopa-

OS GOALS
A oonlugcrn do maiob com o

Transporte foi do tíxl. Os

toulos do Copacabana foram
maroados por Jofto Paulo ($)Torne (£) o Silvot.

O quadro jogou oom a se-
guinte constitutçfio 1

Argentino (Rioardo)j Louro
e Oliveira; Pellnho, Málio 0

rtsmlis
Tomo; Silvei. Osvaldo, J. Pau-
10, Emeal e Iilo:

O Weniçu .aiilo Oliveira
ugrudeoe por nosso intermédio
h diretoria do Transporte, pelooxoolonto tratamento dispensa-
do a delegação do sou olubo.

Precedente de Lisboa, polo
avião Bandeirante, da frota
transatlântioa da Panolr do
Brasil, regreesou, domingo, o
Sr. Nelson Cintra, dirigente
do Botafogo de Futebol e Re-
gatas o (.ue fora h capital

COMPOSIÇÃO BM LINOTIPO

Bxecutam-se trabalhos de oomposiefio om Linotipo oom
ofloienoin a rapidez.

RUA DO LAVRADIO, 87 — T*l. 2H-4226 a 42-2961

))ortu(-iiesa a fim do tratar
da transferência du extrema-
esquerda Rogério, do Benflca
para o alvl-negro. As nego-
clações foram prelimlnavmen»te encaminhadas pe1-» eoman-
dante Eduardo de Oliveira, da-
quela organização de trans-
portes aéreos e elemento d»
quadro social do Botafogo, O
qual, encontrando-se em Lis»
boa, encetou as primeiras pro-vldênclas, após assistir a urna
demonstração do "plaver",
Rogério virá em Junho,' poiso Benflca ainda necessita (fé
seus esforços para alp;un|
compromissos. O Sr. Nelson
Cintra assluou, também, 9
contrato para a Ida do vice-
campe&o carioca ao país eum.
paa.
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APESAR DA NOSSA DENÚNCIA, Ac AÜTORÍDADES NENHUMA PROVIDÊNC3A
TOMARAiM - O VrCE-PRE8lDENTE DA C.C.P. APENAS ORDENOU QUE O ES-TOQUE FOSSE D§87fl!BUID0 EQU1TAT.VAMENTE ENTRE OS VAREJISTAS ~
ATEMDÍDOS, ONTEM, 20O COMPRADORES, CABENDO 25 SACAS A CADA UM- ESPERADAS IVlAiS P5 I^IL 8ACAS-0 SR. TORRANO AINDA C O "MONOPOLISTA

eijao ri-e-to

.taW« iiitiiti-j é 4«niioti*.
teto, tt ii| «cultfdtt liíut
neoéo -i • ffijl» atfm, m
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«a» difft»! - *. ti w, Ter»
4« fll- « ««tttt* i..«*i.-

' 1' . .jur. , l.julflu |. ,! • •• a»
abe tt» Cemtf*l9 dt Ffnttifl*.

UKfllu fi* l'|-.-.|.HÍ-, h,.^,,,4u
í<'.. C*«(IfS iiti Cf, IH » Atl.M,
lt .! " lUftt* i ti» i'f -¦<••'; J.ll- 1 ¦!•
«!f.'l4'f tU» fUfftt.ftliufKI «1 KU
«p.lt.ll.tla 44 II >trl *.!;., ut,
j,„itjinli »» eiwratflw tt» tttd*
i CU. lit;.utii{«,j # iBmorttita
>f»f|..|i»l I. A.» * Avtflfdt his
IV.Ai.Ii,, II, itX* »ni|»r,

Atilai, dn.lt *» tfluttif*» h».
t.i 4» mtfstii, tr* ir*»-!» om-».
*I«H(.I a 11.11» f ,V,I!u. I«f. ( , .1»
fsf*«tti,íi * ertuüitfio 4» tt.
.OS 0 0 t ¦»« •' I < • .!• ÍKlll! MU.
nlfíptt».
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Oi VAIMUIÜTAI
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0 p. cu
f^strembléins An CíluJov

c I). DANOU
In» 9 — lro n«M Pootn —

b- !. d-i t:. n. - i, jo ho-
tt» AWo«*o Mtrtlnt — Avtnl-
It Santa Crui, 1474 — Al SO
jporas.

C. O. C1ÜÍTI10 SUL
Dia 9-0. S. Vldlfel, MUutl

Jlortirt*
! Ç. D. CAMPO GRANDE

id. 9 ¦ - i ,!« Janeiro.
C. D. cai
Dl» t — Joha Ktcd — tto»

Ci Srldl, Í5 — A» Kio.
C. D. CAftlOCA
in» 9 — Joií Ctrquilra — A»

|S horat.
C. O, CK.VTHO* OI» 9 — M.r!» U. Ftrrtlr»

V- At 19,S0.

E, 
D. DEL CASTILHO

I. 9 — filacomo Ualltoll.
C. D. ESPLANADA
Oi* 9 — Joio Caetano.
C. D. BSTACIO D8 SA
Dl» a _ AbmhHo l.ln-oln —

lt 20 horat.
C. D. LAOOA
Dl» 9 — Camponé» Francisco

Lira — Una General Polldoro,
185 — 20,30 hor»». A. N. L.
t- Itu» Xavltr d» Sllvelrt, 90
*- it* aO.SO horat,-

C. D. MKIKtt
Dia 9 — Bento dt Abreu. Ce-'

phamlil.
C. D. UADUflBIHA
Dit 9 ~ Jtcob Orln.
fc. D. NOini!
Dl» 9 — Henrique Dlnlz Filho

/o.Vi Rabelo.
CD. PENHA
Dl» 9 — S»r<. Antônio Vítor

t. Cru» — n« tede do C. D.
C. D. PAVUNA
pi» 9 — 22 de Setembro.
C. D. XIEALF.NGO
DU 9 — Josò Viuvo — cm Ma-

fallijlci Bailos.
C. D. REPÚBLICA

Íl» 
9 — Mlsuel Moreira.

. D. S. ClllSTOVAO
DU 9 — Primeiro de Maio,

tua* 8. Crlitttvao, 270 — As 18
loras. Mnnocl Gonçalvc» Mbcl-

] o — Ilua Capitão Fcllx, 183 —
I iS**I7 lioras. Natal — Ilua Esco-
Par, 5 — Ai 18 horn».

C. D, SANTO CH1STO
DU 9 — Alcides datlsla dos

{autos. 
Primeiro de Julho —

a sede do C. D. — As 10,30
loras. 2 de Dezembro. Maua —

; 8.' e 4.' rtfçSo).
C. D. SANTOS DUMONT
DUO — Cldndc de Santos —

Í,v. 

Hio riranco, 257 — 20 lio-
ns. Etielldes da Cunha — Hu»
Iscobnr, 6 — As 17,30 horas,
uiz Afonso Rczcuda — As 18,30

horas. José Ayube — Av, Chur-
fltill, 100 — sala 1201 — ns 17
lioras.

C. D, SÁCIH'
Din 0 —• J|.'rnriciscn M. Oon-

Jnlvcs. Ferreira da Silea.

U'lut» FtltAo Ptlot). Í.;4j o,
l - - *i 1? bonii — i ru» Con*
4c t.:;.-. 3S, i:,-, n. t — k»
19 horti — m* C-ind» U<t. 16,
s-.il. -íS , 12.0 — At !M0 — k
ru* Condt I.*»t, 25.

LUIZ «.th! i.. PRESTF.S
DU 9 — 5cii.ii.!» r,:,. 5ab-

terAa t." 4» 3." tt cio. Sub-1 cA?
-.* d» I.* ic.-io.

7 DR ABRIL
DU 9 — Sub-Mclo 02.

Células ligadas ao Me-
trupolitano

DU 9 — 31 d» Ftvtrcfro.
C.'!;t!.. ligadas ao

Nacional
DU 9 — Yenan.
Allamlra C. Sanlot, pelo St*

crttArío Polltleo.
ENCERROU-SE, NO
LARGO DA CCS-
CóRDIA, A ASSEM-
BLWA DA Ct*Ln-TA
«AURORA SOCIAL»

Uma boa experiência
em Süo Paulo

8AO PAULO, 7 (Do correi-, on*
dtiite) — A Célula "Aurora So*•alai", lliaila ao Comitê Dlsliltal
do Brar, do PCR, realizou, nast»
capital, o encerramento de tua
AliembléU, como pertlcl^antt
do IV O.-iij u-s... do Pnrlltl» Co-
munlsta, em pleno Largo dt

minto do laptrítlltmo ooi dtt*
il-. « J» notí» pAlrla. Ura dot
orador» rtftrla-it rApidtmeatt
ia Urtfti tio IV CoDírcuo do
Partido ComnnliU, dUtndo qu»A»»# (.- e:,u , 4 o mi|. tmpor.
tanta aeonlKlnitato para a vida4» dtmorrarla am nona pátria,rentliando por Hm a raaoelra
dtrooerAtlea como lio rtallta*
daa a* aiiembUla», ai <onf*r4n*
ela», como u procedem Ai alei*

P»rtMo . do, dtlH.de. ao Cod* ^u uttimo. ^"ZZ m

Ittral t f>Kt lu da qtftMt 11ja» M
i.l.JIH.l rt.t.f-l./tt t ;.»-.•»»
I«i. Tedoi afirmtvtm Mr Im*
(.1 ¦-« Irulr t *t.»..f U * m«JI4«,
Mllratatttto fjitr nio ««mitttt
»Im. io». Ur,.!,-,,, . p,|n.-|t.»|.
ratotr a t .(.ui«ti.. „,i ,„,
jadtrtajei R tiplfrttiii

-A CatfttMlo .!. PlftafttU.
¦noto .1..i. trniltr «iif.i»t.i-t,ic
»«• vartJMa». Atilnt romo Ut,
«Bilrtida o »rtt tiloctue at» »r,
Torraoo . im trairlro», ba» «v»mo» «,.«.i i,r a Crf |t-ff,oe ci Id.*. t.Url Uw..,!«, M fttnttt.raldar ptio pittp» da LM.

O ir AlaWc Manort 4* Ctu*¦ro. da flrtua i- t Ptttlra •
O»., írlclírtil»;

— IX... modo o Oovfrtto nio
tilâ tomb»leodo o rlrablo at*
aro, mai favortrendo-o aberta-
reto!». O pior * nat * C, C. P.
permite .- ¦ >• ... ¦ ut -, e , Df.liftfU de Kroftomla Popular vai
ptrti-fulr oi fr-inir,. nnrorlaa*
Li. deitando e**r* HiharAet .«•.
rara lt..-<.-..,....
Al :*h..\ n.fM us rm r ¦/.,.

MAIIIO f.mii-..
O ir. otl, Mario to-tic». «,|.

eipmldentc da CoinluAo Ort-Irai dt Preroí, no rntanto, Io*man alctimai pmvMénetat. Po.rim. lonfe de Impedir a vt-mla
lllrltt. apcnai tnindoo nat oeirrltnrl.i da Cia. l,trwirtt(Ao
Nacional dUlribuIttt r<n<iuiuâ.
mente a remetia da felJAo eht-
tttd» no dl» anlrrter tttlr»
comprtdore» M

íreno.

taisd» tmit 20O . .i»jui*j. i««¦
b***L> tad* tm JJ atoa, p„-
m* rftâo, 14 ti 11 tmt* Meka»» SMi» ItUto « oi co«pr«i.
dorrt tmtma»\m a teluifft 04».
w» pedulet. ü «tfaffí^jtdo ta*
pluava, tfciio. ytt !»},, ümtfam
•*»dtt «»p*f»4«i m- > J.MO ao*
nu t tpt» hmtbU mi mtrtiMtwff*,.
tt dutrUNildo o fa*4|tA da i-f.«»
lutraa «jm o |„| ,«!„.-..

PtM«t. ps,!. tVtófft!* ^jt M
autofiíUdr» «lo pr»iMH»*ra aca*
bar <ora tu< «i«-*ft.-.. if-í^Ur.
E ««tira »l* iwtrKíitattitit tfttr*
Otcaetratt ot tr». Atmaodo Oto-
rto 4e Aftilrade, VV. Matiwi. Au-
ttlfm» da Co«tc(<íi>. |e«o dot
Sanit». Artruifiiío Hu* r mtnM
oaum pet-Wfto» ottjuiaMt». tão»
tntJHto 0A0 podtr arr e.*u d..»».
troto o UsUt Jntt» d*» ttpitrttfott
ofirtatt. DfiUfíftrii arada, tjtt*
a t j.intii-».., ,í, |i,,„......,,..., ^Míatifírto da Paienda de hm*tao.m* podttrta vtndtr tacluUva*
mettte a orca pompa todo o atu
«toque,

0 uno tadtiNvkladt pernl-cto» — aflnsarara — qut dr»*idftuo ot objetlvot .:'....:., Co*mUtôo t favoreça aprrtai ttm at-
Oociaoft tm drtrtnetito dt todot
ot de-mob t pttodpalfnctitt da to-
letividadt.

Ftnalmentt o proptirtArlo do
Ali; irfrn OrSitL .!«! n.v

Acto qoa os que ptrBltJraao negociam devem aer dtaraaJos
A fc.ps;:.:..:.:..!., !,.

A iiao um doa pre*«tfti »««..
cen tai

ti

• dt »t tafatrar qt*t tt|am te-
aadatt, t«t«-.f:turstfii«. ea^sA*-
tmtt» .:,, #tpftuU{Aa Mrvoabo.
I». tobttiaès quar,Ja r«:tn»l.

> ¦« o ;':.<:.!t.-.u da Repalhca
tem at «•-.:.'<-.•- i. t<*m..:, .¦ ¦.
tptt ttMUw* o uuttaatttto dai
tifleratot», f*«4o lr,dtt>tvt oíai
mdo o ar, Morvao Ot**, 4m C*>
i-.-iitj 4* P;t;.if O povo, r--«.
ttpefO, qut o mtt*4a **)to o
!« - lf. • fl -...-:. v.l ,,-v. »;

toohtttdot at>mloafcatait oa Nt-
pofttAvc.i t ot -, - ••-..' 1 at*
m-3'1 qj» tiitraa oa uaratft.»

t**- >í* .iSÍfifíMv f*M -J

VnnJMtu sumida falam** d TMIW,\'A IWiSUR

— Dt\t começar pelo dr. Ca**
Uu"«" ZZl"m'°- ***¦ ******* tra Ho. do MtoUMfto da Faltado,e i.QOO mas, tendo tido dlitrl- qut outortxcu o veada

Capitalistas estrangeiros entravam
o desenvolvimento do Paraguai

A TRISTE SITUAÇÃO DO POVO GUARANI - SUAS TERRAS, **Vl ~**»••««*«'«••.*,
SUAS FONTES DE RIQUEZA EM MÃOS DE GRUPOS ANGLO- ifti^iiiW vSWnARGENTINOS - EUR I OS A OFENSIVA DE PENETRAÇÃO £i' Í5^ilWriKr^S !S»7DOS IANQUES - TRÊS MIL «ESPECIALISTASa DO EXÊROTO JftAíWiW.Vff
NORTE-AMERICANO COMO PONTA DE LANÇA NO PAÍS VU Síe^^J^^LttW
ZINHO - DEPOIS DA SANGREIRA DA GUIÍRRA, O PETRÓ- S\.^XtS»^,oíLEO DO CHACO NAS GARRAS DOS ABUTRES IMPERIAUSTAS SS^^SSi^r «S

tnr.ma». A rirvUi» -Que" ral*
BUBNOJ AIÍtBS. I (Conti

ruitdeoela tipeclal) — o movi-
rocatu militar tonlta a dlltdur*
dt Uorlnlfo, lalcltdo tra Cou-
ccj.-(in. mi laiendo tora qtst *
liiitifttitt arfentloa ta rtflra de-
talhadameatt A realidade *•
nOmleo-iocIal do Paracaal. A
tragédia d4»ia ptqtteno pala —
eicrt-re a rtivlii» "Qut" — A quratle quaaa oada perltott aot pa-

.Células Fundamentais '
TniADENTES""'
Dh 0 — seção n. 1 —"As 18

hornj — nn aede dn Téluln Ma-
fia Qultírln no Morro drt Mnn-
fiii-lrn. ScçHó h. 3 — .Na 17.Ü0
Ilnrris — h nin Conde I.n-jc, 25.
Scc*-<> n. lü tts 19 horns
A rua Arriiiins Cordeiro (sede dn

ConcdrdU. A'a 16 horas da aA*
bado, dia 8, um camlnhüo do
Distrital do Bra* parou dcfronla
ao Ur•'!, d-s-nrrfitnnd.i urra rne-
ia, um banco <• alRtimns cndel-
rai, quc logo foram ocupados
por vArloi membros da Célula.

CONTRA O IMPERIALISMO
Presidiu o encerrameno dos

trabalhos o novo sccrctfUlo po-
lltlco, Scverlno Marcollno da Sil-
va, que fér um resumo doa con-
clusOc* n quc chegou n Assem-
bléln dn Célula nns discussões
dns "Teses", mostrando que o
prlnclpnl objetivo <!n política
extern» do pnls devo sor a luta
contra o Imperialismo nrncrlcn-
no, o mnls agressivo, c quc eslá
prejudicando cnormcmcntc 01
Interesses do rjpsso rinli, pro-
vocnrulo Inclusive o ícclnmcnto
de .Importantes setores tia nossa
Indústria, como o do calçado, o
dn sfdn, o do alumínio, clc. Mos-
troTi cm seguida que na política
Interna'deve ser cada vo- mais
aprofundada n lula pelo itunion-
to dn liroiliiçr.t), para *o 

nue os
opcrArlbs podem contribuir com
o" aumento da produtividade,
tlcsilc qt:c consigam cn!-*;r cm
cntondimciitos com os patrões,
pnra conseguir mclliorc-s cohdl-
ç".i-s dc Irnlinlho c snlArJns mnis
nltos. Explicou quc somente
ntrnvín da colnboraçío entrepa-
trôcs c oporArlos será possível
luinr cflclcntcmcnlc contra a
crcsecnlo nmcnçn do ImperialIs"-
tno rpie pretende non 'reduzir* n
simples colAtiin. *

A IMPORTÂNCIA DO COM-
(IRESSO

Fnlarnm nlndíi oulros orado-
res, todos tinánlrVics cm reco-
nlicecr n iicecssldade de uma lu-
ln sem tréguas contra n inlro-

MMJtfü iUJi m%ytTÍ

II'
II 'V.1^ OF if PU ül mu
ímmn)?RSL%lhPvnX\0 norte-americano para9^M)0 R^5ro??S^? - TRANSPORTADA PARA O
«o SnwTT BANDEIRANTE A «SEARS, ROEBUCK 6 CIA.»SAO PAULO, 7 (Do corres-

poudente) — Ent prlnclplot ú*e
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OHflJt-DEFROHTEllA
ESCOIA NACIONAL DE Eiilfíl

AS rÁXAsSERA DE PROTESTO CONTRA ao if
ABSURDAS, COBRADAS ftSTE ANO PELAS
ESCOLAS DA UNIVERSIDADE DO BRASIL

fevereiro próximo p»s,»ilo«por-
tou tm Santot, rumando em »e-
fulda para o Rio, luxuoiltilnto
aavlo particular quo traila alou bordo um general do Rxer-
cito dos Eitados Unldoi.

Qua vinha ftxer no Brasil aaiaoficial tuperior norte-americano
que, ao contrario dos demali qucvim pelo ir teguldoi de ajudan-
tes de ordtna e da umn vasta
prcpnrnçlto de propagand», aqui
crieí*ava viajando por mar, emnavio particular, como fazem osmagnatas da finança? E" certo
quo gradualmente os gcncrulsamericanos vflo se transformou-
do em homens de ncgdcloi. Essa4 uma dns conseqüências da or-dem dc coisas reinante nos Es-
tados Unidos, do predomínio docapital monopolista nesse pais.O gencrnl Doollttle dirige gran-des companhias do navcgnçlío
acren. O almirante Pawley estáa frcnle dc um tniste de nave-
Ilação. O general. Clarlt 6 o prln-clpul ncionlsín de uma grandefAbrlcn dc licores. Onde exis-
tem, cnlrclanto, mais oneraishomens de negócios i nn zona
americana de boupaçSo dn Ale-
manha. AH estilo os grandestrustes que, dc ncôrdo com ns
dcclsfles do Potsdam. devcrlnm
ser dcsmnntcUílos pnrn a obraile di-stir.zlilençi-o. M5o fornm.
Vez por r.iitrn os generais Lttclus
Clny c Mec Narney fnlmn sôbrc
o assunto. Os jgcncrids, contudo,
s/So unidos. Perleiicem a uma
mesma casta que agora vem sur-
ff 1 n d o no cenário nmerlenno,
mesmo porque un lilslorln dos
Estudos Unidos min lia nlndn
essn trndlç!lo. Mns ns tondín-
cias para o mlllliirlsnío sc nren-
tmini, um general está no De-
parlamento de Estado, os mono-
pollstns pnrn ((»nrein bnae mnls
sólida no seu poder soiilmm hs
vezes com tun "homem forte"
eomo f.Iac Arthur, por exemplo,
nn C.isn Drnnca. ,

O precursor do3 generais lio*
mens tie negócio foi um certo
ücnei-nl Woods, que hA cerca dc
vinte anos í o presidente do
maior empório dos Estados Uni-
dos. Êssc empório gigantesco
lem o nome de "Sears, Roebuck
o Cia.". Koi fisse general quenos princípios de fevereiro úl-
limo nhnlou-sc n vir ntô aqui,
De falo, a coisa devo ser multo
Importante para o general

oo<!n, presidente da lóda po-

Provocou vigoroso c Imediato
protesto de toda a massa estu-
dniilll, o preço absurdo dns In-
Xas cobradas, esle nnu, pelai
lescojas. da Universidade do Ura-
sil. Faculdades houve, como a de'Arquitetura, em que n majoração
«Mevnu-se a mais dc "íllll cruzei-
ros, sobre os preços do ano pro-
xiiiin passado, Os protestos dos
«slikl.uites econrmn na Câmara,
onde o deputado Carlos Mnri-
Alicia, dejiols dc verberar estn
íilajoraçío, apresentou um pro-
jeto de lei, no sentido dc ser

Justado 
o aumento. E eüquan»

o, nguardam a transformação
cm lei, deste projeto, os estu-
dantes prosseguem no seu mo-
.Vimento, a fim dc nSo serem
pagas ns taxas que a U. li, ten-
lou impór-Ilie»,

23 nesse sentido, será realizado

hoje, defronte íi Escola Nnclo-
nal do Engenharia, um comício
de protesto contra tis taxes, rxi.
1,'iilns pela Uuiversida-le. Nn
tarde dc ontem, esteve cm noss.i
redação,, uma comissão dc tilu-
nos da referida escola, o:i quais,
por nosso intermédio e om, no-
mo dn Diretório AendCmlco da
mesma, convidam» tfjdos os scu-t
colegas de escola o demais uni-
VCrsltnrloS do I)rf 1'., n compa-
recer ao "meeting", que terA

.inicio fis M lioras. Por outro
lado, nos comunicaram que,
Boliddrizando-sa com o movi-
menlo dos estudantes, compare-
cento no comício, parlamentares
de vários partidos..

Após as Refeições ?

PEPTOCAMOMILA ,

deroia "Sears, Roebuck a Cia.",
vir ao Brasil.

0 POLVO E OS SEUS TF.N-
TACULOS

Aconlcco que, em virtude do» con-
dlçõci criada» pela guerra a pelo
prúptio dcacnvulvinieiito ctpittllf
tt no» Efindo» Unídoi, netta iate
que precede a grando criie pre-vista, a_ capacidade de produçãofie»»e iiaia tem aumentado em gian-de» ptoporçõct. E como tal, ewa
grando empréia que vende desde
alfinetea ató navio», quo vende ta-
pato», catar, apartamento», túmulo»,
coroas mortutSrlas, livro», escovai de
dcnlc«, aiJúcí, ai coisas diferente»
entro il, também resolveu «Ir dos
cílrcllos limites do maior pais ca
pllaliíta do mundo a fim de c«ta-
beleeers-e em outros países. ORrs«il foi um dos paíse» viíadns
pela "Sears, Roclnick e Cia." E
Isto é de certo modo natural. Há
leis meses nirás o pre«lilenie dn
Repúlillco aa.*innu um decreto na
pa«ln ãn Fazenda liquidando com
as barracirni alfandegárias pnrn o»
gcneroí esscncinlf, a fim dc ver
se, com esta medida, forçava nbnlxn do preço desses mesmos ge-neros cm fnce da concorrência e*-trangeirn. Poucas mcrlidn» poderiam ter tão defastrosas
sn. Adotnndo-n, o

como es-
governo, na ver

dade, abria penpecttva paro o
Inundação do ncuo mercado pelolmperUli*mo, «rUra eendlcoe» p».ra a liquidação da nowa Indúttrla •
da no-- comércio peloi Estado»
Unldoi qtre, icndo o pai» maU
próilmo, e aquele que tem uma
Incalculável capacidade de produ-
çio, caracterlMiea da late de da-
•envolvimento em que te encontra,
teria o pn!» mal» beneficiado pelamedida. Outra co!«a n5o advoga
Truman com a tua "lll.-rdaiie de
comércio", a >ua "politica de por*tai abertas", tua livre Ulclatlva"
ou qua outro nome tenha para ea-
mouílar teus verdadeiros objetivo»
de domínio.

SAO INSACIÁVEIS OS
IMPERIALISTAS *

A concretização em larga escala
dit ameaça do "duiuplng" 

que petasôbrc a nowa produção, ligniíicarfa
loelcamciilc a liquidação dos nos-
sos industriais e comerciantes, le-
vadn» a cerrar as ports- como dere«lo ti-m acontecido.

Logo' em leguldn A chegnd» do
gencrnl Woodi ao no.»so pala, talie-te haver aportado a Santos umnavio carregado do calçados paraserem vendidos muito nbalxo do
preço atual de?sn mercadoria, quc,diga-se do paragem, & lmüante ele-
vado.

Nona IndAitrU dt roupaa fti-
tat i.uil.éiu rteebirla uni golpe
dt morta tom oulrt fraadt rt*
Biena proveniente doi Bitado*
I nl.Im. qut Uri» UctbArn che-
g«do t um doi portoi melo-
ntls. Enquanto Ino, a "Sears,
Hotbuelt t Cia." adquiriu aqui
tm Slo Ptulo, na Praça Oival-
do Crua, um larrtuo do tett mil
metro», para ntlt aouitruir um
doi leut glgtntcicoi dspóiltos
ou !¦:«•:;:, um» grtndt fAbrlct.

Iito tlgnltlca qut um dilúvio
do mercadoria! ntraugtlrtt
liiiin,!.ri nono mticado, vli»n-
do liquidar dt vei t concorrJn-
ei» nicion»!. Ptlto Iito, como
tem teontteldo tm oatroí pai*aei t t taracteríitleo daa ma-
nobrai Imptrltliit»» ptrt a eon-
qulita doi mercados, oi grtn-de» trustet lanquei, donos abso-
lutos da praça, ImporRo o pre-
ço que melhor lhes tonvler.
fisse preço t tempre maU tie-
vado do que o axlstentt na tpo-
ea da concorrência por liei 11-
quldadn com o lançamento dos
seus produtos no merendo.
Diante düit inbllo aumtnto do
preço dat utilidades, qut deisc
modo vlri forçoiamentt, ot bal-
xos lalArlos pago» tm uosio
pais podem de antemão dar uma
idéia da difícil illuaçlo a que•cremos lavados, «m beutflclu
puro e simples da veracidade
Imperialista.

s-iu»iv». l'«t» tun tcttuotnUla
pufWntto, o l'ai*fui»i alado nAo
IM*». dci*rj(ad»mrnie, tie "uma
porta olroiudo da Argentina',
Ktta utntii»(i<> é batcada not«cgolnltt falot Imprtiiioaant*»:
a laddatrla do laoloo, uma dai
principal». ttiA ttn talo* de
corupaohlti arAtntina». Unalro
quinta» parlt» do comércio d«exportação t Importtçlo slo
trtniporitj»» rio abaixo t rio
«cima p«U companhia Oodcro,
de Dutnoi Alrt*. ôt ctpltala or*
geotlnut tmpreftdo» ou 1'ara*
cual, am algum caio» mlitura*
doi tou ctptttli lnglttet, mon*
tam t sio milhões dt peto» (eer-
ca dt i . ' mllhoei dt cruzei*
n*h Ot Ingieita, dtle» «-.. lAm
ali I& mllhúci dc peio», c o»
norte-amerlcanoi, que eslío en*
trando agora a toque dc caixa,
JA tim tO mllhAtt de pcioi, tem
contar oi que vio empregar na
etploracAo do petrOleu que M„-
riu!»., antrtgou A Union Otl uf
CalKArnla, subsidiaria da S: -.;:¦
dard 011. Com 460.000 qultonie*trut quadradoi de lupcrflcla »
1.030.000 habitantes, dos qnalium ttrço ii..- eldtdcs de Anun-
clón, Conccpclon, *\'llla itlcti t
Encarnaclon, o Paraguai tem
vivido desde a guerra com a Tri-
pllct Aliança confinado num Ire-
mendo .Isolamento e explorado
pelo Imperialismo, tem dar um
pa.no no tenlldo da tun emaii*
clpiçio econômica. Orando pro-
dutor do courot, lui- A o pai»
qut possui o malb.- nnracro de
eabeçai de gado por habitante
(trli per capita), tett povo quase

nio dltpúc d* cattte para comer
• na tuo grautle maioria vive
ütKtlç^. Oi capitai* ritraniici-
ro» que o rxplotam nem tcquer
permitem quc fir tenha cuttu-
mt» para a elaboração ,|..« kui
courot, que lAn exportadoi ctu»
paro o Argenlina. Oi tapalo»
que tt vtndém em AtaunçAu e
que oi pobre» nto podetu »om*
prar, tio fabrleadot em Oucnoi
Airtt com coutoi partixnaloi...
A tua vida econômica- dctll*
ta através dot 636 quIlAmctro»
do rio Parsirual que Itauha o
ieu terrltorlD, mai nele e o
margem dele, rpiate todo quanto
tt produz e rende t ptoprlcda*
de estrangeira, t conccuAÕ dada
pelo» kui antiga* políticos tt
etlrongeiroi. O porto dc A»snn-
çlo, por exemplo, |6 em 1910 t
que foi resRatmlo peto governo
tia fompfttihla particular que o
explorava.

As maiores pruprlcdu.lcs «íti.t-
rias do Paraguai, os krus maio-
res latifúndios, pertencem a trts
firmas argentinas: Js firmus
Caiado, Hcmberg * Sastre, qne
monoptill/nm. ilentro das iubi
ífontclra», o tanltio, a erva
mate, o labnco, o i,',; ..I.*., , os
couros,__as laranjas e es madcl-
rm. Todas essas mercadorias
tto exportada! para a Argcntl-
na nos vapores o nas chatas da
cvmpanhU Dodero. No Para-
guni só ficam, portanto, dessas
atividades cconflraica*, os redu-
sidos impostos e os miscr&vcis
salárloi por elas pagos. O quer.So é argentino ou dos argcntl-
tos —¦ confessa um vespertino

SftlrLl^KRTd mmm w^ ESPORTE

DE 'GAULLE ¦ E' O
!.GHEFE DA REAÇÃO

NA FRANÇA'
PARIS, 8 (A. P.) ._ o.s es-

qucrdislas franceses iniciaram o
ataque contra o general Do
Gatlllc c o discurso por éle pro-
nuhciado cm Strasliourg. O jor-
uni comunista "LTIumanitò" diz
que "De Gaulle se proclamou a
si mesmo cliefe da coluna rea-
eionária". I.eon Iiliiin, cx-prl-
meiro ministro c chefe do Par-
tido Socialista, disse, num edi-
torial assinado c publicado no"Le Populnire" que o discurso
de De Gaulle pretende levantar
a maioria popular n favor do
mnn só pessoa. O jornal de 131-
dniilt publica nm' editorial de-
tendendo o sistema ile partidos
contra n idéia de De Gaulle dc
um único' c grande partido'frnucés".,.

^•2»sS u 'W U»\S''á'^!d'ú'']i'Jsa Ú^â^H
PIVOT DE UMA CAMPANHA DE RENO-VAÇÃO DOS COSTUMES NO BOX BRI-
TÂNÍCO O LUTADOR NEGR© DA GUIA-

NA,>USURPADO NUMA VITÓRIA
LONDRES, 8 (Por ll.ib Mcvcr,

da U.'P.) — Um negro dc pul-so do aço c procedente da Guia-
nn tornou-se, sem o querer, o
ponto centra! de uma crescente
controvérsia cm relação a uma
aleijada "discriminação de côr"
no box britânico. K essa apal-
xonnda questno chegou i\ Câmn-
rn dos Gbtnuns.

frata-sc dc Cüíf Andcrson,
péso-penn cujo soco eqüivale tt
uma martelada automática, quc,sem o saber, fez ressurgir o ve-
lho argumento em 

"torno 
dá "dis-

crimiiiaçflo no box Drltftnico", no
enfrcntnr Al Phillips na disputa
de uma colocnçfio no Itoyal Al-
bci-t Ifnll, perdendo porém n lu-
tn por fônja do uma dns mais
Impopulares decisões registrados
na história do ring britânico.

Muitos cronistas esportivos in-
dlcnram- ns npostndorcs 'do rhiK'
corno sendo n cniisri dn discuti-
vel decisão. Entretanto, muitos
fãs, que apupnram e menospre-
saram o resultado, afirma ram
nbei-tamcntc que essa deelsito
leve muito fundamento no pre-
conceito racial.

Decorridas 2-1 horas, océrriniu
critica varreu n Inglaterra c o
Império eontra uma disposição
regulamentar que veda n um lio-"
mem de ciir a obtenção de um
titulo britânico no setor do box.

O secretário das Colônias, sr.
Crccch Jones, tomou grande in-
lerésse nessa questão, porquanto
ela ameaça causar certo con»-
tranglmcnto nas colônias, como
seja na Guiana Inglesa, dc onde
Auderson é natural.

A 'própria legalidade da Juh-

ta de. Controle do Bnx Drltnníco
foi discutida por John LewU,
membro soei alista do Parlamen-
to, que eslA liderando na CArn».
ra dos Comuns o movimento
desllnadn u forçar a rUminnçAn
dn regra que veda aos "boxcui*!""
dc cfii- do Império a disputa de
um tituto brltAnlcp,

O sr. Crecch Jonep, ao rca-
ponder no sr. Leveis na Câmara
dos Comunn, dlrso quo 11 n ti *
procurado a referida .'unia pnraobter a eliminação daqueln prol-bicão desdo Junho último, man
que a única resposta obtida foi
no sentido do que "os "lio.-icurs''
de cór podiam disputar titulo!
do Império, que sío multo mais
Importantes do que os uoasos
campeonatos nacionais''; Ujsn
resposta, porém, não satisf
Lewis, nem tampouco ao
Crccch Jones, que afirmou
o Departamento das Colônia
faria uovas representações n
Juntai

O sr. I.ewls classificou a Jun-
ta de /'órgão licenciado, mas sem
qualquer autoridade real" e ou-
tros já têm citado a mesma co-
mo sendo uni órgão aulo-no-
meadu-e sem constltuiçSo legal.

Como se vê, trata-se de uma
questão que ameaça Ir' multo
muis longe do que Jamais sus-
peitou it própria vitima — CliT
Andcrsou, que estava interessa-
do simplesmente em derrotar Al
Phillips, pois percebeu que eram
lavas contadas e Imediatamente
ofereceu vantagens para um ou-
tro encontro. Entretanto, o cru-
prcsAllo dc Phillips visa coisas
mais importantes c dcelnrou nAo

i. a
sr.
que

estar Interessado ^num outro on-
conlro, por algum tempo, com o
perigoso Andenon,

O «r. I.ewls estA determinado
n formar umn associação dt or-
gnnizadorL.fi, emprcsArln» » "bo-
xeurs", cujn flnnllilnilo predlpua"será obter a representação d«-
moerátlcn" no órgão governa-
mental.

Aliás, os eronlslas esportivos
o o piiblleo Incltniram-ia para
apoiar o movimento destinado a
eliminar a "arcaica" regra. O
públlro britânico está quaaocompletamente despido 'do 

pro-conceito racial, e n.io foi pouco
desfavorável n opinião quo mn!-
tas vezes aqui sc 'txterlorizoü,
durante a guerra, cnnlra o trn-
tninento dos negrou por parte
dos Estados meridionais amei!-
canos.

CONFERÊNCIA DE-
DÍCADA AOS AR-

TISTAS BRÂSÍ-
LEIROS

Hoje, As 17,80 horas na A, D.
lí., Avenida Rio liianco, 01, 10,°
andar, o engenheiro Horta Bar-
hpsn fará uma conferência só-
bre o temn "Teoria Positiva da
Arte", continuando nsslm a dl-
vulgaçfio dos principais nspce-
tos dn obra do Augusto Comto.
Estn conferência scrA dedicada
aos artistas nacionais.

EM DEFESA 08INS1ÍTUTO OE M0SI&
DO RIO GRANDE 00 NORTE
DIRIGE-SE O P.CB. AO INTERVENTOR

FEDERAL >-, A RESPOSTA DAQUELA
AUTORIDADE

O Comitê Estadual do P. C.
D. do Riu Grande do Norte en-
vlou o seguinte telegrama ao
general Orestes da Rocha Lima,
governador do Estado:

"O Partido Comunista do
Brasil, coerente com a ma 11-
nh» política nacional de apoio
«o» atos democráticos do govfr-
uo, acompanha com simpatia as
meiHdas quc v, cxcla. vem to-
mando pnrn equilíbrio do orça-
mento financeiro do Estndo,
comprimindo despesas, corturi-
do gastos supérfluos, mas apela
pnra v. excia. no sentido de
qua tnls meilldas Jamais sejam
tomadas contra Instituições cilu-
oarionnis como é o ÉOSO do Ins-
titulo de Música do Rio Orando
do Norte, legitimo patrimônio
artístico *e cultural tio nosso
povo, cujn tubveuçSo, Já por »i
insuficiente, acaba dc ser redu-
ilda por v. excia., talvez pur
desconhecer ns reais condições
da dificuldades em que «e ilch.i-
tn 'sse Edncnndtirld e o muito
que ile te^n fello pelo dcsciivot-
vimento dn cultura artística o
musical do povo potiguar. Ape-
lanTbs parn quo v. excia. nfio
só reconsidero esse nto que rc-
duziu as lubyençOcs do Instltu-
to, mas também, que aproveite
a sua rápida passagem pelo go-
vôrno do K-.teilo pnra n criação
do mnis escolas disscminitrliüf
por Iodos ns bairros da capital
o principalmente nns- zon'as ru-
rals. Com mcdiilns desta oi-doni,
marcará v. cxcla, a sua passa-
geni pelo governo do Estado dc
uma mhneirn democrática e pro-
gressista o contará eom n apoio
do povo, i\ cuja vangúnrda esta-
vão os comunistas. Cordiais
saudaçócsi (a.) Gilberto de 011-
velrn, secretário politien do (.o-
mité Estadual do P, C, II.".
O TELEGRAMA DO GOVERNA-

DOU DO It. G. DO NORTE
Em resposta, o general Orestes

du Kocha l.ima, enviou o seguiu-
to telegrama ao secretário pi.lí-
tico <lo C, E. do P, C. II,; vm
Natal, II. G. do Norte:"Tomei na devida conta os
aplausos dispensados por ês:ie
Comitê nos ntos tia ininna admi-
nlstraçtto, manifestados no te-

Aos militantes e amigos do P. C. B,
Pede-se n quem souber do unia casa para alugar,

cor.i jardim em volta e nflo dlatanto do Centro da cl-
dade. Informar na portaria disto Jornal teL 23-3070.

Icgrnma número 22'í, Informan-
do nlnda que estn Intcrvcntorln
foi conduzida n reduzir a suo-
vença.i do Instituto do Múslcn,
em virtude dn verificação dc
baixa sensível na arrecadação,
quc devendo "fer fenômeno de co-
r.iler transitório, haverá posa!-
biliiladc para essa l;i-,tltiiicão
pleitear o complemento dn siih-
• cnçío bnbitii.-il, logo .qtte sc
manifeste- melhoria nn sltunção
financeira. ShlldaçCes. (ns.) -i-
General Orestes dn Rochn l.ima,
interventor fetlcrnl".

cuia qua eolitera bale no Co.
f-íu»í, m.» dc 3.OU0 tícntcog
e fi|KíUlI>!*» do rifreilo lAn*
quc. Irabelhandij <«mi» •«»?,(» da
lança il«» lalcrfucs da rapiitl»
norie-amcrltono.* At icrrai pt-Ifullfcras do Chato, cedida» p<rliottnu- A Union ou, iem umo
liípctíície dc 21.8'íO.fWíí hecta.
rc»! HA quat* trí» lu»!^s oa
Impcrlalbtas lAnqtirt dn icir.i-Io provocaram uma guerraentre a lloiivla e o Paraguai
para apoiiar-jc dc*»»s tiquv/.ii|
Para dcfinilé-las morreram na
Chaco iloícna» dc militares «10
paraguaios e o país *c arruliioa
cconnmlcamrnle por multa lera*
po. Vivos BÍmlit e»tJ>, o» ».ilno*.
víventes dessa aitopíla, o* ma»
lilados das batalha», comanda-
d.n pelo coronel Itnlacl Franca,
e «sas Urra» o risas rlqucía»
JA foram ciitrcKtics por Murl*
nigo *a ísses nicimos abutre» do
Imperialismo, que, para facHU
tar ísse» assaltos aos povos U«Uno-atucrjcanos, tanlo " agllara
agora, com a conivência* do»seus agenlcs nativos, o "perigo
vermelho",.,

interrompida'*
uma irradiação

falangistà
BORDEAUX, 8 (A. P.) -

Os habitantes da rctjiAo de Bor»
deau» dizem ter ouvido súbita
Interrupção da irradiação da firrli-
sora dc San Scbastlan. A Jatei*
rupçAo sccjulram-sc qritos cft"Morra Franco". Noilclns che-
gados da fronteira diicm que ura
grupo bosco ntncou a rAdlo-cmls-
sora, dominando os tjué 4controlavam. A policia informou
ter realizado varias prisões entre
os habitantes suspeitos.

As noticias dizem ainda, quc o
fato levantou grande emoç5o entr*
o povo de toda a província.

NA ASSEMBLÉIA™
CONSTITUINTE
FLUMINENSE

Na sessáo dc ontçm tia Aj-
soinblela Constituinte PI umi*nense, continuou n apresenta*
çüo dc emendas ao projeto dAfutura Constituição do Ksíndo
do Rio.

A Assembléia resolveu ilesj-t-nnr umn CnmissAo Parlamert*
[nl, d" que Íü7. parle'o sr. JosíBrlgagSo Ferreira, da bancada
comunista, parn visitar a Cnsido Correçío de Nlleroi .- nprtfSsentar relatório sobro ns cotSdifóes de Vida dos presidiários,

vüm u. mWsttW. mmm
Rauilu-;-!

r. presença d-
moctdnde,
ferentes

o/í.*£.ii, a ComiitSo
numerosos dirigentes

Metropolitana da U.J.C., cai*
da organização máxima da tiost)

tendo sido tratador, na movimentada sessão, assuntos tí-
is comemorações da Quinzena dc Tlrndcntes, com qu»os lovcns da todo o Br.-.sil lrr,o homenagear o mártir da InconfUaíneto, llt/ura heróica da luta petn nossa liberdade.

NtSsée sentido, /oram programadas diversas realizações,
do a juventude carioca entusiasmada, organlzendo-sc
comcmoraçSes alcancem o fusto e esperado brlth

f':-n:'ra-se nlndn parn esta semana a Ir,
c 10-13/ c metropolitana da linlr,.-, da Jiwcntufos n.fo somente do -Distrito Federal, conto
rytr.ini o »eri apoio Irrestrito •& Ü.J.C, 1

esíatpt-.',-i que çssai

n.-íi. Em face r.'o Inferisse popu. lOlVC!

¦ 1';.: sedes nit-'.- (' -:'.'.i. Os nio*
dc (- ¦•'. .. Brasil, qae1'irr.-,;— ,".-i.«:'o»o." é.Ué

ij r1 ':'-;.-i'c.t da /tí-"'-. .'! quc pa-
B ,','-:'-!. epnsoltda-s»

ir-?. <>—fitando ns des-
r.íüt h .'iVt.'.? da caí-

> e '•"'- .."o da rios*,?

venfude Coritunlstn rcnüznr nn ocasíáo umn
rcrâ cmpnrecec tôcln a moctdede catlccà.
n • cnfidndc que unirá os jovens de todo n Dr:
moralizados nacnlcs do Imperialismo, clcmci
ttinha de Wall Street, Interessados
Pátria.

m Nn"nottc dc hoje, realizar-se-á r-.--¦
(ndo do Rio dn ll.j.C, A que comparei •
lãnlo dc Carvalho, presidente da orgsnii' '

Dtanti dns. numerosas adesões dos moços f!umiticny,cs._A ]u-vtntude Comunista, [ot necessário cOhvocar-st essa reunião.' qu*tiatarâ da crlnçáo de comissões pmnlctpats no vizinho Eslado. Entreoutros assuntos, os jovens fluminenses tratar/Io ainda das comenta-
rações dn Quinzena de Tlmdenlcs, quc estão moblllzriido -toda amocldndc brasileira.

* . «•

Comissílo jlo Es-
¦i ..-..ii.; juvenil Apo-

Segundo noticiamos, está cm circulação o Jolheto "Problemas
da juventude Brasileira", de autoria dt Apolónia de Carvalhollrcvcmcntc, serão lançados os "Estatutos 

da União dnLomunlsta e "Os heróis dn Juventude na luta contraainda escrito pelo presidente da ll.j.C..
Cessa maneira, a entldndc que já organiza grande número do.lopcna brasileiros, está cumprindo o seir programa de esclarcce-lo:tortijicando... nsslm n sua unidaderações malt imedlatat*

juventude
o fascismo".

programa
para a conquista das tattt ntpt-


